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Dio a l u z 
una niña la 
p r i n c e s a 

SOFIA 
MADRID. 20. - f D « ¡ 

?> d e . B p r b ó n , Conde 
£ BTrcelona. ha / a l t a d o 
el siguiente comumcado: 

íorce ^ d i ^ horas, S u ^ A j -
S a R ^ l ^ P ^ e s a D o n a . 

•Rgaí el Principe J " 0 ? 1 
Carlos, ha dado a luz su p r ^ 
mer hijo con toda / eaadad . 

1 Tanto la r e c i é " • " « ^ ^ 
•wo su augusta m a d r e l a 
princesa Doña Sofía se en
cuentran en per/ecto estado. 

IMPROVISADA R U E D A D E 
P R E W S A . 

MADRID, 20. — E n Ios 
alrededores de I« Cl ínica de 
Níra. Sra. de Loreto, a lgu
nos grupos de personas ob
servan cur iosameníe el dons-
tante abrirse y cerrarse de 
la puerta. 

Salen h Reina Feder ica 
de Grecia y la Princesa I r e 
ne seguidas de l a inevitable 
comitiva de ío tógrafos . 

Dentro de la cl ínica, en 
la cafetería de l a mi^ma, e l 
Principe D. Juan C a r i o » 
brinda Por su hi ja en una 
improvisada rueda de Vren~ 

M. 
— L a niña pesd a l nacer 

,4,340 ki'os. 
—¿Qué nombre llevará» 

Sofía, F e d e r i c a o a l g ú n 
otro...?. 

—Tidavía no lo tenemos 
decidido, pero desde luego» 
será Un nombre español . 

—¿Fecha del bautizo?. 
—Tampoco lo sabemos, pe 

To será pronlo. 
E l mcimiento se prbdujo 

a las 2,10 de la tarde, sien
do asistida la Pr incesa por 
e[ Dr. Mendizábil y un m é 
dico griego. — ( C i f r a ) . 

'<><><><><><XK><K><KK>OOCK^ 

C o m e n z ó e l p r o c e s o d e F R A N C F O R T 

C o n t r a 2 2 s u p u e s t o s c r i m i n a l e s d e g u e r r a q u e s i r v i e r o n 

e n e l C a m p o d e C o n c e n t r a c i ó n d e A U S C H W I T Z 

E N EL P E R E C I E R O N U N O S C U A T R O M I L L O N E S D E P E R S O N A S 
F R A N C F O R T , 20 — E l mayor 

proceso d;e l a Alemania oocáden-
tai contra 22 supuestos cr iminaiea 
de guerra que prestaron servicio 
en. e l campo de c o n c e n t r a c i ó n de 
Ausdhwitz h a comenzado h o y 

viernes a las 8'30 de l a m a ñ a n a . 
L o s acusados, entre los cuales 

f iguran m ó d i c o s dentistas, f a r m a 
c é u t i c o s e initeflectuales compa-
r e o e r á n ante el t r ibunal en pre
sencia de 250 testigos de 15 p a í s e s . 

Se les acusa de asesinato en m a 
sa o de oomplicidad en su co
m i s i ó n hace 20 años .— E f e . 
D E T R E S A C U A T R O M I L L O N E S 

¡DE P E R S O N A S 
F R A N C F O R T D E L M A I N ( R e -

£ • • 1 

PROCESO CONTRA DINAMITEROS AUSTRIACOS 

• Proslg-ne en Milán e l proceso cont ra los dinamiteros a u s t r í a c o s que operaron en l a r eg lón del Alto 
' Adig'io. E n l a fo tograf ía yernos a los acusados siendo ocndncldos hac ia los furgones celulares situados 
• 
H en el patio del palacio de Jus t i c ia . • - • (Fotof le l ) , 
• 
r á » m s m m m m u s u m u a u m m u u m m m u m u m m m u u a m u m u m m m a m u m u f á u m 9 U u m u u M \ 
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P R E S E N T A R A S U C A N D I D A T U R A A 

L A P R E S I D E N C I A D E L A R E P U B L I C A 
PARIS, 20. — E l anuncio de l a pa ra l a presidencia de l a R e p ú - do dentro de dos a ñ o s , h a susc i -

«andid^tura de G a s t ó n Deferre , bUca frente a l generaj De Qaul ie , tado una v i v a r e a c c i ó n en l a 
alcalde y diputado de Marse l la , cuyo mandato d e b e r á ser renoya- prensa francesa e in ternacional . 

Dean Rusk aboga por la continuidad de 
los contactos con la URSS 

pAR4 CONSEGUIR NUEVOS ACUERDOS, T R A S 
TRATADO NUCLEAR 

EL 

WASHINGTON. 20, ~ E l secre-
^> 4* Estado, D e a n R u % . e n 

c o n í e r e n c ^ de prensa decla_ 

^ ^ ¡ f que jos Estad0s Unidos 

dos BOdíaa lograrse acuer -

W rt ca so,bre ^ e v a s me-
Qe ü e s a r m e . e a especia l 

f r a hacer 
w sor fior sorpr¡sa lmp0Sible Un ataqUe 

^ohe ' á ^ n e r e g r e s ó l a pasada 
• la W S 1 ^ * de haber asistido 
^ r o s ^ n s e j o de m i -
^ era ! O T A N en P a r í s , ddjo 
alianZa ' ^ ^ i ^ t o general en l a 
Unión Sot i l t S, contactos con l a 
7 que I1^103 h a b í a n sido ú ü i e s 
b e r z o s ian ^ " ^ n u a r s e loa 
^ otros l 3 ^ Conseguir acuerdos 

; aonunios d e s p u é s de l e 

grados los de s u s p e n s i ó n de prue
bas nucleares. 

I n d i c ó que no se c re í a hubiese 
de aceptar e l Occidente que esto 
e r a «ej^ u n a l d e l camino» escogi
do, sino que otros acuerdos debe
r í a n seguir a l de p r o h i b i c i ó n de 
pruebas nucleares con e x c e p c i ó n 
de l a s s u b t e r r á n e a s . 

A c e r c a de ^ s reuniones de l a 
O T A N , dijo que resultaba c í a r o 
que «debemos continuar intentan
do ha l la r otros puntos de acuerdo 
posible, y que nosotros debemos 
reconocer que aun cuando apare
cen dificultades y tiempo y pacien
cia son necesarios antes de que 
importantes acuerdos puedan lo 
grarse sobre cuestiones t rascen
dentales, s in embargo los esfuer
zos d e b e r á n con t i nua r se» . 

E l secretario de Estado dijo que 
antes d« que l a conferencia de ^ 
naciones sobre desarme se reanu
dase en Ginebra e l 21 de enero, 
l a s cuestiones de desarme d e b e r á n 
ser discutidas entre los aliados de 
l a O T A N , « p a r a v e r s i es posible 
impulsar r á p i d a m e n t e l a marcha 
hacia e l desarme y a e n los comien
zos del nuevo año . 

Respondiendo a un periodista,, 
di jo que una de estas cuestiones 
era Ta de los puestos de control 
en v i r t ud de acuerdo para preve
n i r cualquier ataque Por sorpre-a. 

E l secretario de Estado inic ió 
que l a U n i ó n Sovié t ica hab í a i n 
tentado l igar e s t a cues t ión con 
otras como la de Ber l ín , y «Tigar 
esta c u e s t i ó n con otras crea a lgu
nas verdaderas dificultades. (Efe>. 

E s t a caindidatura t e n d r á que ser 
rat if icada por e l Congreso del p a r . 
tido Sociailista. a l que pertenece 
Deferre , y que d e b e r á reuni rse 
©n los pr imeros d í a s de febrero. 
No costante, no hay duda que se
r á r a tiflcadio, apesar del poco en
tusiasmo manifestado hacia el la 
por G u y M o u e t , secretario de l 
part ido. 

E l p r o n ó s t i c o genera l es que las 
posibil idades de t r iunfo de Defe
r r e ante e l Presidente saliente son 
muy escasas, pero ciertos diar ios, 
tanto de P a r í s como de p r o v i n - 1 
ciasj a c e n t ú a n el hecho de que el 
Poder t e n d r á que tener en cuenta, 
dsde ahora , esta candidatura , l a 
c i j a i i n f l u i r á en su a c t u a c i ó n y 
que l l e v a r á a l a r e a l i z a c i ó n de 
una consulta popular i n e q u í v o c a . 

Algunos p e r i ó d i c o s expresan su 
inquietud ante l a s declaraciones 
de « L ' H U m a n i t é » (comunista) y 
«L ibe ra t i on , , (procomunista) ; • e n 
l a s que se estima que Deferre no 
p o d r á ser e l representante de l a 
izquierda en l a s elecciones hasta 
que no h a y a elaborado « n pro
grama, pero e l d iar io «L' A u r o r e » , 
poco favorable a l g e n e r a ] D e 
Gaul le , aunque es anticomunista, 
declara esta m a ñ a n a que los co-
munistas se u n i r á n sin condicio
nes a l a candidatura de DeferrO 
por poco que las relaciones entre 
el K r e m l i n y e l E l í seo c o n t i n ú e n 
como has ta ahora , es decir , me
diocres — E f e 

públ ica Federa l de A leman ia ) , 20.—• 
WiMielm Boger, ex-ayudante del 
campo de concen t r ac ión n a z i de 
Auschwitz , ha manifestado a l t r i 
bunal que lo e s t á juzgando por c r í 
menes de guer ra : 

" — C u m p l í mis deberes en l a for
m a en que fui a d i e s t r a d o co
mo ofiical de l a Pol ic ía a lemana en 
Stuttgrart". 

Boger, que a rora cuenta cincuen
ta y siete a ñ o s ele edad, p a r t i c i p ó 
s e g ú n el sumario que obra con
t ra él— en fusilamientos en masa 
de detenidos y orisioenros; golpeó 
a reclusos en el campo hasta dar-
lea muerte; y seleccionaba las v íc 
timas para las c á m a r a s de gas. E l 
ex oficial de las S. S. hi t lerianas 
es la figura pr incipal entre el g ru 
po de ve in t idós acusados, l a v i s t a 
de cuya causa constituye el m a 
yor proceso por c r í m e n e s de guerra 
que se ha llevado a cabo en A l e 
mania en los ú l t imos a ñ o s . 

Sin embargo, sólo veintiuno de 
este grupo de convictos se sentaron 
en el banquillo a l abrirse l a audien
cia esta m a ñ a n a én e l Ayun tamien
to de Francfor t del Main, y a Que 
el v igés imo segundo procesado, el 
doctor F r a n z Be rha rd L u c a s , se 
encuentra enfermo. 

Boger, que ha estado encarcelado 
en espera del proceso que se le h a 
inocado desde el a ñ o 1958, r e l a t ó 
con voz t ranqui la y lenta a los tres 
jueces y a los seis miembros del 
jurado una breve y compendiada 
historia de su paso por las S. S. y 
su a t enc ión como individuo de este 
cuerpo policial de seguridad de l a 
Alemania nacionalsocialista. 

Boger confesó que, cuando pros-
taba sois servicios en el campo de 
concen t r ac ión de Auschwi tz , una 
de sus principales preocupaciones 
era l a de impedir las fugas de i n 
ternados. 

— « C u a n d o yo estaba al l í - -dijo 
e i acusado— el n ú m e r o de fugiti
vos y de intentos de fuga era , en 
promedio, el m á s bajo de todos 
los campos de c o n o e n t r a c i ó n de 
A l e m a n i a » . 

E l ex-ayudante, que sfc ident i 
ficó a sí mismo como « u n a mano 
del movimiento nacionai-socialds-

t a » , d e c l a r ó a l juez-presidente de l 
t r ibuna l : 

— « P e r m í t a m 6 recordar , s e ñ o r 
presidente, a cada prisionero, s i n 
d i s c r i m i n a c i ó n de r aza o r e l ig ión , 
que m u r i ó en e l caimpo de con
c e n t r a c i ó n de Auschwi tz . 

« P e r o — a g r e g ó con firmeza—, 
p e r m í t a m e recordar t a m b i é n a los 
hombres de l a S. S. a quienes se 
O r d e n ó s e r v i r en A u s c h w i t z » . 

D e s p u é s de terminada l a segun
da guerra mundia l , e l c u ñ a d o de 
u n antiguo recluso de aquel cam
po de internamiento lo d e n u n c i ó 
a l a po l ic ía mi l i t a r del E j é r c i t o 
norteamericano de o c u p a c i ó n : é ^ e 
lo detuvo y lo env ió de nuevo a 
Auschwi tz , pa ra que fuera j uzga 
do al l í pop los magistrados pola
cos; pero en e l camino se e s c a p ó 
s e g ú n ha reconocido el mismo con 
estas palabras : 

— « E m p e r o , yo tuve l a o p e r t ü n i -
dad de sa l ta r de l c a m i ó n durante 
el t r a n s p o r t e » . 

L o s otros procesados en el mi s 
mo ju ic io son otros v e i n t i ú n ofi
c iales de l a p lan t i l l a de I a unidad 
de l a S . S . que t e n í a a su cargo 

el campo de Auschwi tz , que es
taba 's i tuado a l y S u r d é l a hoy c iu 
dad polaca de Oswieci . Es te cen
tro de internamiento estuvo fun
cionando desde 1940 hasta e l fin 
de l a c o n f i a g r a c i ó n un ive r sa l ( m a 
yo de 1945) estaba considerado 
como uno de log m á s importantes 

I Creación dsl I 
« B a n c o del [ 

Noroeste» I 
Parece ser Que ha queda

do autorizada la cons l i tuc ión 
de un Banco industr ia l y de 
negocios gallego, que bajó l a 
cLenominación de «Banco del 
Noroes te» t e n d r á como p r i n 
c ipal objeto l a p romoc ión , 
puesta en marcha y f inan
ciación de empresas indus
triales en nuestra r eg ión , 
contribuyendo con e l l o oX 
desarrollo' económico q u e 
empieza a ponerse en vigor 
con los esperados polos de 
crecimiento. 

( P a s a a segunda p á g i n a ) . y ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ . ^ . ^ ^ . ^ ^ ^ ^ 
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Preparativos naviJeños, en Nueva York 

i i i i 

N U E V A Y O R K . • • - Se ©stán terminando r á p i d a m e n t e los carte
les y adornos n a v i d e ñ o s que e n g a l a n a r á n esta ciudad durante 
las p r ó x i m a s fiestas. U n g ran car te l colocado en l a fachada de l a 

torre del New Y o r k T imes . ••- (Foto E u r o p a P r e s s ) . S 

B R E O G A I S 
Hoy, s á b a d o , B A I L E - A S A L T O con el Oonjunto m ú s i c o yOcal los 

G A Y - B O Y ' S 
Noche: B A I L E - V E R B E N A amenizada por el mismo conjunto. 

D O M I N G O , de doce a dos, B A I L E - V E R M O U T H . De siete tarde 
a once noche, insuperable B A I L E - A S A L T O , con l a a c t u a c i ó n 

de los renombrados 

G A Y - B O Y ' S 
B u e n o s v i n o s y t a p a s « B R E O G A N » 

Continúan las reuniones 
de los ministros de los «seis» 

lento y laborioso, pero tiene 
por arreglarse» ( S P A A K ) 

" E s necesario encontrar solucio- estado reunidos durante t o d a la 

«Esto es largo, 
que terminar 

B R U S E L A S , 20. — « E s t o es l a r 
go, lento y laborioso, pero tiene 
que terminar por ar reglarse" h a 
declarado e l ministro de Asuntos 
Exter iores , H e n r y Spaak, a l f ina l i 
zar l a ses ián de los ministros do 
los " s e i s " reunidos esta tarde en 
Bruse las . 

" E s necesario encontrar solucio 
nes" ha a ñ a d i d o el ministro belga. 
Interrogado sohre l a fecha en que 
se p o d r í a 11 e g a r a un acuerdo, 
Spaak m a n i f e s t ó : "Indudablemen
te que no m a ñ a n a mismo", 

l i o s minis t ros de los " s e i s " han 

estado reunidos durante t o d a l a 
tarde, s in avanzar mucho sobre e l 
problema de la carne de vaca y 
s e g u i r á n discutiendo durante cier
to tiempo esta noche. — E f e . 

( P a s a a segunda p á g i n a ) 
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I N F O R M A C I O N M U N D I A L 
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¿ E S P E J O C O N C A V O i 
^ L o t e r í a f r a n c e s a | 

De pastor a millonario 
R O D E Z ( F r a n c i a ) , 20, — J o s é L a r r a z Sáez , pastor de sesenta 

y cinco años^ nac ida en Barce lona y actualmente prestando sus 
servicios p a r » un propietario f r a n c é s á e ganado, en l a aádea 
m o n t a ñ o s a de Prades de Sa l l a r s , en el Sur de F r a n c i a , se h a 
convertido « n mi l lonar io de n u e v « s francos> a l s c r p r e m i a é o 
con el pr imer premio de l sorteo extraondinario de l 13 de d1" 
cjemhre en l a l o t e r í a nacional francesa. E l pastor que no h a 
comunicado a nadie su buena suerte, ha depositado l a serie com
pleta que postee del n ú m e r o premiado en u n Banco de 1» ciudad 
de Rodez. — Efe . 

* Caradura y algo más 
M A N R E S A , 20. — H a sido de-

lentdo un individuo que se de
dicaba a repartir esquelas anun
ciando el í'alleciTnienío de su h i 
j a y solicitando donativos. 

Previamente hab ía deposita
do a la pequeña, en casa de sus. j a . — ( C i f r a ) . 

suegros U encerrado a su es
posa en el pi'!o donde habitan. 

Colocó una. esquela en la puer 
í a V se dedicó seguidamente i 
repart i r recordatorios, d a n d o 
cuenta del entierro de su h i -

S I N I E S T R O S E N E L M U N D O 

Veinte muertos^ en USAt 
por las tormentas de nieve 

Extraño pez, captura 
en 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 20. — U n e x t r a ñ o pe/, de 
especie totalmente desconocida en estas aguas, incluso pa rados 
ict iólogos, ha sido capturado por J u a n R o d r í g u e z F^o y J u l i á n 
H e r n á n d e z Dar i i s , en el interior de l a p m r ^ r a d á r s e n a del 
ouerto t íne r feño cerca de l a marquesina del dique del muene 
Sur E l pez, de c á r ^ e t e r í s t i e a s ab^a ies y desprovisto por com
pleto de eseamas, mide unos cincuenta c e n t í m e t r o s -de largo y 
a r r o j ó un peso de un hi lo ««hoejentos setenta gramos. Su forma 
es aplanada, con dos p e q u e ñ a s a l - tas do r sa l eá y otras do$ cau
dales m á s grandes; su cuerpo e§. truncado, a; manera de s i e r r a 

ct íeai •-•Es de color l i g e r a m ' á n t ¿ ' o s c u r ó , c o n . i r í s a c i o n e s platea^ 
das boca muy p e q u e ñ a , s in dientes y ojos de gran t a m a ñ o a 
a.nbos lados del cuerpo. E n el momento de su captura ej r a r o 

^3 ejemplar marino se deslizaba a extraordinar ia velocidad sobre 
§ l a s n p e r g e í e del agua. E i pez h a sido-enviado a un taxidermista 
S ¿ ¿ esta capital pa ra su cbnse rvác ión . — Ci f r a . 
Ert 

* El automóvil biio de lobo 
P U E N T E G E N I L , (Córdoba( , ovejas y ocasionó l a muerte a 

20. — U n a u t o m ó v i l conducido 14 E l veh ícu lo sufr ió desperfec-
por Francisco Araftda Máez, de 
25 años, a r ro l ló a un r e b a ñ o de tos. — t e u r a ; . 

Dos estudiantes soviéticos, 

N U E i V A Y O R K , 20. — P ^ r lo 
menog 20 personas haoi resultado 
muer tas a consecuencia de l a s tor . 
mentas de nieve y temPeraturaS 
intensamente bajas que se regis
t r an en l a m a y o r í a de los E s t a ü o s 
Unidos 

E n e l Estado de N u ^ a Y o r k l a 
autopista centra l ha sido cerrada 
a l t ráf ico y m á s de c ien v e h í c u l o s 
se ha l l an aislados por l a nieve.— 
Efe. 

T R E C E P E R S O N A S , A H O G A D A S 
E N M A R R U E C O S 

R A B A T 20. — Trece personas 
han perec'ido a h o g a d a s en l a s 
inundaciones registradas en l a zo
n a ' Norte del p a í s y unas veinte 
aldeas e s t án aisladas en l a misma 
zona. — E f e 

D O S NIÑOS P E R E C E N D E F R I O 
E N N U E V A Z E L A N D A 

W E L L I N G T O N .(Nueva z e i a n -

condena 
Causantes de ía muerte l e ana joven 

M O S C U , 20. — L o s estudiantes 
de Medicina I l j o m Mujamedzha-
nof y Vlad imir Zai'-zef, h an sido 
codnenados a doce y cineo a ñ o s 
de pris ión, respectivamente, por 
el T r i b u n a l Supremo de l a R e p ú 
bl ica rusa de Tadj ik i5 tan , convic
tos y confesos de haber causado 
l a muerte de tina joven de 19 
años , a l a cual hicieron beber utt 
vasco de vino que contenia una 
fuerte dosis de morfina, con el ob-
jekx de u l t ra jar la . 

L a v íc t ima, E l eny L a r y d i n a , 
m u r i ó por envenenamiento pero 
se ha comprobado que l a joven, 
después de beber el vaso se s in t ió 

mal y m a r c h ó a su domicilio don
de falleció. 

L a Pol ic ía h?t informado qu& 
ambos jóvenes estudiantes hablan 
empleado l a misma a ñ a g a z a con 
otras dos jóvenes di as antes de 
cemeter su crimen. Dichas jóve
nes cayeron gravemente enfermas 
por in toxicac ión . — Efe. 

Inaugaradas, en Barcslona 

Las instalaciones 
del I FeMiíal de 
la Intancia 

B A R C E L O N A - 20.— L a s i m ¿ 
M a c i o n e s del'- I F e s t i v a l de 

l a I n f a n c i a h a n s ido bendec i 
das • e i n a u g u r a d a s es ta m a ñ a 

n a e n e1 P a l a c i o n ú m e r o u n o 
del r e c i n t o de l a F e r i a de M u e s 

t r a s . D i c h o F e s t i v a l , o r g a n i 
zado po r l a C a m p a ñ a B e n é f i 

c a de R a d i o N a c i o n a l de E s 
p a ñ a e n l a C i u d a d C o n d a l , pe r 

m a n e c e r á a b i e r t o a l p ú b ü c o 
h a s t a e l seis de ene ro P r ó 
x i m o . 
P r e s i d i ó el De l egado P r o v i n 

c i a l de i n f o r m a c i ó n y T u r i s 
m o a c o m p a ñ a d o de l D i r e c t o r 

de l a c i t a d a e m i s o r a , locu to
r e s , a s i c o m o ^ s p e r s o n a l i d a 

des que i n t e g r a n e1 C o m i t é de 
H o n o r y de los n i ñ o s y n i ñ a s 
que c o n s t i t u y e n el m i s m o , c u y a 

p r e s i d e n c i a o s t e n t a F r a n c i s c o 
F r a n c o M a r t í n e z B o r d i r i n ie 
to de S u E x c e l e n c i a el J e f e 
del E s t a d o . 

E l v a s t o r e c i n t o p r e s e n t a b a 
g r a n a n i m a c i ó n . A n t e los m i 
c r ó f o n o s p r o n u n c i a r o n pa la 
b r a s d i v e r s o s locu to res y el 
delegado P r o v i n c i a l de I n f o r 
m a c i ó n v T u r i s m o . 

P o r ú l t i m o e l P á r r o c o de •a 
S a n t a D o r o t e r » bend i jo l a s 
i n s t a l a c i o n e s que h a n s ido i n 
m e d i a t a m e n t e a sed i adas p o r 
l a g r ey i n f a n t i l ( C i f r a ) , 

A N U N C I O S 

M i l [ l i l i 

Ü 
Se iniciará el 7 de 
lebrero, eon el «Oía 
fiel Ayuno Voluntario» 

M A D R I D . 20.— L a C a m p a 
ñ a M u n d i a l c o n t r a e l H a m 
b r e se i n i c i a r á e l 7 de febre
r o p r ó x i m o c o n el " D í a del 
A y u n o V o l u n t a r i o " -
E l 2 de j u l i o de 1955, l a 

U n i ó n M u n d i a l de O r g a n i z a 
c i o n e s C a t ó ü c a s F e m e n i n a » 
t o m ó l a d e c i s i ó n de o r g a n i z a r 
l a C a m p a ñ a c o n t r a e l H a m 
b r e e n el M u n d o " c o n l a t r i 
p le f i n a l i d a d de i n f o r m a r p a 
r a c r e a r u n a o p i n i n del p r o 
b l e m a ; f o r m a r a qu ienes pa -
i e c e n l a s i t u a c i ó n de h a m b r e 
p a r a a u e , d e n t r o de lo P o s i 

ble v a y a n b u s c a n d o a l i v i o s 
d u r a d e r o s y a y u d a r c o n a p o r 
t a c i o n e s e f e c t i v a s a ^ s nece
s i t ados . 
L a c a m p a ñ a t a r d ó c i n c o a ñ o s 

e n l i s i a r a E s p a ñ a como r e a 
l i d a d o p e r a n t e , p e r o desde 
1960 l a s m u j e r e s ¿ e A c c i ó n 
C a t o U o a pe r t enec ien tes c o m o 
m o v i m i e n t o de l a U n i ó n M u n -
Üia i de O r g a n i z a c i o n e s C a t ó 
l i c a s F e m e n i n a s , a s u m e l a res
p o n s a b i l i d a d e n E s p a ñ a . 

S e i n v i t a a todas l a s f a m i 
l i a s de E s p a ñ a a que ese p r i 
m e r v i e r n e s de febre ro — d i a 
7— o b s e r v e n a y u n o de a l g u 
n a m a n e r a es d e ? i r , se abs t en 
g a n de p a r t e de s u c o m i d a 
h a b i t u a l p a r a , c o n e1 i m p o r t e 
a h o r r a d o a y u d a r a qu ienes 
e s t á n m á s necesi tados- ( C i f r a ) . 

P O R P A L A B R A S 

A L Q U I L E R E S 

SEf A L f Q I L A piso. 
Razón esta Adminis 
t r ac ión . — Santiago. 

A U T O M O V I L E S 

V E N D O rubia Mer
cedes 15 caballos, mo
tor magnífico estado 
inmejorable transpor
tes. R a z ó n : R ú a Nue
va, 24-2.°, de tres a 
cinco tarde. Santiago. 

G O M W t A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Te lé lono 
25(16. — F e r r o l 

G R A N ocasión. Ven
demos a buen precio, 
e s t a n t e r í a s y mostra
dor p a r a comercio. 
R a z ó n : R ú a del V i 
l lar , 82. (Casa de los 
Niños ) . 

ENSEÑANZA. 

« A c a d e m i a A l c á z a r " . m e » «O«ro» Agente 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago. 

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso B a n 
ca. P r e p a r a c i ó n com
pleta en "AcadessJe 
Alcázar" . S a n t i a g o . 
Cardenal P a y á . 6. San 
tiago. Teléfono 3538.. 

B A C H I L L E R A T O . 
Revá l idas . Clases pa
ra alumnos libres y 
oficia . le«. "Academia 
Aicáztar". C a r d e n a l 
P a y á , 6, — Santiago. 
Teléfono 3538, 

I D I O M A S . Inglés y 
l*rancés en clases dia
r las de gran eficacia 
con empleo de discos. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección. Gran por
venir para s e ñ o r i t a s , 
comprendiendo estu

dios de; Contabilidad. 
Cálculo M e r c a n t i l T a -
qui -mecanograf ía r Co
rrespondencia Comer
cial e Idiomas. Pre
pa rac ión en : "Acade
mia A l c á z a r " , Carde
nal P a y á , 6.— San
tiago. 

I N G R E S O en B a n 
cos. Se admiten varo
nes y señor i t a s . " A c a 
demia A l c á z a r " figura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por el n ú 
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das las oposiciones. 
"Academia A lcáza r " , 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago. 

I N G R E S O Oficinas. 
Si desea colocarse en 
una. Oficina acuda a 
" Academia Alcázar " 
cuyo Centro facil i ta 
personal a las m á s im-
portatnes firmas co
merciales. 

E S C U E L A de Maes
t r í a industrial . P re 
parac ión de asigna
turas en "Academia 
Alcázar , Cardenal P a 
yá, 6. — Santiago. 

F I N C A S 

V E N D E N S E o ¡ s o ? 
z o n a ensanche. mo> 
d e r n a cons t rucc ión 
acogido* b o nificitcio-
nes t r i bu t a r í a s . iLÍor 

Propiedad lnmooiUa< 
d a . Rúa del Vüiar , 
Qtim. 31. - Santiago. 

V E N T A de píaos y 
loca 19 s comerciales. 
Sólida y esmer a d a 
Gonstrucción de 5-6 y 
1 departamentos ex
teriores, m á s s e r v i 
cios. Con amplias tfr 
rrazas. J a l e í a c c i 0 n 
centrad. Dos ascenso» 
r ea facil idades d « 
pago. Magníf icos pre-
tarnente el construo-
clos por vender direc
tor. Exentos de con
t r ibuc ión dudante 20 
a n o s i n f o r m a c i ó n : 
Construcciones "Gran 
Vía" Oficina central . 
Doctor Teljelro ( E a -
g e n t í n a ) o bien teie-
fono líS6S — Santiago. 

V E N D O pisos y un 
bajo, Coruña , 6. R a 
zón Carlos I I I , 23 — 
Fer ro l . 

f E K D l D A S 

P E R D I D A paraguas 
f rancés esta m p a d o 
verde, escaparate C a l 
derer ía . R a z ó n : Maza-
relos, S-S." Santiago. 
Se gra t i f icará . 

l E A S P A S O S 

S E T R A S P A S A ba
jo come r c i a I , R ú a 
Nueva. R a z ó n : H u é r 
fanas, 10. — Santiago. 

V A R I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleados de fábr icas , 
f ac to r ías de conse rva» 
y o t r a s tndustriasi 
Precio módico. T e l é 
fono, 17543. — Vigo. 

da ) , 20. — Dos n iños h a n muerto 
de í ^ o en medio de una ventisca 
de meve en una p e q u e ñ a meseta 
en l a falda de una m o n t a ñ a s i 
tuada a 1-300 metros de a l tu ra . 

S ó l o ios esfuerzos heroicos del 
profiesor Henry Owen Dunnj en
fermo de diab,etesi han consegui
do sa lvar a u n tercer escolar del 
mismo destjno fatal . 

E l abnegado profesor hubo de 
abandonar e l estuche que conte
n í a insul ina , esencial para su en
fermedad, a l l l eva r sobre sí a l 
tercer pequeñO) en t;»na d u r í s i m a 
bajada de l a m o n t a ñ a que d u r ó 
dos horas. 

Dunn ten ía a su cargo un gru.po 
de quince muchachos que rea l iza 
ban una excu r s ión por l a r eg ión 
a l Noroeste del gran lado de W a -
kat ipu. Repentinamente cayó una 

gran nevada y una gran baja de 
la temperatura. Tres de los pe
q u e ñ o s estaban exhaustos y e[ 
p r o í e s o r a r o p ó a dos de ellos en 
sacos de dormir y l levó a l terce
ro, ji .uto con el resto del grupo, 
a Jos pies de la m o n t a ñ a , lo - s dos 
p e q u e ñ o s h a b í a n muerto cuando 
regr-esó a recogerlos y luego a-
consecuencia de l a falta ¿q su do
sis de insul ina , el profesor cayó 
en coma — Efe 

A U T O B U S . . A R R O L L A D O P O R 
, . U N T R E N , E N Y U G O S L A V I A 

B E L G R A D O , 20— Una persona 
ha resultado muerta y otras .29: 
heridas, 16 ~de ellas gra vemente ' a. 
causa de un acoíde-nte ocurrido, 
cerca r e V a r a z o d í n en Croacia a l 
a r rM 'n r un tren " m e r c a n c í a s a un 
a u t o b ú s en el que v ia jaban 80 
obreros en un paso a nivel ,— Efe . 

V A R I O S V E H I C U L O S A R R O 
L L A D O S P O R U N T R A N V I A 

C O P E N H A G U a , 20. — A l f a 
l l a r l e los frenos en una pendiente 
•un t r a n v í a de Copenhague a r r o l l ó 
a var ios veh ícu los antes de cho
car contra oU-o t r a n v í a parado 
ante una luz ro ja . 

Ocho pei-sonaa entre eiias ei 
conductor del t r a n v í a han resu l 
tado heridas. — Efe. 

27 HERlDOSs . E N A C C I D E N T E 
D E C A R R E T E R A 

L U X E M B U R G O . 20— Veintifiie,, 
te v ia jero£ ele un autocar resul
taron heridos de ellos ocho de 
gravedad, a l chocar, e l vehícu lo «n 
que v ia jaban contra un camión 
en las proxunidfdes de esta ca
pital, — Efe. 

M E R C A N T E H O L A N D E S . H U N 
D I D O E N E L T A M E S 1 S 

L O N D R E S , 20. — Un barco 
mercante de 500 tonelada^* se ha 
hunded-o en el Támes i s , d e s p u é s 
de haber chocado contra otro bu
que, según infOrma ¡a Policía f lu 
v i a l londinense, qu-e a ñ a d e que 
todos los miembros de l a t r ipu
l ac ión se encuentran a salvo. 

E l vapor hundido es el «Aleta», 
matr iculado en el puerto h o l a n d é s 
de Greningen, y el barco que cho
có co-ntro él es el ingiés «Englad», 
de 2.271 toneladas. L a colisión y 
r á p i d o hundimiento del barco mas 
p e q u e ñ o se ha producido entre 
B a r k i n g Reach y E r t h Reach, Cer
ca del distrito de Gageham—Efe. 

C U L P A B L E S D E A S E S I N A T O D E 
U N A V I A D O R B L A N C O DOS 

S O L D A D O S N E G R O S ' 

E V R E U X ( F r a n c i a ) , 20. — U n 
t r ibunal miUtar n o r t eamencano 
h a hallado culpables del asesina
to de un aviador blanco, por dos 
soldados norteamericanos, de co
lor.. ' • : • 

E l hecho tuvo lugar durante u n 
altercado producido en i.n cuartel 
de esta , localidad. U n tercer acu
sado, blanco, ha sido t a m b i é n i n 
culpado de asesinato involuntar io 
en la persona del aviador L . C 
Robert padgett, que fal leció poco 
d e s p u é s del incidente. 

L a máx ima , pena a que puedisa. 
Ser condenados es l a de p r i s ión 
perpetua. — Efe.. 

« R e i t e r a d a s d e f i c i e n c i a s » 

El régimen eastrista reconoce qyg 
algunos obreros pasan hambre 

y carecen de calzado 
El tiempo, en España 

CHUBASCOS 
M A D R I D , 2 0 — i n f o r m a c i ó n ge

nera l ; por l a nocí je £e registraron 
pecipitaciones ais ladas en c a s i 
toda la P e n í n s u l a y BaleareSj con 
excepc ión ' de l a cuenca del E b r o 
y C a t a l u ñ a Duran te e l día se i n 
tensificaron las precipitaciones en 
el c a n t á b r i c o , mejorando notable, 
mente en el resto. 

P R E D I C C I O N P A R A E L S A B A 
DO D I A 21. — E n e l C a n t á b r i c o , 
cielo cubierto, con chubascos mo
derados en general. Cielo nuboso 
con a l g ú n chubasco en la costa 
norte catalana y nevadas d é b i l e s 
o moderadas en los Pirineos. 

E n el resto c o n t i n u a r á la mejo
r í a con cielo parciaim.ente nubo
so y a lgún chubasco en la región 
gallega. Durante el transcurso del 
día , los vientos g i r a r á n h a c í a 
componente Norte, a l a vez que 
Se p r o d u c i r á un ligero descenso 
de temperatuura. 

Temperaturuas extremas ¿ e E s 
p a ñ a : M á x i m a de 15 grados en 
Castel lón, Huelva y M á l a g a ; m í 
nima de 5 grados bajo oero en 
L é r i d a . ; * . 

L a s de Madrid.fueron de 7 gra
dos a las 13'30 hora.s y 3 grados 
a las 8 horas. — Ci f r a . 

M I A M I ( F l o r i d a ) , 20. — E l r é 
gimen d-e Castro ha revelado que 
debido a las "reiteradas deñeien-
c ias" en los suministros guberna
mentales, algunos obreros dedica
dos a l cultivo de l a c a ñ a de azú 
ca r pasan hambre y carecen de 
calzado. 

L a f ranca admis ión de las con
diciones que prevalecen en a lgu
nas regiones aparece en el perifl-
dico " E l Mundo" de L a Habana y 
ha sido difundida por Radio H a 

bana. 
Señala el periódico I " 6 la co-

mayor preocupación d e ^ L ^ ' la 
seoha de azúcar constituye 

m de t< 
y pone de ^ obreros cubanos y poñ ¡ ĴU0S 105 

que l a cosecha del año m 
la m á s ba ía desde h a c ^ , ÍU6 
ñ o s . habiendo qUedat,0 

a unos 3.S00.000 toneladas. a 
También indica " E l Mundo» 

entre las deficiencias a t r i b u L ^ 
Gobierno hay que i n d u ^ f l ? 
blema del transporte. — Efe prQ* 

Puesto en libertad) un niño 
secuestrado en Colombia 

tas y 
tmaciói 

encerrado en una 
r a 

C A L I (Colombia), 20. — H a s i 
do puesto en t i b e n a d el n i ñ o Víc
tor Manuel, de 10 a ñ o s de edad, 
secuestrado el pasado lunes por 
cuatro individuos que ves t í an Uni
formes de ía policía, ouando se d i 
rigió, a l colegio. . 

L a s autoridades han revelado 
que el pequeño fue abandonado 
por sus raptores f-n laf calle y que 
fué recogido' por v a r í a s personas 
que. lo reconocierop . . . . . . -. : J 

P a l a b r a s d e l C a r e o a l D o e f n e r 

«Un saludo para la Esp m c a t ó l i c a 
modelo en tantos aspectos da una 

fe viva, fuerte v m i s i o n a r a » 

i Hasta el momento no ha pn<u, 
do esclarecerse l a causa del 
cuestro, ya que ios raptores no 
exigieron suma alguna de dinero 
a modo de rescate. 

- E l pequeño, en declaraciones a 
i a'.Prensa, dijo que estuvo dos días 
y medio eneerrado en. una habí-
tac ión s in tomar alimento alguno. 
. L a s autoridades prosiguen la in, 

; vestigaeión,. y tratan, de buscar. 
';por a i r a parte a l . niño Diego 
•• León, -Oéátepo, t ambién de 10 años, 

secuestrado, el pasado 5 de di* 
tíembre. — (Efe}. 
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M A D R I D , 20. — E n av ión , y 
con áes t ino a F rank fu r t , ha sa l i 
do- el Cardenal Arzobispo de M u 
nich, m o n s e ñ o r Doep'fner, acom
pañado de dos secretarios ecles iás
ticos. F u é despedido por el X u n -
cio de S u Santidad, eí general N a 
varro Guerniea en r ep re sen tac ión 

del Vicepresidente del Gobierno, el 
Obispo . Auxilia*- de Madr id-Alca lá , 
doctor Garc ía Lah iguera , el E m b a 
jador de Alemania en E s p a ñ a y 
los miembros de la Jun t a Nacio
nal del X I X Centenario de San P a 
blo. — Cifra . 

m i o n 
atro a tracadores , 
e l l e v a r o n m á s d 

m i I o n e s 

L O N D R E S , 20. — Cuatro atra
cadores han asaltado esta m a ñ a 
na uu c a m i ó n blindado que trans
portaba fondos, cerca de Staines 
en el Mldd'esex, l l evándose una 
suma que se calcula en unos, tres 
millones ochenta m i l pesetas. 

Después de ender una embosca
da a l c a m i ó n con s u propio co
che y obligarle a detenerse, los 
malhechores subieron a bordo, 
golpeando a l conductor y a los 
dos guardias que iban con él y 
escaparon con el dinero. — Efe . 

B I L B A O , 20. — "Altos Hornos" 
de Vizcaya ha concluido las nego-
ciacicnes preliminares para un 
programa de co laborac ión mutua 
con el mayor complejo s ide rú rg i -

n ú a n las rumones. . 
fVíen. efe yrr.ne.ra página} 

V S P v A N B R E T A Ñ A NO E S A H O R A 
U N C A N D I D A T O A M I E M B R O 

D E L M E R C A D O COMUN 
P A R I S , 20 .—El ministro b r i t á 

nico de Asuntos Exter iores , R . A . 
But ler , en una entrevista para l a 
te levis ión transmitida, a q u í esta 
noche, dijo a propós i to de l a act i 
tud de l a Gran B r e t a ñ a ante l a 
unidad polí t ica europea: "Nos
otros somos europeos". 

Gran B r e t a ñ a , dijo t a m b i é n , no 
es ahora mismo un candidato para 
miembro del Mercado Comün E u 
ropeo. 

" E s t o es lo decidido por el mo
mento, pero en todo caso somo» 
europeos. Nosotros, los ingleses so
mos parte de Europa y s í hay una 
Europa polftica, nosotros cierta
mente estaremos dispuestos a dis
cut ir nuestro ingreso «n ella, tan 
pronto como las negociaciones so-

o g r a m a d e c o l a b o r a c i ó n m u t u a 

tos Hornos 
Corporat ion 

co del mundo occidental, Uni ted 
States Steel Corporation. 

De acuerdo con esta p rev i s ión 
y sujeto a I'a p r e p a r a c i ó n de un 
plan financiero mutuamente acep
table, que permita completar un 
programa cuyo objetivo es l a me
jora en los rendimientos y el au
mento de p roducc ión , se espera 
que sea negociado un acuerdo de
finitivo, según el cual U . S. Steel 
i n v e r t i r á una suma importante de 
dinero en acciones de Altos Hor
nos de Vizcaya , y fac i l i t a rá p rés 
tamos a dicha c o m p a ñ í a . 

E l programa p revé que U . S . Steel 
s u m i n i s t r a r á l a m á s nederna asis
tencia técnica y adiestramiento pa
r a un perfodo de diez años . 

E l acuerdo p revé que U.S . Steel 
t e n d r á la oportunidad de adquir i r 
hasta e l 25 por ciento del capital 
acciones de Altos Hornos de Viz 
caya, a lo largo de u n perfodo de-
tiempo, y ello supone que este 
plan, tal como ha sido concebido, 
h a b r í a de contar con la aproba
ción de los accionistas de Altos 
Hornos de Vizcaya . 

L a s negociaciones q ue ahora-se 
e s t á n l levando a oabo fueron in i 
ciadas por Altos Hornos de V i z c a 
y a con el firme p ropós i to de mo
dernizar, mejorar y ampliar su 
con t r i buc ión ante l a s crecientes 
necesidades de E s p a ñ a en aceros 
de alta oalidad. — Cifra . 

bre tal cues t ión comiencen" a ñ r m ó . 
L a entrevlsts. con el periodista 

f rancés Edouard Sablier, fué to
mada mientras But le r as is t ía a l a 
reun ión ministerial de la O T A N a 
principios de esta semana y trans
mitida luego en un programa se
manal.. 

E n lo que a l a unidad económi
ca, se refiere, But ler dijo que l a 
Gran B r e t a ñ a y sus asociados en l a 
Asociación de Libre Ca.nblo desea
ban unirse a l Mercado Común. 

Acerca de las relaciones Orlente-
Occidente, Btrtler se l imitó a refe
rirse a su vis i ta a Ber l ín y dijo 
que "resulta penoso ver el muro". 

" Y o creo- que nosotros debemos 
mantener contactos con los rusos, 
pero sin gran esperanza de édffos 
es decir, nosotros debemos inten
tar hal lar situaciones en las que 
sea posible llegar a l acuerdo, aun
que esto no aparece en ereneral 
muy fácil*. — Efe . 

H A M U E R T O E L P E R I O D I S 
T A I N G L E S , G E O R G E 

S L O C O M B E 
P A R I S , 20.— E i periodista 

y e s c r i t o r b r i t á n i c o George 
S l p c o m b e h a f a l l e c i d o a la 
e d a d de 69 a ñ o s en el hospi: 
t a l b r i t á n i c o de P a r í s , SlO: 
combe h a b í a sido jefe del Ser-, 
c i ó D i p l o m á t i c o en P a r í s del 
" D a i l y H e r a l d " de 1920 a 1931. 
H a b í a p a r t i c i p a d o t a m b i é n en 
l a s nce;o: iaciones de entre el 
V i r r e y de l a I n d i a I r w i n y 
G-andhi . D e s p u é s corresponsal 
e spec i a l en P a r í s del "'Eve-
n i n ^ S t a d a r d " corresponsal 
de g u e r r a de 1940 a 1945. Co
m e n z ó e n este mismo año a 
d i r i g i r e n P a r i s los servicios 

e x t e r i o r e s del " D a i l y Mai1". 
E s c r i b i ó n u m e r o s a s obras 

h i s t ó r i c a s y sobre todo temas 
p o l í t i c o s - ( E f e ) . 
D O S M U J E R E S C O M U N I S 

T A S A L E M A N A S E N 
L I B E R T A D 

H A N N O V E P , ( A l e m a n i a Oc
c i d e n t a l ) . 2 0 — D o s mujeres 
f u n c i o n a r i o s de l ilegal partido 
c o m u n i s t a de la, A leman ia Oc

c i d e n t a l que c u m p l i e r o n m e v i 
meses de u n a condena de pri

s i ó n po r u n a ñ o en Vee1?^ 
h a n s ido pues tas en iiberiaa 

h % ' M i n i s t e r i o de Jus t ic ia de 
í a B a j a S a j o n i a dec la ró que 
e l m i n i s t r o h a b í a ordenado su 
l i b e r a c i ó n " e n corresponden
c i a a las ac t i tudes de laS.,au' 
t o r idades de l a zona soviética 
a l conceder pases con motivo 
de l as í i e s tas de Navidad > 
( E f e ) . 

T R E S M I E M B R O S D E L A 
G U A R D I A N A C I O N A L D E 

A L A B A M A D E T E N I D O S 
T U S C A L O O S A , (Alabama), 

20.— T r e s m i e m bros de ^ 
G u a r d i a N a c i o n a l de Atebam* 
e n t r e el los u n of ic ia l h a n si 
do detenidos acusados de na 

ber p r o v o c a d o t res expos ioneí . 
e n el pasado mes de noviem
b r e c e r c a de l a Univers idad de 
A l a b a m a i n t e g r a d a en ju . i 
ú l t i m o . m 

L o s detenidos son James 
P e r k i n s , J a m e s T . M a x w e l l Y 

N o r m a n R - D a n i e l . ( E í e ^ — , 

Comenzó 
eí proceso... 

y grandes campos de ™ ie es. 
ción de la Alemania de ^ ' ¿ g 
tableeido «ex profeso,, V*™ 
solución final,, del P r ^ í ^ a 
dio, tal y como lo 
dirigentes nazis; es decir. e ffU{2 
nando a los israelitas, be 3 

él de tres 
lersoaas 1 que perecieron en 

cuatro millanes de P 
todos fueron hebreo*, y 
b i én f u e r a n conduchos 
campo muchos pnF5oner^ ne* 
naCionaUcf.ade?, ra¿as J r 1 a 
Efe . 

no-

a s*5 taeste 
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G A L L E G O 

t i 
^ ^ ^ ^ 

tos amigos de 
é é p P m 

pagar las costas 
del juico 

mano J ^ a b í a n dado 
clar0o respuesta e n todo 
W e n ^ . . las pe r sonas q u e 
Í K a n c o n t r i b u i r a 
á e # j D £ : lag cos tas de l 

P d e l ¿ S t e i n d i jo 
« C t e W a S a s y 2.000 

^ e 3 , 0 % h a b í a n r e c i b i -
f r t f ' ' amigos y , s i m p a -

Aees ,on todo el p a ^ • 
t I z a A ^ n ¿ c o n t e n í a n che -

^ ^ anuncios de R i r o s 
e^ o t r ^ ^ h a c í a n p r o m e -

^ í f cierto n ú m e r o c o n 
f í a amenazas o . i n s u l 
tos pe^o l a m a y o r í a e r a n 
^ s i m p a t í a h a c i a m i h e r . 

^ v ' d f b e r á s e r 
j 3 de febrero. E l a r 

^ n í e n t o de l a defensa es 

f L M U N D O E N L A P L A T I N A 21 — X I I — 63 T E R C E R A ' 

nRubv d e b e r á j e r J u z g a -

do e1 

i mle n a d T c i ó t r a s t o r n o 
^ e n t a l t r a n s i t o n o E l a b o 
r a d o defensor. M i c h a e l 

g v ° n e . dijo Que l a f a m i -
n f de* procesado e s p e r a 
contar con ^ a y u d a de , 
varios afamados p s i q m a -
S pa ra que d e p o n g a n 
su testimonio e n e l j u i c i o . 
Efe. 

L A S C I C A T R I C E S E R A N S U C R E D E N C I A L D E H O M B R E L I B R E 

E s t á e n M a d r i d e l D i r e c t o r 

d e l a T e l e v i s i ó n d e N i g e r i a 

Gemelos, trillizos, cuatríllizos 

L o q u e m á s g a i s l s t e n l a s p e q u e ñ a s p a n t a l l a s d e 

s u p a í s s o n l a s c o r r i d a s d e t o r o s 

(Reportaje Europa Press, por 
J a ime P E Ñ A F I E L , paro E L 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

Con motivo de l a inaugurac ' i óa 
por l a C o m p a ñ í a Sabena de una 
l ínea a é r e a entre Madr id y K a n o , 
capital de Nigeria, l legó a Ba ra j a s 
un m o d e r n í s i m o «jet» con u n gru
po de personalidades nigerianas, 
en franca correspondencia a las es
p a ñ o l a s que estos días , y por i d é n 
ticas circunstancias, v i s i t an aquel 
p a í s africano. 

E n t r e ©Has figura una que nos 
l l a m ó poderosamente l a a t e n c i ó n 
nada m á s pisar e l aeropuerto de 
Bara jas . N q sólo, por ¿u atuendo 
t í p i co de «hizami», «k a p t a n» y 
«fez»* sino t a m b i é n por las nume
rosas y profundas cicatrices que 
l e cruzaban é l negro rostro, des
de los oídos hasta l a comisura de 
los labíosL E r a n ocho cicatrices 
(profundas, y sonrosadas, como de 
carne v i v a . 

S u nombre: AXhaji Adamon Go 

V E N T A N A A L M U N D O 
P o r P A N U I f <bi w 

X V I I . ' ! C i e n a ñ o s d e m a g n i c i d i o s : 1 8 6 3 • 1 9 6 3 

En la historia mundial , 1918, constituye uno de los a ñ o s 
que cabe cafilicar de decisivos, en los rumbos de l a po
lítica internacional; a l a vez, l l eva el h á l i t o de sangre de ¡fres mag-
nicidios y de una cruenta lucha en los c a m p o s europeos. Son ase
sinados en este ario, el jeje Gobierno h ú u g a r o , esteban T i s s a ; e l 
Presidente de l a Repúb l i ca de Portugal, Sidonio Paes y, él Za r de R u 
sia, Nicolás / / . , 

Después de s u f r r los portugueses u n a terrible ofensiva de las 
]uems á'.emanas, en el malsano cenagal en que se encontraban las 
tropas lusitanas, en el frente del L y s , donde perdieron l a v ida el 
veintisiete por ciento de sus efectivos, cuando esta sangre vert ida 
por los sddados de l a p e q u e ñ a n a c i ó n lusa p a r e c í a que ha 
bría de ser reconocíd-i con l a v ic tor ia de los aliados, lo triste es que 
en la Conferencia de l a P a z sólo se le concedió derecho a u n dele
gado, mientras que a B r a s i l se asignaban tres. A Portugal le fa l 
taba su principal valedor, sidonio Paes, asesinado en l a Es tac ión d d 
Rossio, en diciembre de 1918. " S u f é r e t r o —dice Suzanne c h a n t a l -
¡ué seguido por él pueblo de Lisboa, de ^'to, l l eva ido r. sus enfer
mos, sus ancianos, sus mutilados, en u n gran clamor de afl icción: 
es la esperanza, lo que con él se tentierra.. B n verdad, las cosas no 
hacen más que empeorar. A duras penas en Versalles puede sa lvar 
Portugal sus colonias: incluso Bélgica l a reclamaba él enclave de Ca~ 
bindn". 

FA Id de julio de 1918, fué asesi* 
fiado en Tekaterinburg, e l Z a r 
Nicolás I I ; con él, fueron t a m b i é n 
fusilados 6 de sus familiares, e/t
ire ellos, cinco mujeres y í m n i ñ o . 
Triunfaba la revolución tov ié t i ca , 
con la total e l iminación del impe
rialismo ¿arista. "Cuando fueron 
a exigirle a Nicolás I I su abdica
ción -^manifiesta Krako tosk i en 
su. "Historia de R u s i a " - , su pri
mer movimiento fué de sorpresa, 
Más aun que de ind ignac ión . S i n 
embargo, una abdicación exigida 
suoone toda una serie de aconte' 
cimientos anteriores que el Zar 
«Penas si conocía. E n Tsarskoie. 
helase ignoraba la creciente exas-
mación del proletariado, la or-
mnkación cada ves m á s poderosa 

partido socialista, la repug-
2 ^ que inspiraban los esedn-
2l0tsJ<¡ Rasputin, incluso a los 
Partidarios del zarismo y a los 
nombres de la extrema derecha 
*n patoejo se hab ía constituido 
no n* ?fencia v r t m a l adonde 
"o j e a b a n los ruidos del exterior 
L f \ d 0 n á e ' en c a m ^ 0 ' N i c o 
co J ^ : .aMmlrnente tan apá t i -
m ¿ T a r t a t r a s nota a .cual-

d X n ^ - a ^ W t í n . E l reinado 
c i ó n l P 1 n mede ser la ^ l i c a -
pero Z u Ce9U2ra de m c o l á s 
ble J n Z ,mnacío ^ ^ e a ^ i c a -
Pera t r J l0CUra mÍ3fíca de ^ ^ 
o elin y que volver siempre 
^ I f e r e T i n ^ n c e h i r la creciente 
^ n t o s í ' m c o i á s 11 l°s 
l i c i ó n neíU r f íno y to tíwcom, 
^ b a V ™™1 m E s t a d ° W 
I m á n - p1camPo ^ r e a l a Revo-

^ m i o J 1 ? que constituye 
ranos rf?e ^ W W r í a " 

Se 

un 
Dos sobe. 

probablemente 
Msan su l T e í a K r a t o w s k i -

SU r e inaüo 'gtlando una 

L A B O R A T O R I O 

TA GONZALEZ 

Ra, 

Ab0 C O M P O S T E I A 

cuna, d e s p u é s u n a adolescen
cia. L a Revolución que les a r r a s t r ó 
fué indiscutiblemente y horrible
mente cruel con ellos, pero ¿ n o ca 
haber a t r a í d o , en cierto modo, a 
ese destino t rág ico el haber sa
crificado durante v e i n t i t r é s a ñ o s 
de r e i n a d o íoZos Zos bie
nes del Imperio y . por consi
guiente, l a suerte de s u s . s ü b d U o s , 
a l a mera salvaguarda de u n n i ñ o 
enfermo y pronto o tarde conde
nado a. l a muerte?" 

E n 1918, se produce l a paz tíe 
Brest-Li towsk de las potencias 
centrales con Rus ia , y l a de B u -
carets con Ruman ia . U c r a n i a y 
F in l and i a proclaman su indepen 
dencia, concertando l a paz con 
Alemania . T a m b i é n proclaman su 
independencia L i tuan i a , L e t a n í a y 
Estonia . E l Gobierno ruso, presi
dido por Len in , se establece en 
Moscú. E l Presidente de los Es t a 
dos Unidos, WUson formula sus 
"Catorce puntos". Los japoneses 
i r rumpen en S íbe r l a . Es ta l la l a re
vo luc ión en Alemania y Aus t r i a . 
Abdican Fernando de "Bulga r i a , 
Gui l le rmo I I de Alemania y Car 
los I de Austr ia , p r o c l a m á n d o s e l a 
R e p ú b l i c a en Alemania , H u n g r í a 
y Checoslovaquia. Surge el Esta
do yugoslavo y l a Independencia 
de Polonia. E n Ingla te r ra se con
cede él voto a las mujeres. 

E n él á m b i t o cultural , en 1918, 
el biólogo inglés, Dale (Premio No
bel de Medicina y Fisiología, 1936) 
da a conocer sus investigaciones 
acerca de l a fisiología de les capi
l a res ; asimismo, el médico a l e m á n , 
Meyerhof (Premio Nobel de Medi
c ina p Fisiología, 1922) da a cono
cer sus investigo clones sobre l a 
fisiología muscular . E l historiador 
a l e m á n , Spengler, publica " L a 
decadencia de Occidente"; e l tam-
bizn Kisoriador a l e m á n , Quidde 
(Premio Nobel de l a Paz 1927} edita 
" M o n a r q u í a , r epúb l i ca , revolu-
ción, democracia"; l a poetisa ar
gentina Alfonsina Storni , " F l dul
ce d a ñ o " . E l ptnlor i taliano, Mo-
'dtgllaní, termina "Retra to de mu
j e r joven" . 

E n cuanto a E s p a ñ a , en 1918, 
M a u r a forma Gobierno Nacional ; 
Romanones constituye Goblnete. 
Federico G a r c í a L o r c a publica 
"Impresiones y paisajes"; R a m ó n 
O á m e s de l a Serna , "Pombo"; V I -
omte Blasco I b á ñ e s . "Mare nos-
t rum". 

mel . S u cargo: Director de l a 
dio y Te lev is ión de Kaduna , ca 
pi ta l de l a r eg ión norte nigeriana. 
que es é n re l ac ión con Kano algo 
as í lo que Barcelona con Madrid. 

—Soy periodista desde hace m u 
chos a ñ o s —me dijo—, pero desde 
el quince de marzo del pasado a ñ o 
el Gobierno me enca rgó de la or
gan izac ión y d i recc ión de un ca
na l de te levis ión. 

Nuestra entrevista tiene lugar en 
ei hotel donde sa aloja en Má-: 
dr id . Durante la charla es tá pre
sente otro nigeriano, exót ico por 
su traje, un periodista africano que 
es corresponsal de uno de los m á s 
importantes diarios londinenses; 

L O Q U E M A S G U S T A E N S U 
S U P A I S : L A S C O R R I D A S 

D E T O R O S 

— ¿ C ó m o se encuentra actual
mente Telev is ión en Nigeria?. 

—Aunque en l a reg ión Norte co
m e n z ó un poco antes que en el 
Sur , puede decirse que todav ía es
t á en sus inicios. Pero el Gobier
no e^tá muy interesado en su pro
pagac ión , y a que l a considera un 
factor muy importante en e} des
arrol lo cul tura l del pa í s . 

A l h a j i Adamon Gomei se ex
presa en Un i o g l é a muy difícil de 
comprender, y a que continuamen
te intercala giros y " palabras n i 
ger ianas 

— ¿ Q u é poblac ión tiene actual
mente Nigeria?, 

—Unos treinta millones de ha 
bitantes. Sólo unos diez m i l en l a 
zona que yo diri jo poseen recep
tores de televis ión. Es ta cifra pue^ 
de que le e x t r a ñ e . Pero es que 
la mayor parte de] pa í s carece de 
tendidos e léct r icos . Por eso, ac
tualmente, es tá en estudio el mon
taje de una serie de equipos m ó 
vi les que r e c o r e r á n los lugares m á s 
apartados, llevando a sus habitan
tes e l gran mensaje de l a te levi
sión. 

Adamon Gomel tiene bigote y 
una incipiente per i l la bajo el l a 
bio. T a m b i é n una e x t r a ñ a sortija 
en el anular de su mano repo
sada 

—¿Qué programas s o n los de 
m á s é x i t o en l a Te lev is ión nige
riana?. 

— L o que voy a decirle es una 
noticia inéd i t a : lo que m á s gusta 
en Nigeria y sobre todo en K a d u -
na, es l a r e t r a n s m i s i ó n de las co
r r idas de toros de España , p rec i 
samente poco antes de veni r yo 
a Madr id televisamos la ú l t ima re
cibida. 

S U C R E D E N C I A L D E 
H O M B R E L I B R E 

Desde que ha comenzado la en
trevista el tatuaje de A l h a j i A d a 
mon G o m e i me obsesiona como 
una pesadilla. Cada vez que r í e 
las cicatrices se quiebran sobre su 
rostro y muestran todo el p r imi 
t ivismo de un pueblo que ¿e i n 

corpora pujante a las corrientes 
vivif icadoras de nuestro tiempo. 

— ¿ T e n d r í a inconveniente en ex 
plicarme e l origen de sus c i ca t r i 
ces?. 

—Estas cicatrices, querido a m i 
go, son un privilegio sólo reser
vado a miembros de la familia r e a l 
de Nigeria a la que yo pertenezco. 
S u origen puede que le resulte 
curioso. Se remonta a siglos, cuan
do la esclavitud era una de las 
plagas de mi país . Entonces todos 
lo ; hombres eran factibles de ser 
comprados o vendidos, salvo los 
que l levaban esta marca u otras 
parecidas. E l lo era un signo de l i 
bertad. 

—¿A q u é edad eran marcados?. 

— A los siete d ías de haber na
cido. 

—¿Cómo lo hac í an? . 
—Con un b i s t u r í muy afilado. 
— ¿ S o n necesarios actualmente 

estos procedimientos?. 
—No. L a esclavitud puede de

cirse que ha desaparecido total
mente de Nigeria. 

Y , por ú l t imo, solicitamos íu opi
n ión sobre Madrid. 

—He de confesar que cuando sa
lí de Kano mi op in ión sobre E s 
paña no era muy buena, no res
pondía a la realidad. Ahora es 
obligado por m i parte rectificar, 
pero no encuentro palabras para 
ello--. 

B a n c o s d e S a n g r e , e n 
e l R e i n o U n i d o 

G r a t i t u d a u n m i l l ó n d e p e r s o n a s 

m m m 

U n mil lón de hombres y muje
res de l a G r a n B r e t a ñ a han reci
bido u n mensaje especial de gra
titud de S u Majesiad l a Re ina . 
Sontos donantes de sangre, miem
bros activos del Servic io Nacional 
de Transfusiones. A cada u n a de 
ellos, dice él mensaje rea l , les de
be agradecimiento l a nac ión , por
que su servicio, libremente pres
tado, es un medio de salvar incon-
íobíes vidas. 

E l P rograma l 'Caleidiscopio"que 
ta B B C de Londres rad ia para E s 
p a ñ a , dice que en la G r a n Bre ta 
ñ a l a t ransfus ión de sangre se re
monta, experimertalmente, a l si
glo X V I I cuando se hicieron ex
perimentos con perros. Pero fué 
d e s p u é s de l a P r i m e r a G u e r r a 
Mundial cuando se empezó a pen
sar en la t ransfus ión de sangre 
humana sobre l a base de una or
gan izac ión . Así n a c i ó el primer 
servicio b r i t án i co de donaciones 
voluntarias de sangre que fué el 
primero de1 mundo y el modelo de 
los que le siguieron. Hoy el servi
cio abarca trece centres regiona-
Zcs que s i rven a poblaciones de 
entre un mil lón y medio y ocho 
millorves de habitantes. Es t á en 
proyecto otro centro regional. 
Exis ten a d e m á s dos laboratorios 
centrales; uno de ellos prepara 
j i a s m a desecado y var ios produc
tos s a n g u í n e o s ; el otro es un cen
tro de inves ' igac ión y referencia 
que mantiene d ipós i t o s de sueros 
raros, estudia problemas de gru
pos s a n g u í n e o s y l leva un registro 
especial de donadores que perte
necen a grupos s a n g u í n e o s poco 
comunes. Los centros regiona
les r e c l u í a n donantes volunta
r ios a lo largo de todo el 
país , congelan y almacenan l a 
sangre y l a proporcionan a los hos

pitales de su zona a medida que 
se necesita. Cuando se requiere 
sangre fresca con urgencia, los 
donantes pueden ser llamados a 
un determinado hospital, a l que 
acuden imnedia tomen te. Hasta el 
momento ei Servicio Nac iona l 
ae Trans fus ión de Sangre ha s i 
do capaz de hacer frente a las 
demandas que continuamente re
cibe, pero e l r á p i d o avance de 
las técnicas m é d i c a s y q u i r ú r g i 
cas hace que cada d ía aumenten 
las cantidades de sangre que se 
necesitan y se es tá haciendo toda 
clase de esfuerzos para l levar es
ta necesidad a l a c o n d é n e l a pú 
blica. Después de todo, dar una 
botella de sangre no es una prue
ba tan dura: es cosa r á p i d a , sin 
dolor e inocua, y el donador se 
recupera inmediatamente. Con es
te acto tan sencVo, se puede ayu
dar a restablecer la salud del p ró 
j imo enfermo, o a dar nueva vida 
a quien es tá abocado a u n a muer
te segura. 

E S T A M B U L . L a s e ñ o r a Matice C a n aumenta él n ú m e r o de su 
fami l ia a gran velocidad. E n 1961, tuvo unos gemelos, luego en 
1962 tril l izos y ahora, en 1963 ha temdo cua t r i lüzos . E n l a foto, l a 

s e ñ o r a Hat ice con sus cuatro hijos r e c i é n nacidos. 

L a i n d u s t r i a e s p a c i a l 
a b a r c a 5 . 0 0 0 e m p r e s a s 
D e n t r o d e d i e z a ñ o s s e r á m a y o r 

q u e t o d a s l a s i n d u s t r i a s a u t o m o v i 

l í s t i c a s d e l m u n d o j u n t a s 

S A N L U I S . (Servicio especial) 

E l crecimiento e x p erimentado 
por l a industria a s t r o n á u t i c a du
rante los ú l t imos a ñ o s es verda
deramente inconcebible. E n estos 
momentos, l a gran aventura de l a 
conquista del espacio se encuen
t ra servida sólo en los E s t ados 
Unidos por unas 5.000 empresas 
y centros de inves t igac ión . A ellas 
hay que a ñ a d i r por lo menos otras 
tantas correspondientes a l a U n i ó n 

Los cursos sobre cerebros 
electrónicos son cada vez 

más frecuentes 
Es posible que llegue uo día en que 

las Universidades 

N u e v o s h a l l a z g o s e n l a 
I B B B B B B ' 

P i r á m i d e T e o t i h u a c a n 
B B B B R B B f t 

El Palacio de la Mariposa se cree fin la 
m encía de los dignatarios religiosos 

se fs n en 
L A U S A N A (Servic io especiair de 

( I C E ) — Hace pocos d ías se ha 
celebrado en esta localidad un in 
teresante simposium sobre la l l a 
mada " t écn i ca de sistemas", que 
estudia l a ap l icac ión de los siste
mas e lec t rón icos de proceso de da
tos a diversos tipos de trabajos. 

L a nueva cieoicia h a dado l u 
gar a l nacimiento de una nueva 
cLase de profesión, cuyas fi las v a n 
n u t r i é n d o s e con estudiosos pro
cedentes de los m á s variados cam
pos. 

A . L . Harmon, Gerente de Téc
n ica de Sistemas de I R M h a de
clarado que e l emplee de los or
denadores e lec t rón icos l l egará a 
ser tan frecuente en los centros 
de inves t igac ión , negocios depar
tamentos gubernamentales, e tcé te 
ra, que en un futuro no lejano se 
e s t u d i a r á n en los Insti tutos y U n i 
versidades como se estudian hoy 
l a M a t e m á t i c a s . 

L o s p r o g r a í n a s actuales de es-

pec ia l izac ión en ordenadores elec
t rón icos suelen cu ra r e n t r é 12 y 
18 meses. Los alumnos al ternan 
las clases con pe r íodos de p rác t i ca 
profesional, empezando por adqui
r i r un profundo conocimiento téc
nico de las m á q u i n a s de registro 
unitario. 

A c o n t i n u a c i ó n estudian los mé
todos de ordenador, anál is is , pro-
gramaciem, aplicaoiones, selección 
de sistemas y pl-anificación de ins
talaciones. 

Finalmente efec túan var ias se
manas de p r á c t i c a s como comple
mento a las e n s e ñ a n z a s básica re-
cihéda Pa ra l a espsc ia l izac ión se 
siguen otros cursos adicionales. 

L a s posibilidades de trabajo que 
c í r e c e l a nueva ciencia son p rác 
ticamente il imitadas. De hecho, un 
cerebro e lec t rón ico no podrá t ra
bajar nunca a plana capacidad 
sin Un especialista que ordene y 
prepare les. profiTaimas en l a de
bida forma. 

M E J I O O . — (Servicio especial 
I C E ) . — L a s reliquias y los mis
terios de l a antigua civilización d« 
Teotihuacan, que se remonta a l 
a ñ o 400 antes de Jesucristo, con
t i n ú a n siendo d e s e n t r a ñ a d a s por 
l a mis ión a rqueo lóg ica que opera 
en los alrededores de l a famosa 
p i rámide . 

L a s excavaciones y restauracio
nes, que se iniciaron en octu
bre de 1962, se e x t e n d e r á n hasta 
diciembre de 1964 y c o s t a r á n a l 
Gobierno mejicano unos 16 mil lo
nes de pesos, es decir, cas i 100 
millones de pesetas. 

E n los trabajos de excavac ión 
prestan servicio alrededor de 550 
operarios, la mayor parte de los 
cuales son mejicanos. 

E ] descubrimiento m á s reciente 
de Teotihuacan es el Palacio de ¿a 
Mariposa, designado con este nom
bre a causa de l a gran mariposa 
pintada en uno de sus paños y de 
los motivos ornamentales de sus 
columnas 

Los a rqueó logos creen que el 
referido palacio fué la sede de 
los altos dignatario; religiosos de 
Teotihuacan. 

L a gran p i r á m i d e de Teotihua
can se encuentra a unos 45 ki ló
metros .a] Norte de l a ciudad de 
Méjico, y está considerada como 
la ruina a rqueo lóg ica m á s impor
tante de 'as 11.000 qUe se estima 
que hay en Méj'.co. 

E n la actualidad, el Gobierno 
mejicano trata de explotar a l m á 
ximo el valor tur í s t ico de esta 
p i r ámide , a cuyo objeto está cons
truyendo una nueva autopista, que 
llevar^ directamente a los vis i tan
tes ha^ta el pie de la misma. 

Aparte del turismo americano, 
que es quizá el m á s abundante, e l 
europeo se ha incrementado de 
"nanera sensible en el ú l t i m o año . 

como consecuencia de l a entrada 
en servicio de los grandes reacto
res, que hacen el via je m á s cómo
do y m á s ráp ido . L a s visitas de 
españoles , sobre todo, se han i n 
tensificado de manera considera
ble en los ú l t imos meses, gracias 
a l a ce lebrac ión de la Expos i c ión 
de Productos Españo le s y de los 
servicios de Iber ia con los Dou-
glas DC'- '8 

L a v i í i t a a la P i r á m i d e de Teo
tihuacan pod r í amos decir que no 
deja de hacerla n ingún e s p a ñ o l 
que viene a Méjico, dado e] i n 
t e rés que siempre han sentido los 
españo les por las antiguas t radi
ciones da este país , tan estrecha
mente ligado a la P e n í n s u l a . 

Hundimienio parcial 
del 

Hospt^ de Eoija 
S E V I L L / . 2 0 — P r o c e d e n t e s 

d e l H o s p i t a i de E e i j a h a n s ido 
t r a í d o s a l H o s p i t a l C e n t r a l 
de S e v i l l a s iete e n f e r m o s g r a 
v e s , p o r h a b e r s e p r o d u c i d o el 
h u n d i m i e n t o n a r c i a l e n e l h o s 
p i t a l de a q u e l l a l o c á U d a d . A n 
te l a poca se- 'u - idad que ofre
ce el c i t a - l j e s t a b l e c i m i e n t o 
b e n é f i c o l as a u t o r i d a d e s l o c a 
les d e c i d i e r o n e v a c u a r a los 
en fe rmos . E n d i c h o es table

c i m i e n t o , que f u é c o n s t r u i d o 
e n 1602, se h a l l a b a n acog idos 
10 e n f e r m o s , que h a n s ido d i s 
t r i b u i d o s p o r o t r a s c e n t r o s be^ 
n é f i c o s de l a c a p i t a l a n d a l u z a . 
( C i f r a ) , 

Soviética, Ing la te r ra , F r a n c i a y 
otros pa íses del mundo. 

Pero el d e s a r rollo alcanzado 
hasta estos momentos, es apenas 
nada en c o m p a r a c i ó n con e l que 
so espera que alcance en los p r ó 
ximos 10 años . E n u n a reciente 
conferencia pronunicada ante l a 
Asociación Nacional de Comercio 
reunido en esta localidad, el P re 
sidente de la General T i r e & R u b 
ber Company, Mr. M.C.G. O'Neií, 
ha manifestado que, en el plazo de 
10 a ñ o s , la industria a s t r o n á u t i c a 
norteamericana h a b r á alcanzado 
un volumen superior a l de todas 
las industrias au tomovi l í s t i cas del 
mundo juntas. 

¿Qué puede e s p e r a r s e ' de este 
extraordinario desarrollo? E n pr i 
mer lugar, l a llegada del hombre 
a l a L u n a y l a conquista ulterior 
de otros planetas, A l mismo tiem
po, y como una der ivación secun
daria de esta grandiosa meta, los 
sistemas de c o m u nicaciones y 
transportes se d e s a r r o l l a r á n hasta 
niveles insospechados. 

P a r a la década del 70, y con 
base en los avances de la indus
t r i a a s t r o n á u t i c a , los investiga
dores y técnicos preven l a posibi
lidad d© trasladarse de Los Ange
les a Nueva Y o r k en 30 minutos 
y de Madrid a los Angeles, en una 
hora eiscasa. 

E l conferenciante seña ló que la 
c o n q u i s t a del espacio es real
mente importante para el mundo, 
no por lo que representa en s i , 
que y a es mucho, sino por el en-
sanchamientio que implica en el 
campo tecnológico y por los des
cubrimientos de nuevos produc
tos a los que puede conducir. No 
olvidemos que, ac tua lmen te , l a 
humanidad cuenta con unos 3.000 
productos n u e v o s lanzados a l 
mercado como consecuencia de las 
investigaciones espaciales. 

Según los técnicos e ingenieros, 
aunque l a meta de la L u n a no 
llegara a alcanzarse j a m á s , e] es
fuerzo que el hombre realiza pa
r a conquistarla no se r í a en balde, 
porque siempre se t r a d u c i r í a en 
otros logros de s i n g u l a r t rans
cendencia. Los trabajos, por ejem
plo, realizados con los cohetes Po-
la r i s han p e r m itido descubrir1 
nuevos cauchos resistentes a l ca 
lor a l a General de neumá t i cos y 
mé todos para e f e c t u a r radiogra
f ías con una exposición a l a r a 
diac ión 30 veces innferior a l a que 
«e empleaba anteriormente. E j e m -
píos como éste p o d r í a n encon
trarse a d o c enas -a l repasar l a 
historia del desarrollo de l a i n 
dustr ia a s t r o n á u t i c a 

—«—•— 

A n u n c i á n d o s e incremen-
í a r á sus ventas y su nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra Rec. 
» V Í A % , A N U N C I O S P O B 
P A L A B R A S sa t i s fa rá s u s 
deseos. 

A n u n c í e s e e n 

'yh N O C H E 
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C i ' A R T A 21 X I I 63 

S A N T O R A L 
S á b a d o 21 de D i c i e m b r e 

S a n t o s : T o m á s . A i P ó s t o i ; 
A n a s t a s i o , ob i spo ; G l i c e r i o , 
p r e s b í t e r o ; T o m i s t o e í e s , J u a n 
F e s t o . m a r t i r e s ; S e v e r i n o , 
ob i spo . 

S a b el S o l a l a s 7,34. 
S e j o n e a l a s 1 »"1 

CÜPON DE DIEGOS 
E n e l sor teo ce l eb rado a y e r , 

t e s u l t ó p r e m i a d o * n ú m . 904 

PROGRAMA 
DE LA TV 

antsa 
t e l e v i s o r 

o o n « u i « e «n 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A 

WWaBWW "WWHH!.11! ^mw*.***'-»^^" - 11 1 " ""J" "Wfwaií* 

P A R A M A N A B A S A B A D O 
S O B R E M E S A 

8,00 Car ta de ajuste. 
2.15 Pr imera pág ina . 
230 P á g i n a s especiales. Teatrtf 

y Economía y sociedad. 
8,00 Telediarlo. 
8,30 F i n de semana. Excurs io 

nismo, pesca ,ca«a, e t cé t e ra 
8,40 L a rueda y i r a . Concurso. 
4,00 F i n a l . 

I N F A N T I L . 
4,02 Sl'fonjos animados. 
4,07 Sesión de t a i de. 
«,00 Wal ter y los Corchea. 
6 80 Cine cómico. 
0,45 Sólo para menores: por «i 

P . Urteaga. 
NO C H E 

7 M Visado para el fnturo. P ro -
grama cul tural . 

7.30 Flecha rota. Telefilm se-
riado. 

8,00 Tiempo alegre- " E l barqnl-
to de papel". 

8,30 Dibujos animados. 
8,37 L a E s p a ñ a de los españo

les. 
8,53 Mundo ligero. 
9.00 Escue la de maridos. U n 

guión de Noel Clarasó H o y : 
"Cuando a l marido le gus

ta el Tino". 
8,30 Telediarlo. 
9,47 E l tiempo. 
9,53 Marcando el compás . 

10,00 E s t a es su vida. 
10.30 j Quién tiene l a palabra?. 

Concurso. 
11,00 Gran Parada: Pompoff y 

Teddy. 
12,30 Telediarlo. 
12 60 E l programa de m a ñ a n a . 
12,53 Medianoche. 
1,00 Cierre. 

C R U C I G R A M A 

un toss 

H O R I Z O N T A L E S : Nombre 
q-ue dan los á r a b e s al aguardien
te E n donde estoy. 2.— V a afue
r a . Lago de Ingla terra . 3 — Pue
blo de Burgos. Junte. 4.— Despe
jados. 5 — Jau l a . 6— Forajidos. 
7.— Estado africano. 8.— (a l r ev ) 
Quise. Abertura en la chaqueta. 
9.— (aj r ev ) Oierto r í o . Flainta 
hortense. 10— Círcu lo . Juez de 
Jesucristo. 

V E R T I C A L E S : 1.— De esta for
ma. Plat i l lo del al tar . 2.— Igua l 
dad de superficie. Tomar para sí. 
3.— Costado de un ejérci to . . Nom
bre de va rón . 4.— Interceptase el 
paso. 5.— Estado norteamericano. 
6— Denuncien. P r í n c i p e entre los 
t á r t a r o s . 7.— Melodioso. Ciudad 
del a J p ó n . 8.— Mezclas. Art íoulo . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— U t a h. 
Pas. 2.— Nata. Ada. 3.— Osar. 
R a l . 4.— Apela. 5 — Anápol i s 6.— 
Colorada. 7.— Aviso. 8.— Tes . So
to. 9.— Ana. Alés. 10.— Sor. S a r a . 

V E R T I C A L E S : 1.— Uno. A c a 
tas. 2 — Tas. Noveno. 3.— Alta . A l i 
sar. 4.— Harapos. 5.— Porosas. 6. 
P á r e l a . Ola. 7.— Adalid. T e r . 8.— 
salasA. Osa. 

Anunciaotiuse incremen
t a r á sus ventas f so nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O B 
P A L A B í í A « sa t i s fará «so» 
deseos 

D i c t a m e n d e l a l e y d e S e g u r i d a d S o c i a l q u e Clausura de la Asamblea Ganerai 
s e r á s o m e t i d o a l P l e n o d e l a s C o r t e s i6 ht , iM® 6t f8™acia 

La acción protectora, comprenderá asistencia sanitaria en casos de 
enfermedad común o profesional y de accidentes sean o no de trabajo 

M A D R I D , 20. — Q «Bole t ín de 
las Cortes» de fech» de hoy, pu 
blica e l dictamen de l a L e y de 
Bases de l a Seguridad Socia i que 
se s o m e t e r á a l pleno de las Cor 
tes e i d ía 27. 

E n e l a r t í c u l o segundo se dis
pone que e l Gobierno, a propues
ta del Ministerio de Trabajo, pre
v io informe de l a Organ i zac ión 
Sindica l y dictamen del Consejo 
de Estado, a p r o b a r á en e l plazo 
de dos años, e l textos o textos a r 
ticulados en desarrollo de las ba
ses Que en esta ley se establecen, 
los cuales no p o d r á n ser modif i
cados o derogados sino por otra 
ley. 

Todos los organismo8, institucio
nes y servicios de la Seguridad 
Social quedan bajo l a d i rección, 
vigi lancia y tutela del Ministerio 
de Trabajo para e l cumplimiento 
de los fines seña lados en l a pre
sente iey. 

L a pa r t i c ipac ión rea l y efectiva 
de los trabajadores y empresarios 
en la gest ión de l a Seguridad So
c ia l se garantizar^ a t r a v é s de sus 
representantes sindicales y se ajus

t a r á a las normas y procedimien* 
tos reguladores de l a representa
ción sindical . 

Se e s t a b l e c e r á n r e g í m e n e s espe
ciales lo que encuadren los grupos 
siguientes: funcionarios públ icos , c i 
v i les y mil i tares personal a l s e r v i 

cio de los organismos del Movimien 
to; funcionarios de entidades esta

tales au tónomas ; socios trabajadores 
de cooperativa; de producc ión ; ser
vidores domést icos , trabajadores 
por cuenta propia o au tónomos ; es
tudiantes; personal c i v i l no funcio
nario, dependiente de estableci
mientos mili tares; representantes 
de comercio. Asimismo se conside
r a r á n r e g í m e n e s especiales los Que 
con t a l c a r á c t e r establezca o auto
r ice e l Ministr io de Trabajo, pre
vio informe de l a Organ izac ión 
Sindical . T e n d r á t a m b i é n l a consi
d e r a c i ó n de r e g í m e n e s especiales 
e l de los trabajadores dei mar, 
as í como la Seguridad Social agra
ria que e n c u a d r a r á a los traba
jadores dedicados a las actividades 
agr ícolas , forestales y pecuarias, y 
a los empresarios de p e q u e ñ a s ex
plotaciones Que cultiven, directa v 

A t r a v é s d e « R a d i o B a r c e l o n a » 

Los nietos del C A U D I L L O 
participaron en una emisión 

sobre Navidad 
B A R C E L O N A , 20.— A t r a v é s 

de " R a d i o B a r c e l o n a " se h a 
d i fund ido e s t a t a r d e u n p r o 
g r a m a e n ^ que h a n p a r t i c i -
Dado los n i e t a s de S . E . el J e 
fe del E s t a d - , M a r í a de l C a r 
m e n , M a r í a ue l a O . F r a n c i s 
co y M a r í a del M a r , p r o g r a 
m a v e r s a d o s o b r e t e m a s d ^ 
N a v i d a d v de ^a f e s t i v i d a d de 
los R e y e s M a g o s . 

E n e i t r a s c u r s o del n i i s m o , 
los n i e tos del J e f e d s l E s t a d o 
d e t a l l a r o n c o m o h a n p r e p a r a 
do u n b e l é n y e x p U c a r o n l a 
m a n e r a e n q u e d i s c u r r e n p a 

r a e l los l a s f ies tas n a v i d a ñ a s . 
D e Jos c u a t r o , los m á s golosos 
r e s u l t a r o n s e r F r a n c L c o y 
M a r í a de l M a r q u i e n e s m a n i 
f e s t a r o n g u s t a r l e m u c h o loe 
t u r r o n e s , de J i j o n a y de a l 
m e n d r a s . F i n a l m e n t e a n u n c i a 
r o n que h a b í a n e sc r i t o a los 
R e y e s M a g o s , d a n do c u e n t a 
d e t a l l a d a de s u s pe t ic iones . 

P o r ú U i m - , el p e q u e ñ o F r a n 
c isco a n u n c i ó o y e h a b í a ofre
c ido l a p i -es ideneia d e l C o n 
greso I n f a n t i l de V a l e n c i a a1 
h i j o de los p r í n c i p e s de M o 
n a c o . ( C i f r a ) . 

L A B O L S A 
F i n a l i z a l a semana en Bolsa, con una ses ión de monos negocio, 

aunque cambios más' resistentes. L a a t e n c i ó n sigue centrada en los 
derechos de suscr ipción. E l cierre e estuvo animado y con esperanzas 
para las posibles jornadas pasadas las vacaciones de Navidad. E l 
martes no h a b r á servicio bur sá t i l . De u n total de noventa y un v a 
lores cotizados, treinta y dos suben, ve in t idós bajan y treinta y seis 
no v a r í a n . E l índ ice sub ió 0,6. 

BANCO HIJOS d i O U M P I O PEREZ 
F U N D A D O E N 1 8 4 7 

C E N T R A L : S A N T I A G O - C E R V A N T E S 1 5 

A G E N C I A U R B A N A ; G R A t . M O L A á 

S ü C U R S A L E S : V I L t A G A R C I A - M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S F A C Í Ü f A D A S P 0 ¿ E L M I S M O B A N C O 

B A N C O S 

Sxterlor de E ; 
Central 
Español de C . C . . . . 
a . Americano .. . . . . 
VIercantiJ e I n ... 

E I . E C T R I C A S 

Riesgo 
'leonesas . . . 
4. Zaragoza . . . . . . 
F E C S A 
CENOSA 
Cantábr ico 
Ca ta luña 
Ahorro . . . . . . 
Española 
• t I B E R D U E R O 
víoncabril 
Nansa ... 
S i l . . . . . 
Sevi l lana ... 
Madr i l eña 

A L I M E N T A C I O N 

Agalla ... 
Azuc_ G n r a L .. . ... 
Ebro" 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados 
Enc ina r Reyes 
tJrbis 
I N S A 

M I N E R A S 

Rl í 
Pulguera . . 
Ponferrada 

560,— 
1.011,— 
1.065,— 
912,— 
386,— 

242 — 
182,— 
181,— 
298,— 
276,— 
193,— 
192,— 
180,— 
366,50 
370,50 
135,— 
144,— 
300,— 
213,— 
243,— 

681,-
141,-
470,-

318, 
54,-
93,-

119,-

340,— 
102,75 
600,— 

M O N O P O L I O S 

Campsa 
Tabacalera 

N A V A L E S 

C . Nava l , 
P E B S A , 
P r a s a t l á n t l c a , 
Transmedi t . . . . 
Levante , 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas 
C E D I E «. 
Explosivos . . . . . . ... 
Hidronitro . . . . . . . , 
Pe t ró leos „ 
ü n q u i n e s a , 
U . Resinera 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos 
Seat 
Aux F F C C . 
F A S A 
M. Metá l icas 
Mi y Cons t rucc ló r 
Santa Ana 
Nueva M o n t a ñ a . . 

V A R I A S 

relefói i loas 
F E F A S A 
S N I A C E 
A. y Comercio 
IWT. de Madrid . . . 

172,— 
225,— 

90,— 
116,— 
164,— 
168.— 
118,— 

160,— 
145,— 
247,— 
116,— 
540,— 
152,— 
194,— 

115,— 
265,— 
134,50 
590. -
2 7 , -

100.— 
93— 

162,-

100.— 
300,— 

68,— 
188,50 

personalmente, sus fincas. Se or
g a n i z a r á n esto; r e g í m e n e s sobre l a 
base de l a solidaridad nacional, es
t ab lec i éndose un adecuado sistema 
de compensac ión a l Que contribui
r á el Estado mediante las aporta
ciones que a l efecto se determinen. 

L a a a a ó n protectora de la. Se
guridad Social c o m p r e n d e r á : as is 
tencia sani tar ia en los casos de 
maternidad, de enfermedad, co
m ú n o profesional, y de acciden
tes sean o no de trabajo. 

P R E S T A C I O N E S E C O N O M I C A S 

L a s prestaciones económicas en 
los supuestos de incapacidad labo
r a l t ransitoria, inval idez, vejez» 
desempleo, muerte y superviven
cia ; e l r ég imen de protección a l a 
fami l ia ; los servicios sociales que, 
dentro de los l ími tes de los recur
sos financieros, le corresponda a su 
mir o le fueren asignados en ma
teria de asistencia, medicina, h i 
giene y seguridad del trabajo, re
educac ión y rehabi l i t ac ión de i n 
vá l idos , empleo o colocación, pro-
m e c i á n social. L a s prestacioens a n 
teriores se fac i l i t a rán en las con
diciones que reglamentairiamente 
se determinen. 

A S I S T E N C I A S A N I T A R I A 

L a asistencia sani tar ia se orga
n iza rá de modo que garantice: ser
vicios de medicina general, espe
cialidades, intemamiento q u i r ú r 
gico y medicina de urgencia, a s í 
como los tratamientos y e s t anc i a» 
en centros y establecimientos sa 
nitarios; el suministro de f ó r m u 
las magistrales, especialidades y 
efectos o accesorios f a r m a c é u t i c o s ; 
de pró tes i s , de aparatos o r topéd i 
cos y su r e n o v a c i ó n , as í como ve
hículos paar invál idos . 

L A P R E S T A C I O N F A M A C E U T I C A 

L a p res tac ión f a m a c é u t i c a se or
d e n a r á : la d ispensación de medi
camentos s e r á gratui ta en los t r a 
tamientos que se realicen en las 
instituciones propias o concerta
das de l a Seguridad Social y en lo» 
que tengan su origen en acciden
tes de trabaja o enfermedades pro
fesionales; l a Seguridad Social rea
l izará la adquis ic ión directa en lo» 
centros productores de los medi
camentos que hayan de aplicarse; 
se s u p r i m i r á n el petitorio y el ca
tá logo de especialidades f a r m a c é u 
ticas*. L a s p ró tes i s q u i r ú r g i c a s , fi
jas , a s í como las or topédicas per
manentes o temporales, se rán , en 
todo caso facilitadas por l a Segu
ridad Social. L a s dentarias y las 
especiales que se determinen po
d r á n dar lugar a l a concesión de 
a y u d a » económicas . L a pres tac ión 
económica por causa de vejez s e r á 
ún ica para cada pensionista y re
v e s t i r á l a forma de pensión v i t a l i 
cia. Se e s t ab l ece rá reglamentarla-
mente un sistema que beneficie es
pecialmente las bases inferiores. Se 
a d o p t a r á un sistema de compensa
ción nacional que garantice un n i 
vel m ín imo de pensiones- uniforme, 
en igualdad de bases y cotización 
para todos los comprendidos en el 
r é g i m e n general. L a edad m í n i m a 
para la pe rcepc ión s e r á de G5 a ñ o s . 

E n caso de muerte se o t o r g a r á n : 
un suibaidio dfe defunción p a r a 
hacer frente a los gastos de se
pelio a quien los haya soportado; 
una p e n s i ó n de viudedad, consis
tente en un porcentaje, que se f i " 
j a r á . E l viudo t e n d r á derecho a 
p s n s i ó n ú n i c a m e n t e en e l caso 
de estar incapadiitiado para el t ra
bajo. 

U n a pens ión de orfandad, que se 
f i j a rá y se a p l i c a r á sobre l a co-
t izaí j lcn dea causanite, que s e r á 
percibida por cada hi jo menor de. 
18 a ñ o s o incapaicñtado para el 
trabajo. 

L a s prestaciones económicas del 
r ég imen de p r o t e c e t ó n a l a fami
l ia en ©1 que q u e d a r á n integrados 
los actuales de subsidio y plus 
f&miliares c o n s i s t i r á : en una asig
n a c i ó n mensual uniforme por es
posa. Estas percepciones s e r án u n i 
formes. L a s entidades gestoras de 
la Seguridad Socia l s e r án en cuan
to a l r é g i m e n general, e l Ins t i tu
to Nackmal de P r e v i s i ó n y las 
mutualiidades laborales y colabo
r a r á l a Organ izac ión Sindical en 
la medida y condiciones que se 
establezcan. Se. c o o r d i n a r á n l a s 
aafcividades de las distintas enti-
tíaides geetoras en orden a l a u t i 
l ización de instalaciones sani ta
rias, conciertos o cciaboraciones. 

E n la sogunda diaposáción adi-
c 'onal se dice que queda excep
tuado de lo previsto en el a r t í c u 
lo de l a L e y de O r d e n a c i ó n de l a 
Seguridad Sociad de los Funciona
rios Púb l i cos Civi les y Mili tares, 
cuyo rég imen d2 desarrollo se rá 
objeto de ley o ieyes especiales. 

Las normas que regulan los ac
tuales r e g í m e n e s de prev is ión so-
i al OlTi/gatorjja i(xritiuna,:1á.n en 
vigor hasta tanto se dicten los 
textos articulado? de ta p-resente 
ley. 

L a s entidaes que en ra actuali
dad practiquen legalmente l a ges

t ión de r é g i m e n de accideotes de 
t ahaio v enfermedades profesio-

nialeg p o d r á n continuarla, c o m o 
fecha l ími te , hasta ed 31 d© dd-
ciemíbre de 1965, en Ja fiotrma y 
con l as condiciones q u e regla-
men/tariamente s e determinen.— 
( C i f r a > 

L E Y G E N E R A L T R I B U T A R I A 
E l dictamen de l a L e y G e n e r a l 

T r i b u t a r i a se publica hoy en e l 
" B o l e t í n Oficial de las Cortes". 

Se d i s c u t i r á y a p r o b a r á , en s u 
caso, en el pleno de las Car tes 
E s p a ñ o l a s del p r ó x i m o d ía 27. 

L a L e y establece ios principios 
bás icos y las normas fundamen
tales que constituyen e l r é g i m e n 
ju r íd ico del sistema tr ibutarlo es
p a ñ o l . 

L a o r d e n a c i ó n de los tributos 
h a de basarse en l a capacidad eco
n ó m i c a de las personas l lamadas 
a satisfacerlos y en los principios 
de generalidad y equitat iva distr i 
buc ión de l a carga t r ibutar ia . 

L a s provincias y los municipios 
p o d r á n establecer y exigir t r ibu
tos dentro de los l ími tes fijados 
por las leyes y las d e m á s corpo
raciones y entidades de derecho 
púb l i co no p o d r á n establecerlos 
pero sí exigirlos cuando l a L e y lo 
determine. 

E l Gobierno, con c a r á c t e r gene
ra l y dentro de los l ími tes o con
diciones s e ñ a l a d o s en cada caso 
por l a L e y p e d r á aumentar o dis-
minaiir los tipos impositivos o su
p r imi r Incluso el gravamen. 

L a s normas t r ibutar ias e n t r a r á n 
en vigor con arreglo a lo dispues
to en el a r t í c u l o primero del Có
digo C i v i l y s e r á n aplicadas du

rante el plazo determinado e In
definido, previsto en la respectiva 
Ley , s i n que precisen ser reval i 
dadas por l a L e y presupuestaria o 
por cualquier otra. Los tr ibutos 
con arreglo al a r t í cu lo ve in t i sé i s se 
clasifican en: 
Tasas, contribuciones especia'es e 

impues to». 
L a ley propia de cada tributo 

e s t ab l ece r á ios medios y m é t o d o s 
para determinar 1? base imponible 
dentro de les siguientes r é g i m e n ^ : 
es t imac ión directa; e s t imac ión ob
je t iva y es1 imac ión por jurados. 

L a ley e n t r a r á en vigor e! Sía 1 
de marzo d<i 1964 y a part ir de la 
expresada fecha sus preceptos se
r á n aplicables a todos los t r iou-
tos. 

Por excepción l a norma estable-
cida en l a letra b) d?l a r t í c u l o 64 
( " l a acc ión para exiqir el pago de 
las deudas t r ibutar ias 1 Cu ida 
das") e n t r a r á en vigor el uno de 
ju l io de 1964. 

Por el Minis t ro de Hacienda en 
el plazo de dos a ñ o s y previo dic
tamen del Consejo de Estado se 
p r o p o n d r á n al Gobierno los pro
yectos de decreto en los que se 
refundan las disposiciones vigentes 
para cada tributo. E l Gobierno 
p r o p o n d r á a las Cortes, antes del 
primero de enero de 1966, l a pró
rroga de las exenciones o bonifica
ciones que no tengan l imi tada su 
vigencia a un p'azo determinado. 
C i f r a . 

S e t r a t ó d e l a o r d e n a c i ó n d e i 

e n s e ñ a n z a s f a r m a c é u t i c a s 
M A D R I D , 20.— Durante los d í a s 

18 y 19 de este mes se h a celebra
do en el Centro de Estudios de 
l a Santa Cruz del Va l l e de los 
ca ídbs , l a Asamblea Genera l de 
Facídl tades de Fai tmada. 

E n esta importante asamblea se 
han tratado diversos asuntos re
lacionadas con l a o r d e n a c i ó n de 
l a s e n s e ñ a n z a s f a rmacéu t i cas l le 
g á n d o s e a conclusiones generales 
sobre profesorado, alumnado, pla-t 
nes de estudios de l icenciatura, 
planes de estudios de especializa-
oión y dootorado, pro¡yeccÁó& u n i 
vers i tar ia de los graduados en Par= 
macla , posibilidad de e n s e ñ a n z a s 
auxiliares, desanol lo d^ l a inves
t i gac ión e incluso, sobre cuestio
nes adminis trat ivas . 

E n l a ses ión de clausura, presir 

<llda por el Director n 
Enseñanza Universitarif*6*11 
bre dea Ministro de í W , ' en. Dom. 
cional, se dió l e c t í r a a fa l0n N ^ 

e l P r e ^ d e n t e de la X S ^ S ? * * * 
í e s o r Santos Ruiz ^ pIOi 
poneral de E n s e ñ á i s ^ « c n 
taria, don J u ^ ^ ^ ^ r s i , 

E n esta asamblea h a T n o V eno-
do prác t icamente , , 
t e d r á t i c o s d e i a s f a ^ t a d e s T ^ 
m m a e s p a ñ o l de M a ¿ d ^ 
oelona. Granada v B ^ « ' ^ 
C o n í s t e l a . Han l ^ Z T j l 
observadores r e p r e s e n t e s 
C o n s t o General de ColegS SL. 
maceuticos, reales a c S S / ^ 

y del Sindicato Español UniveS? 
tarlo. (Cifra> 

CAPITULO DE SUCESOS 

Matrimonio muerto en accidente 
de automóvil 

A L B A C E T E . 20.— U n obre 
r o a g r í c o l a que s e d i r i g í a a s u 
t r a b a j o v i ó , d e s p e ñ a d o , u n 
c o c h e e n c a r r e t e r a de V a 
l e n c i a , c e r c a de F u e n t e L a 
H i g u e r a . 

S e t ra ta lba de u n t u r i s m o 
m a t r í c u l a de S a n t a n d e r y e n 

c u y o i n t e r i o r s e e n c o n t r a b a n 
los c a d á v e r e s d e l p r o p i e t a r i o 
de l v e h í c u l o d o n E u g e n i o C a -

Eí VI Congreso 
Eucarístíco 

Nacional se 
celebrará en León 

L E O N , 20.— D e f i n i t i v a m e n 
te, e1 s e x t o C o n g r e s o E u c a r í s 
t í c o N a c i o n a l que h a s i do s u s 
pend ido e n d o s f echas p a r a 
e v i t a r s u c o i n c i d e n c i a c o n l a s 
ses iones de1 C o n c i l l o , se cele
b r a r á e n es ta c i u d a d de l c i n c o 
a l doce de j u l i o p r ó x i m o , por 
a c u e r d o de los m e t r o p o l i t a n o s . 

C o n g r e g a r á e n es ta c a p i t a l 
a los p r e l a d o s e s p a ñ o l e s , u n a 
g r a n p a r t e de los abades , d e -
r o y las a l t a s . j e r a r q u í a s d e l 
E s t a d o . 

S e h a c r e a do u n a m e d a l l a 
c o n m e m o r a t i v a q u e 1 u c i r á n 
todos ^os c o n g re s i s t a s e n l a 
que se r e p r o d u c e e l a n v e r s o 
d e l C á l i z de A g a t a y e n s u 
r e v e r s o recoge u n f r a g m e n t o 
de l a U l t i m a C e n a que d e c o r a 
el P a n t e ó n de los R e y e s . ( C i 
f r a ) 

H O M E N A J E 

M A D R I D 
M A D R I D , 20. — Un grupo de 

horntores de letras se reun ió en un 
restaurante t íp ico madriteñio en 
torno a Celia Gámez, rememoran
do viejos tiempos de l a vida madri
leña y a casi olvidado. Se r indió así 
a Celia Gámez un homenaje lite
rar io , durante el cual fué evoca
do cuanto ella r ep re sen tó en la v i 
da a r t í s t i c a y popular de Madrid. 

E n t r e los muchos asistentes se 
encontraban Federico Garc ía San-
chiz, Edgar Nevil le , Mercedes B a 
llesteros, José L u i s Sáenz de Here-
dia, Agus t ín de Figuerpa, seño, a 
de Llovot , Manuel Augusto Garc ía 
Viñolas , directores de periódicos y 
otros muchos escritores, periodis
tas y personalidades d e l mundo 
cultural . 

A los postres, Marino Gómez-
Santos leyó entre otras adhesiones, 
la del Ministro de In fo rmac ión y 
Tur ismo, Señor F r a g a Iritaarne. 

Ofreció el homenaje Edgar Ne
v i l l e , quien recordó cómo en mo
mentos tristes y difíciles de l a vida 
española , l a presencia de CeMa 
Gámez en nuestros escenarios t r a í a 
la a l egr ía de l a canc ión , pasacalle 
o chotis, que nos a p r e n d í a m o s de 
memoria. 
Habló a cont inuac ión Garc ía San-

chíz, quien se refirió con su elo
cuencia habitual a la apa r i c ión de 
Celia en la vida m a d r i l e ñ a y a la 
facilidad con que as imiló el espí
r i tu de esta ciudad, uniendo a l en 
canto criollo la malicia de la Puer
ta del Sol. 

Después intervino Manuel A u 
gusto Garc ía Viñolas , e hizo una 
completa y muy Mteraria avocación 
d" los grandes éxitos de Celia y le 

L I T E R A R I O 
G A M E Z , EN 

ofreció "este piropo de gratitud 
quo le dedicaban unos hombres de 
le tras españoles ". 

Todos los asistentes firmaron a l 
margen de una fotograf ía de Ce
lia Que le hizo Gyenes, como re
cuerdo del homenaje. — Cifra . 

L A F E R I A D E 
C A P O N E S , E N 

V I L L A L B A 
P r e c i e s s u p e r i o r e s a 

o s o e a ñ o s p a s a d o s 
L U G O , 20. — Ha comenzad0 e a 

VUlalba la t radicional feria anua^ 
de capones) que previamente son 
instalados en jau las especiales y 
alimentados con todo cuidado du
rante mes y medio para que a l 
cancen pesos de hasta emeo ki los 
y medio. 

Los precios son superiores a los 
de años anteriores. E n las Perne
ras horas de la m a ñ a n a llegaron 
a cotizar a r azón de quinientas 
pesetas Iji pareja, pero, a medida 
que t r a n s c u r r í a n las horas se pa
garon, incluso^ a ochocientas y 
novecientas pesetas. A media ma
ñ a n a h a b í a n entrado «n e l fe r ia l 
seiscientos pares, que e ran susti
tuidos según se efectuaba su ven
ta. — Cifra 

m a c l i o y s u espos?! doña p u 
l a r I n i e s t a , 

E l m a t r i m o n i o deja tres hh 
jos . ( C i f r a ) . 

C O L I S I O N D E D O S 
C A M I O N E S 

S A N C L E M E N T E , (Cuenca, 
20.— D o s camiones chocaron 
v i o l e n t a m e n t e e n l a carretera 
M a d r i d - C a r t a g e n a , t é r m ino 

de E l P r o v e n c i o , p o r causas 
q u e se desconocen. 

R e s u U ó m u e r t o en el acto 
el c o n d u c t o r de uno de 'os ve* 
h í c u l o s , F e r n a n d o Sala Pc t 
dros , de F a v o r e t a , provincia' 
de V a l e n c i a y herido leve Abh 
l i o U r n a t S á n c h e z . Ambos co: 
c h e s r e s u l t a r o n seriamente 
a v e r i a d o s . ( C i f r a ) , 

M U E R T O POR A S F I X I A 
P A M P L O N A , 20. E n el pne. 

blo de Golzueta ha sido encontrado 
muerto Antonio Slaríínez Cordero, 
de 36 años de edad, natural do 
Valencia de Alcántara y con resl» 
dencia accidental en dicho pueblo 
navarro. Parece ser que Antonio 
regresó tarde a sn domicilio y al 
encontrar la puerta cerrada luten* 
tó entrar por una ventana; la ca« 
beza quedó aprisionada entre 1*9 
maderas y fallelcó p o r asfixia, 
frío e Intoxicación etílica. • Cifra. 

C O N T R A B A I V D I S T A S 3IULTAD0S 
M U R C I A , 20. — A cerca de ocho 

millones de pesetas asciende la 
sanc ión impuesta por el Tribunal 
de Contrabando a l o s autores y 
cómplices del alijo de tabaco 
ciento noventa y nueve mil caje
t i l las , valorado en 1.747.500 pese, 
tas, que fué aprehendido por la 
Guardia Civ i l en la madrugada del 
22 de noviembre último, cuando 
los contrabandistas descargaban 
de un remolcador el alijo en Es
combreras. 

E l tr ibunal castiga a Agustín 
Navarro Asturiano a José Gue
rrero Granados con m u l t a s do 
2.330.000 pesetas y 2.71S.333 pese
tas; y a los cómplices Ignacio Pé
rez P a r r a y Juan Antonio Pimlla 
P ida! los condena al pago de pese
tas 1.359.166 cada uno. — Cifra. 

M U J E R E L E C T R O C U T A D A 
C O R D O B A , 2 0 . - E n la l o ^ ' 

dad de Castro del Río ha resuita-
do muerta l a vecina Antonia í 0 ' 
rronteras Mil lán, de 31 anos ^ 
haberse enredado en ums cawes 
leí teadid'o eléctrico Q^e se _ 
b í an deapreadido como conseCUQ,' 
cia de haberse soltado un3 P e 
rneta de suóecoión. Pereció e ^ n " 
cutadp en el ac'Jb. (Cifra) 

M U E R T A A L C A E R POR ^A-S 
E S C A L E R A S D E SU CASA 

C A S T E L L O N D E L A PLANA ^ 
E m i l i a Molinos Viñals, de 63 ™ ¿ 
falleció a consecuencia de las s 
ves heridas sufridas al caer 
dando por las escaleras de 
micil io. E l accidente se P ta 
en la localidad de ^ ' ^ e r 
provincia. L a víctima Parei- sU 
que -al ió Precipitadamente de 
casa para evitar una r f 6 ™ ^ y 
se habla provocado ,.=„ ¿a 
la vecina María ^oda ^ ,a > 
71 años, por una cuestión de 
tereses económicos. ¡ ^ e n t c 

Mar ía Roda posteriormen 
detenida. - (Cifra) 

M U E R T O APRISIONADO ? ° * 
A U T O M O V I L NA( 

C A S T E L L O N D E ^ F ¿e 23 
20. _ J u a n Brines Donei, ^ 
años , ha resultado mUert°t0IÍóviB 
aprisionado p o » . u " pnte con 
cuando intentaba, iun ta f e"2eaños, 
Francisco G i l Barrera, de ¿ . g n á 
vecino de Tabernes de * eI 
(Valencia) , colocar nuevam ^ 
vehículo en la carrete,ra' S o & 
momentos antes se h ^ i a haber 
de ésta a consecuencia a ^ 
patinado con el hielo 
tente. , carr<?' 

E l hecho ocurr ió en ^ a a 
tera de Sagunto a » U 1 ^ (Cifra). 
.altura del k i lómetro ^ " 
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0 1 O S D E P O R T I V O S 

« a B c a » y < , A R í I B t A " 
.e f u r i a esp t ino la l ú e 

^ c0lIce€lido a Z O C O 

C I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A } 
21 _ X I I — 63 Q U I N T A 

•ario3 Marca 
iido 105 

Los 
han 

gremios anuales de 
- tnas una regiones, ^ ^ r h - ' - i s t i d o el Se-

jií» 4 h ?rDelegaci6n Nacional 
^ ^ ^ n Fí ^ y ^Porles, 
• ^ R ^ n ; el secretario ge-
n o f S ^ ^ , Federación Espa-
rtl de 14 ôn Andrés Ramí-
Í ^ ^ ^ e "Arriba" y 
Í ^ d ^ s Atnso Fueyo y 
^ Cuesta, respectivamen-
;rná ilación de los premios y 

U 'Tentídades es la siffuien-

^•Amber^s.-Para premiar Tr0̂ i¡d futbolística aue apor-
meares A d o r e s da la 

^ r ^ o n a l : Al Real Santan-

"Patricio Arabolaaa". — 
el Jugador que perfíonifiqu*-

^ l e o presente la tradxcional 
^ i l í o l a : a Ignacio Zoco Es-
^ Real Madrid. 

Trofeo "Monchín Triana". — Pa
ra el jugador profesional que haya 
demostrado a lo largo de sai vida 
futbolística el más recto espíritu 
deportivo y adhesión a los colores 
de su club: a José Qrtiz Peláez, del 
Real Gijón. 

Trofeo "Pichichi". — Al máximo 
goleador de la primera división de 
la Liga: A Perene Puskas, del 
Real Madrid, C. F . , con 26 tantos. 

E l trofeo "Piichidhi" tiene esta
blecidas dos versiones para los dos 
grupos de Segunda ,División que 
Son adjudicadas al jugador del pri
mer grupo José Miguel Olano, de 
la Real Sociedad, con 31 tantos y 
del ŝegundo grupo; Vicente Nava
rro, del C D. Mestalla, con 20 tan-
toa. 

Troíeo "Zamora". — Para pre
miar al partero menos goleado que 
haya jugado un mínimo de anince 
•partidos en la Liga, al jugador: 
José Vicente Train, del Rea Ma
drid C. F . , que jugó 27 partidos 
y recibió 26 goles. 

MAÑANA, EN SANTA ISABEL 

Ü N J N T ^ E S A ^ E C H O Q Ü E 

P ^ T O L ^ - A L O N D R A S 

Dos ligeras dudas en la delantera conpstelana 
Ayer concluyó la semana de —VirtuaLmente, sí. Hay dos ju-

preparativOs del COmPoSteia S-D:, g&doies ligiamente tocados, pero 
habiendo resultado muy laborío-' saldrán, salvo que a última hora 

ción de buen fútbol al estilo de 
las que brindó en Monforte. — A-

sa como las anteriores. 
DI dinector téemico, Yayo, tuvo 

en cuenta los diversos factores 
que dntervienein siemPre en t í » 
tanda de entrenamtónlos, dedican, 
do especial aitención a vigilar la 
forma íísica de sus muchachos. En 
general todo marcha bien y casi 
es seguro que frent-e al Alondras 
saldrán los mismos que el domin
go pasado vencieron de f o r m a 
r o t u n d a en Monforte. Sin em-
bargo... 

—¿Ya tiene decidida la alinea
ción, Yayo? 

S á n c h e z ú n i c a 

la a l i n e a c i ó n 

f r e n t e a l 

n o v e d a d e n 

d e l F e r r o l 

C o u t o 
El encuentro (difícil p a r a los verdes) co
menzará a las tres y media de la tarde 
mar estará cuatro o cinco sé . gas. su puesto saldrá Sánchez, 

manaa inactivo como consecuen- jugador que ya ocupó el centro 
da fe la W n sufrida en Can- d'e la defensa. E l resto del eduípo 

ÉfA t lé t i co d e M a d r i d , 

e n u n h o t e l 

de E l E s c o r i a l 

cambios frente al Betis 

co 

MADRID, 20.— (Alfil) Tras una 
ligera sesión de ejeiiaiictios atalu
zados en el Esltadio Metropoliita-
no par log jugadores deil AMótico 
c!e Maidiriid, el entrenador Tinte 
ha dado a conocer la lista de tos 
QUe esta tarde, quedarán conceinr 
trados en mn hotel dle San Lcrecnzo 
de Ea Bsoorial, en espeira dea par
ido de Liga del próximo domingo 
ai el Estadio iroijlWanco, freote 
A Real Betis Balomipiie dle Sevl-
Ua. Es la sdigulenite.: 
fedinabeiytia y San Román 
tartáneiz Jayo, Qriía y Calleja. 
Ramiro, Gliaría y Amador. 
Beitia Aldielardo, Jbneis, Collar, 

Polo y Traliero. 
No figuran pues en la concen-

radán los jugadoUeg Rivilla, de
fensa derachia, que no se encuen
tra todavía en condiciones de ac
tuar y ei dialantero Jorge Mendo
sa que continúa lesionado. 
Aunq̂  el preparaldor Tinte no 

^ facilitado toficialmente la aílá-
neación del equdpo fíente al Be-
L M tÍCTe la impíesión dle que 

h siguiente: 

Madynabeiytiift 

Martínez Jayo, Grifa y Calleja 

Ramiro y Crlaria 

r**1 A l̂atrdo, Jones Pólo y Coillar 
te. _ , 

tatole que Polo actuie de 

Equipo arbitral 
alemán para el 
encuentro 

At> de MADRID 
Í Ü V E N T U S 
¿ í 5 1 ^ 20.-

interior deredha y Adelardo el 
mismo (puesto en ^ â a izqui'erda. 

Los jugaldores <M Atlético de 
Madrid pantlirán esta tarde a las 
siete y media en ajutocar deside 
leí domloilib áxíail idiei dkSa a 
San Lorenzo de ^ Escoirial. 

no sufrirá alteraciones. e;s decir, 
que Yurrita quiere conservar in-
alteraible la alineación y única-
¡njiente modiñeará ésta, cuando las 
circunstancias —-Caso de Granda y 
Vilar— obliguen a ello. 

E l partido es de los difícitós 
para el Ferrol. Se debe tener en 
cuenta la buiena c a m p a ñ a que 
está realizando el conjunto ©ren-
sano, situado en el quinto puesto 
de la clasificación general, con 
treg puntos positivos. Cuenta en 
sug filas con eliementOg, de valia, 
como S u á r e z , Obeso, Bermejo, 
Lozano, Silvio, etc., y s u fútbol es 
de> bastante calidad, apar^ el en
tusiasmo que imprimew sus juiga-
dores al practicarlo. 

E l encuentro e s t á anunciado 
para las treg y media de Ia tarde 
y las formaciones de ambos con
tendientes serán ésta®: 

C. FERROL. — Goloso; Santia
go, Sánchez, Guillermo; Marceli
no', Artime; Arr^gui, EChaV6, Lo
za, José y Suco. 

COUTO. — Suárez; Santos, Ber
mejo, Lozano I ; cebreiro, Silvio; 
Ferreiro, perla. Bulló, otxeso y 
Caneda. — K. 

no pudieran hacerlo, 
—¿Quiénes son? 
—José Luis y Fito, Se encuen

tran algo lastimados, después del 
partido de Monforte. 

—¿Qué jugadores citará para la 
posiDle sustitución...? 

—Tengo preparados a De la 
Iglesia y a Nicanor. 

Después preguntamos al «mis-
ter» acerca del encuentro de m'a-
ftana en e\ Estadio Municipal de 
Santa Isabel con el Alondras< 

—Este partido tiene mucho in
terés para nosotros. Como todos 
los que se jueguen en el Estadio. 
No podemos perder ni un solo 
punto por eso hay que prevenir 
posibles descuidos E l Aiondras 
anda bien de. juego. Además, el 
Composteia tiene que ir pensando 
en la visita inmediata a Orense 
para enfrentarse al Couto, y pre-
prarse luego para recibdr al Co-
rujo y al Club Ferrol. 

La próxima jornada de Liga en 
el .Estadio santiagués significa mu
cho para los blanquéazulés, de 
quienes la afición espera un ren
dimiento goleadoj. y una exhibí-

UNA SECCION 
FEMENINA 

EN E L CLUB 
BARCELONA 

DE JUDO 
BARCELONA, 20.— (Alfil) En 

el seno dea Club Barcelona de 
Judo, ha sido constituido un gru
po femenino, compuesto en casa 
su totalidad, por estudiantes uni
versitarias, que ha iniciado sus 
tareas contando pon horarios y 
profesores exclusivos para ellas. 

Es el primer grupo femenino de 
esta especíiaüidad deportiva que 
sie forma en España. 

Ep del marcador 
j simultáneo 

O r g a n i z a d o a c r E d u c a c ó n y D e s c a n s o 

X V I I Gran Premio Pedestre 

de Navidad, en Vigo 
Delega^ 

E l M A D R I D , 

«desalojado» 
Parece que el Real Madrid ha 

perdido ' definitivamente el pleito 
que tenía con los dueños del lotcal 
social que disfruta en el edificio 
del frontoón Jai Alai. L a senten-
ica ha sido aue debe de dejar li
bre el local en cuyo solar los pro-
ipletarios se disponen a levantar 
una nueva 'edificación. L a diferen
cia de " o p i n i ó n " entre ambas 
partes dicen que ha sddo de un 
millón dosicentas mil pesetas. 

Do rechazo alcanza también la 
medida de desalojo al restauran-
te Jai Alai. 

T E N I S 

El Arsenal, a Redondela 
—o-o-o— 

Contra el Choco 
jugará el equipo 
que venció el 
domingo pasado 
en el Estadio 

ei Aita 
ê vuelta del toar-

de Ferias entre 

.-̂ urin a JUg,ar y la Ju-

^ toa f ? ^ Ber!naibeu el pró-
tíJ*, a las ouafcro 

Ü0 Por^i l a1 t ;a^ será diirl-
H^̂ J1 colegiado a l e m á n 
^ I ¿ ^ a ^ o en laa U-
9 ü ^ r n t S * 00InIP«triota» Hbert 

Al no poder contar con muchos 
re9ervas) Fariña tampoco pu-,CLe 
barajar jugadores- Rara formar un 
equipo con potencia; o mejor di
cho, más en consonancia con sus 
posibilidadies, al tener que situar 
íuera de sus puestos habituales 
h o m b r e s que venían rindiendo 
bien anteriormente y que fué pre-
ciso cambiar para cubrir las ba
jas de los lesionados, etc. 

Así, pues, ej Arsenal llevará a 
Redond'eia ^ n^sma gente que 
jugó el pasado domingo en el Es
tadio. O sea: Dopico; Filgueira, 
Arturo, Carlos; Vizoso, Casitas; 
Oereijo, pita, Díaz; M'ímO y lA^8-

Clasificación de 
los jugadores 

españoles para 
el año próximo 

BARCELONA 20. (Aüil). — E l 
Comité de Clasificación de la Es
pañola de Tennis después de exa
minar las fichas de los jugadores 
acordó el siguiente orden de cla
sificación para el año próximo: 

Caballeros; Manuel S a n t a n a, 
J . M- Couder, J . Gisbert, José L . 
Arilla; A. Martínez; J . M Gisbert y 
Pedro L o e w e así como Emilio 
Martínez y Luig Barril. Damas: 
Carmen H. Coronado; Pilar Ba
rril, Ana M. Estatella; Marta Pom-
bo de Peredo; Mercedes Solsona; 
Peggy Templer (extranjera); Ali
cia Gurí de Salomé; Elke Zantop 
y Carmen Puig. 

El Milán rechiza 

las fechas 

propuestas por 

el Real Madrid 
M I L A N , 20. (Alfil)-— Los di

rectivos del A .C . Mi lán han 
rechaziado las f e c h a s pro
puestas por el Real Madrid, 
para su próxima eliminatoria 
de Copa de Epropa. 

E l Madrid ofrece el 22 o 29 
de enero y el 26 de febrero 
en San Siró. L a rsepuesta del 
Mi lán es 26 de febrero, en 
Madrid y el 11 o 18 de mar-

SQ en Milán* 

VIGO. X o e nuestra 
ción). 

Dos señalados acontecimientoa 
deportivos va a vivir el domingo 
nuestra ciudad, dado que aparte 
del encuentro Celta-coruña, ten
drán los aacaonados vigueses oca
sión de ser testigos, por la ma
ñana del X V I I Gran premio pe
destre de Navidad, que organiza 
como todos los años la Obra Sin
dical de Educación y Descanso, en 
un esfuerzo digno del mayor en
comio, por cuanto en esta prueba 
suelen intervenir los m^joreg at
letas nacionales. 

Este prestigio laborado a tra
vés de 16 años de continuos y su
perados éxitos pone de manifies
to la capacidad y valía de los or
ganizadores, en este caso Educa
ción y Descanso y hoy el nombre 
de Vigo, suele aparecer en todos 
los diaríog nacionales, con motivo 
de este Gran Premio pedestre. 

José Antonio Andra^e paz. es 
pilar fundamental en esta orga-
nización y en estos días le es po
co el tiempo para dedicarlo a cui
dar, en unión dé sus colaborado
res,' jos más mínimos detalles, que 
arrastra consigo una prueba de 
tal categoría. 

E l camino quizás, por el presti
gio logrado de que hablábamos 
antes, no es tan espinoso, pues 
hoy día los atletas españoles y ex
tranjeros ño dudan en acudir, s¡ 
sus disponibilidades se lo permi
ten y aun algunos eludiendo po
sibles compromisos y por ello a 
la hora de buscar participantes, 
estos aparecen en calidad y nú
mero Así, se cuenta ya con Ia 
participación del internac i o n a l 
madrileño, Eloy Martín, con e] 
también madrileño, LU's Hurta
do, con el actual campeón de Es
paña de juníors, Antonio Gómez, 
con el vallisoletano, Luis vargas, 
con los vigueses Ma'nuei A. Alon
so, actualmente en Barcelona, Eu
logio González y Javier Alvarez. 

A ellos añadan ustedes, lo .me
jor del atletismo gallego, que no 
dejará tampoco de estar repre
sentado, así como lo más desta
cado del País hermano, porque ios 
portugueses al igual que todos los 
años vendrán dispuestos a conse. 
guir el triunfo y repetir la haza
ña del pasado Gran Premio, en el 
que fué precisamente un portu
gués, por más señas Maria.n0 Ha-
ro, de O porto 

Y ya que de campeones habla
mos no está de más que les ofrez
camos a ustedes, amables lecto
res, 1qS nombres de los respectiyOg 
campeones, desde 1943, año en que 
se inició esta Prueba; Luis Miró 
(Vigo), Luis Ramilo, que lo con
quistó cinco años consecutivos. En 
1949, José Teixeira (COmesañ3), 
Carlos Fernández (COmesafia) y 
en 1951 y 1952, volvió a ser Tei
xeira ei ganador. Breye parénte
sis entre el año citad0- anterior
mente y 1057, que ganó en este úl
timo año, Carlos Pérez, de Vigo. 
revalidándolo luego, en 1958. Un 
portuguós ganó en 1959, Manuel 
Faria y Antonio Aguirre, madri
leño triunfa en 1960 y 1961 y en 
1962, otro portugués, Mariano Ha-
ro. 

Por equipos ei COmesafia, ganó 
en cuatro años, el Alerta lo hizo 
en tres. Educación y Descanso, 

Madrid, en dos, y un año, F . J . Vi
go, celta, Juvenü de puenteareas, 
Benflca, Éducacién y Descanso, de 
La Cor uña, Sporting de Lisboa y 
Club OportO. 

Está ya todo preparado, para 
esta nueva edición, que ganará 
estamos seguros, dentro de esta 
línea ascendente, fácilmente com
probable por el hecho de que si ei 
primer año se emplearon 23 mi-
ni>tos en realizar el recorrido, en 
el último fué la marca de 13'55», 
la más baja incluso desde que se 
instauró este Gran Premio. 

E l programa se completa con 
una prueba para veteranos, a la 
que seguirá luego otra para de
butantes pero como el aconteci
miento es sumamente importante, 
prometemos dedicarle un nueyo 
comentario en el que les informa
remos con todo detalle del reco
rrido y reglamento de las distin
tas carreras 

cf¡frEXPo 
u u m T E R q R L ® 

Valladolld - Pontevedra Levante • Elche 

C A M I S E T A S FELPA 

/ b ú f a l o 
At. Madrid - Betis 

T R I N C H E R A 

T R E S E S T R E L L A S 

Murcia - Valencia 

R A Ñ O S 

BAMBARA 
Zaragoza • Español 

KADIANT 
Oviedo At. BUbao 

Barcelona - Córdoba 

C E R V E Z A 

Sevilla -. B. Madrid 

SIGNOS CONVENCIONALES 
E l color de las £lechas indica: AMARILLO, primer "tiempo — 
VERDE, descanso — ROJO, segundo tiempo — NEGRO, final 
partido — Flecha blanca PARTIDO SUSPENDIDO — Flecha 
franjas blancas y negras AVERIA TELEFONICA — Cuadra, 
do negro. JUGADOR EXPULSADO — Disco rojo PENAL». 

TY EN CONTRA 

B 
Orense 

Osasuna 

Alavés 

Santander 

H 
Constancia 

R. Socledaf s Eldense 

San Fenaande 

J 
Celta 

Coruña 

Mallorca 

Las Palmas 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FIN A l 

Noya - E s t r a d e n s e , m a ñ a n a 
en S a n Alberto 

MARTINEZ SALGADO 

MABUREGUI va a 

fichar 

por el Españo 
BILBAO, 20, (Alfil, — E l ex-ju-

gador del Atlético de Bilbao, Jo
sé María Maguregui, que última
mente pertencía al Sevilla, ha con
seguido de este último club la 
carta de libertad y va a fichar 
por el Deportivo E-pañol de Bar
celona. 

Así lo ha manifestado a la Pren
sa bilbaína el propio Maguregui 
y, según parece, percibirá 250 mü 
pesetas por la carta de libertad 
más 20 mil pesetas por partido 
jugado con el Español y una asig
naron de 10 mil pesetas mensua
les. 

Maguregui ha declarado que su 
compromiso con el Español será 
sólo por una temporada. 

V M S I A K 
Arboies Frutales, 

Forestales y de adorno. 
Teléfono 8. 

OLEIROS (La Coruña) 
Se remiten catálogos gratis. 

E l próx imo domingo nuestro 
primer equipo celebra un par
tido amistoso en nuestro Cam
po Municipal de Deportes de 
San Alberto, siendo el rival de; 
nuestro dUb el potente con
junto de la Vil la de la Estra
da. 

E n la Copa de Aficionados se 
vis iumbó ia potencialidad del 
equipo "rojillo" hasta el pun
to de que nuestros muchachos 
"necesitaron de un tercer oar-
tido en Santiago de Compos-
tela para eUminarlos, y ahora 
es la ocasión de disfrutar d9 
un buen partidr, al no haber 
puntos de ninguna c'ase ni eh-
minación ninguna y al mismo 
tiempo ver a los nuevos va
lores que nuestra magnifica 
Junta Directiva ha incorpo
rado a su conjunto. Sabemos 
de muy buena tinta que . se 
ha solicitado del Compostela a 
sus jugadores Mart ínez , Al 
berto y Ventura y que las ges
tiones han cristalizado y que 
por lo tanto el partido del 
próximo domingo es una bue
na piedra de toque para ob
servarlos-

E l pasado domingo el equi
po del Estradense nos goleó 
con un equipo de circunstan
cias. Nuestra Junta Directiva 
no desmaya en formar un on
ce autént icamente noyes. Siem 
pre es desagradable sacar a 
relucir ciertas "cosillas" pero 
ante h?chos como el domingo 

• 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará, Nuestra see-
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u s 
deseos. 

«—> • • — » - • • - ' • -» »-

LA CORUÑA. (De nuestra De
legación). — Ha causado gran sa
tisfacción entre los aficionados lo
cales el hecho de haberse proce-
dido al cambio de campos en ^ 
encuentro que le correspondía 
jugar al Fabril y al Corujo, ya 
que al celebrarse el partido del 
domingo en el campo del Corujo 
l o s innumerables excursiomstas 
que acompañarán al Deportivo a 
BalaídOB podrán d^frutar de la 
doble confrontación entre bsreu-
ünos y vigueses. 

No es mal aperitivo el ver un 
Fabril-Corujo antes del plato fuer, 
te de la jornada. En «sta ocasión 
los equipos coruñeses no extraña
rán ei terreno adversario, pues 
estarán en igualdad de condicio
nes • con sus oponentes) ya que la 
casi totalidad de los aficionados 
de L a Coruña viajarán en esta 

oportunidad a Vigo. 

pasado, no pueden dejar de 
ser sil-hcialdos. 

Los componentes de nuestro 
querido Noya por el mero he
cho de ostentar este nombre 
tienen sobre sí responsabili-: 
dad de hacerse acreedores a 
ello, ante tos aficionados no-
yeses ^ también ante los do 
otros ouebios de la región ga' 
llega a donde se han desplan 
zar a lo largo y ancho de la 
Serie A Regional, para pasear 
con honradez y orgullo, el 
prestigio alean ado en tiem
pos pasados a base de entu
siasmo, cariño y amor a unos 
colores, por otros jugadores 
de la localidad que ten ían a 
orgullo el defender el nombr9 
de nuestra querida Villa, y 
que le dieron solera e historia 
a nuestra Sociedad Deporti
va. 

Estos jugadores —noyeses to
dos ellos— que blasonan y 
alardean su cariño a Noya» 
tienen la obligación y el deber 
de desplazarse a donde quiera' 
que el Club /os llame y no Po* 
ner pegas y obstáculos para 
desplazarse y darse cuenta que 
el fútbol hoy en día es cosa 
sorif y no tomarlo de chirigo
ta, pués ya hemos pasado dé 
ia edad de las "chiauilladas". 

E s de esperar que nuestra 
Junta Directiva, tome enérgi
cas medidas para evitar com^ 
portamientos como este, tam
poco edificantes, y exigir un 
mínimo de disciplina, apocan
do las correcciones oportunas 
a esos joyencitos que presu
men de fenómenos y que aún 
tienen mucho que aprender. 

G O M O M A S ! 

üg» deje qoe m negocio 
$8g vm baroo ota b r á M s i 

§ tenia Im álrorcitasi d« Mas M 

Mleítelt • 
le líanos Bdll f -Mta; ffim ReBSil^ 

Biblioteca de Galicia
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C I N f O R M A C I O N D IVERSA 
V I G O 

^ C O R R l . 0 

Hoy, c a u s u r a 
en la Escuela de 

L A C O R u N A , ( D e maestra 
De legac ión ) . 

Hoy se cal usura con la solem-
niaad de costumbre el curso co
rrespondiente a la IV premoción 
de alumnos de l a Eseaela de For
mación Profesional Acelerada. 

AOCTDBNTES CASUALES 

En la Casa de Socorro del Dis
trito del Instituto fueron atendi
dos ayer los siguientes lesionados 
a consecuencia de accidentes ca
suales: 

Carmen Pérez Pol, que presen
taba una herida inciso contusa en 
col-gajo de siete centímetros de ex
tensión en forma de semicírculo en 
la rodilla izquierda. 

José Víctor Rodríguez, de una 
herida inciso-cointusa en la re
gión malar derecha. 

del c u r s o (VI p r o m o c i ó n ) 
Formación Profesional Acelerada 

V i lanueva de Arosa 

Subvención para 
obras en el 

campo de Las Sínas 
V I L L A G A R C I A D E A R O 

SA.— (De nuestro corres
ponsal). 

L a Delegación Provincial 
de Juventade , en nombre 
del Delegado Isacional, hizo 
entrega al Club Villanueva 
de una subvención de 5 000 
pesetas con destino a engro
sar la suscripción pro mejo
ras de las instalaciones de
portivas de nuestro Campo 
de Las Sinas. 

C A M I N O S 

Medio mil lón de pesetas, 
v á a destinar la Diputac ión 
vincial, al arreglo del cami
no Provincial de Puente Ar -

nelas a Villanueva; se^ún ias 
noticias que hemos recogi
do. Esta mejora se dejaba 
desear desde hace bastante 
tiemjpo y su realización lle
vará la alegría al vecinda
rio de Puente Amela » casi 
Incomunicado con la capital 
del Municipio. 

H E R I D O Q U E M E J O R A 

Continúa mejorando de 
las lesiones sufridas en ac
cidente de automóvil nuestro 
buen amigo don Ricardo 
Pazos, que en el Sanatorio 
Domínguez , de la Capits'» 
fué sometido, con tal moti
vo, a delicada operación qui
rúrgica. 

Hacemos votos porque di
cho restablecimiento sea to
tal en fecha breve y se rein
tegre a su domicilio en la 
parroquia de San Miguel de 
Deiro, que en general ha 
sentido, como cosa propia, ei 
lamentable accidente, que 
pudo costarle la vida-

S O L I D A R I D A D HUMANA 

L a cantidad de 126.000 pe
seta^ ha sido entregada por 
Ja emisora parroquial " R a 
dio Villanueva" a los fami
liares de la víct ima del "Jus
to" en sencillo como emoti
vo acto celebrado en Cam
bados el pasado sábado; y 
que ha presidido él Alcalde 
de dicha Vi l la , señor Silva. 
Dicha cantidad es el pro
ducto de la suscripción abier 
ta por la emisora citada en
tre sus socios de la Ría de 
Arosa 

1 U G O 

Clausura de 
la Exposición 
" C e n anos 
de Literatura 
Ga lega , , 
LUGO, 20— Ayer se clausuró 

ia exposición «Cen anos de Lite-
ratyra Galega», organizada por el 
-Círculo de las Artes, con motivo 
de los cien años de la pablicación 
de «Cantares gallegos» de Rosa-
Ha. A las ocho de la tarde, pro
nunció una interesante coníeren-
cia D. Sebastián Martínez Risco 

. aobre "A paisaxe en Rosalía de 
Castro». Lag palabras de clausu
ra fueron pronunciadas por don 
Ramón V á r e l a , presidente d/ei 
Circule 

HERIDA BN AORESION 
En la Casa de Socorro de los 

Cuatro Caminos fué atendida, 
Margarita de Sainmartín Carrelra, 
domiciliada en Papagayo, 11, se
gundo, que presentaba una heri
da inciso-contusa en la región la
bial que Interesa la mucosa In
terna, leVe, salvo oompllcaclones. 

embarcará pasaje y carga con des
tino a Sud-Amérlca. 

A mediodía saldrá para Vlgo y 
escalas. 

E n la mañana del domingo lle
gará a La Cor uña el trasatlántico 
español "Begoña", procedente de 
Inglaterra. E n nuestra ciudad des
embarcará el pasa je y seguldamen-

Según sus manifestaciones estas mente saldrá para el Ferrol con 
heridas le fueron producidas al 
ser agredida por lo que presentó 
la correspondiente denuncia en 1? 
Jefatura Superior de Policía. 

PUERTO. — MOVIMIENTO1 
ORDINARIO 

Entraron: "Mina Entrego4*, a 
hacer consumo; "Cabo Sillero", de 
Gijón, con carga general, 

SaMeron: Lancha p e t r o l e r a 
P. B. 1, para el Ferrol, con pe
tróleo; "Segre". para Vlllagarcía, 
con carga general; "Río Naivia", 
para Bilbao con kaolín; "Peña 
Dorada", en lastre, para Ferrol. 

HOY L L E G A E L "MONTE UM-
DRE" Y MAÑANA L O HARA E L 

"BEGOÑA" 

Para las primeras horas de la 
mañana de hoy tiene seña'ada s j 
llegada a este puerto el, trasatlán
tico español "Monte Umbe", que 
procede de Bilbao y en La Coruña 

objeto de someterse a reparación 
y limpieza. 

PUERTO PESQUERO 

En la ^rnatla de ayei* huoo po
co •> y las cotizaciones Con
tinua? on subiendo, especialmente 

% i especies denominadas "finas". 
L a flota pesquera se.halla en gran 
parte de arribada por el mal 
tiempo, . 

Entraron: Dos bous y quince 
bacaa del día y un barco de Gran 
Sol. 

E L TIEMPO 
Presión media, TéfTS; Humedsid 

relativa del aire, 78; Temperatu
ra media, 8; Máxima, de 9"00 a 
las 4,10 horas; Mmima, de 7'00 a 
las 4'30 horas; Dirección del vien
to, Este Nordeste; Velocidad del 
viento, 20 kilómetros a la R?ra; 
PreclpitdClóii, Inapreclabi-fr; Esta
do del mar, de marejadilla a ma
nejada. 

V Í L L A G A R C I A 

V e d a d e l a o s t r a e n l a 

p r o v i n c i a m a r í t i m a 
VILLAGARCIA. —(De nues

tra Subdelegación)^ — E l Co
mandante de Marina de esta 
provincia marítima de Villagar-
cía de Arosa, capitán de navio 
don Antonio Rodríguez-TOubes 
y Vázquez, hizo público un edic
to que por su importancia en 
relación con la riqueza maris
quera de la zona, reproducimos 
íntegramente. Dice así: 

«La captura exhaustiva de la 
ostra y otras circunstancias ad
versas, han producido como 
consecuencia una alarmante dis
minución de este molusco y. por 
consiguiente, la necesidad de to
mar las medidas convenientes 
con el fin de preservar esta 
riqueza, 

A tal efecto, se dispone: 
1. — A partir del día uno 

de enero próximo queda veda
da en toda la Provincia Marí
tima la extracción, comercio y 
corculación de la ostra. 
2. — Los propietarios de vive

ros fijos, viveros flotantes y 
depósitos reguladores envia
rán a esta Comandancia, Dis
tritos Marítimos y Celadurías 
respectivas, antes del uno de 

enero, una declaración jurada 
de existencias de ostras, que se
rá fiscalizada por los correspon
dientes Agentes Marítimos-

3. — Podrán circular para su 
exportación y comercio estas 
ostras, previa petición en la 
Comandancia de Marina de la 
guía correspondiente y siempre 
que se justifique su proceden
cia. 

4. — La ostra portuguesa de 
importación, a efectos de depó
sito y transporte, seguir los trá-

^ mites establecidos. 
Todos aquellos mariscadores, 

exportadores, etc., que infrinjan 
estas normas, serán sancionados 
con arreglo a lo dispuesto en la 
Ley 168 - 1961 de 23 de diciem
bre de 1961 (B. O. del Estado 
número 312). 

SESION DE LA PERMANEN
T E MUNICIPAL 

Celebró sesión la Comisión 
Municipal Permanente. Presidió 
el alcalde Sr. Rey Davina y se 
adoptaron los siguientes acuer
dos: 

Aprobar el contrato suscrito 
por el Alcalde para compra de 
terrenos e indemnizaciones de 
arbolado, para ocupar en las 
obras de condiucción de las 
aguas del lavadero del embalse 
de Castrogudín al río Con. 

Fué estimado recurso de re
posición de , la Compañía Tele
fónica Nacional de España, so-, 
bre autorización para colocación 
de postes en terrenos del Ayun
tamiento en Sobrádelo. 

Conceder el realquiler por 
cinco años dei nicho núm. 14 
del cementerio de Carril a don 
Manuel Conde González. 

Abonar la paga extraordina
ria de Navidad al personal de 
plantilla y demás, especificado 
en el acueréh). 

Por último fueron aprobadas 
diversas cuentas. 

DEMOGRAFICAS 

Hoy se hicieron las siguientes 
HMcripc iones: 

Nacimientos: Máximo del 
Valle y Durán, hijo de Francis
co y Dolores, en Carril; Fran
cisco Javier Caeiro y Otero, de 
Francisco y María de] Carmen, 
en Sobrádelo. 
UNA QUINIELA DE CATOR

CE EN VILLANUEVA 
Esta tarde .se nos ha dicho 

que en la jornada del pasado 
domingo de las Apuestas Mu
tuas Deportivas Benéficas, hay 
una quiniela de catorce acier
tos y varias de trece, corres
pondientes a la Delegación Lo
cal de Villagarcia. 

Hicimos averiguaciones y re
sulta que la de catorce ha sido 
cubierta en Villanueva, sospe
chándose que sea de una «peña» 
de aquella villa; pero sin que 
lo hayamos podido confirmar 
hasta este momento-

MOVIMIEfNTO PORTUARIO 
EN VLLAGARCIA 

TRAPICO NACIONAL 

Entradas: «Duque del Infan
tado», de Vigo, en lastre. 

Esperados: «Marineda» d e 
Cádiz con 200 toneladas de sal ; 
«Ana Rosa», 6^ Alicante, con 
teja; «María Luisa Portino» de 
Málaga y Puerto de Santa Ma
ría con aceite y vinos; «San 
Julián», a cargar madera para 
Puerto de Santa María; «Pila-
ruca», de Cádiz con sal. 

LINEA DB CANARIAS 

E l «Segre», que tenía anuncia
da su Uega/d'a para ayer, retrasó 
su llegada para hoy viernes, 
íoanará madera y general por 
un total aproximado de 500 to-
nefladas, para L a s Palmas y 
Tenerife. 

AVISO DE LA COMANDAN
CIA DE MARINA 

«La luz verde de Sarg0 en 
Rdvedra, se ©nmentra apagada. 
Lo que se publica para general 
ocnooimiento de los navegan
tes».. 

DIEGUEZ PATIíárO 

Anuladas las elecciones por el 

tercio familiar, en la ciudad 
SE R E P E T I R A N EN ENEKO 

VIGO, 20.—El Tribunal Con
tencioso Administrativo de L a 
Coruña, ha considerado válidas 
las reclamaciones de impugna
ción hechas por los candidatos 
a concejales por el tercio de ca
bezas de familia señores Herre
ro Montero, Gutiérrez y Cas-
tiñeiras, contra el resultado de 
las elecciones del 3 de noviem
bre, por considerar que hubo 
en ellas anomalías no admiti
das por la ley. Otro candidato, 
el señor Vleitez, había retira
do su impugnación presentada 
en los primeros días. 

En vista del lio dei Tribu
nal Contencioso Administrati
vo, las elecciones tendrán que 
repetirse el próximo mes de 
enero. 

L o s comentarios son, aquí, 
muy variados, por la pugna 
entablada y por los trastornos 
que origina la organización de 
unas nuevas elecciones 

«IRPINA» Y «MONTE UMBE» 
SABADO, 21 DE DICIEMBRE 

En la misma fecha se han he
cho públicas dos noticias que 
guardan entre sí gran relación. 

En la última sesión celebra
da por el Pleno del Consorcio 
de la Zona' Franca ^ acordó 
el nombramiento de Secreta
rio general de dicho Organis
mo a favor de don Enrique Gi
ménez Bascoy, que además de 
sus títulos de Abogado y Pe
rito Mercantil, reúne condicio
nes de laboriosidad y compe
tencia que ha demostrado cum
plidamente en el desempeño de 
diversas funcioneg de respon
sabilidad en la Caja de Al10" 

DELEGACION DE TRABAJO 

BlIÉ iel ( l i l i 

1 ^ 
Dada la tradicionalidad de las 

ventas del comercio del ramo de 
la Arimentación, en las próximas 
fiestas Navideñas, y siguiendo cos
tumbre de años anteriores, por 
esta Delegación de Trabajo se au
toriza la demora del cierre en los 
referidos establecimientos hasta las 
21 horas los días 21 y 23 del co-
rriente, y hasta las 22 horas los 
días 24 y 31 del presente mes. 

Las horas extraordinarias tra
bajadas por el personal Sie abona
rán con los recargos reglamenta
rios. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

La Coruña, 19 de diciembre 
de 1963. _ E L DELEGADO 
DE TRABAJO 

EN SANTIaOO 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nuave y media 
baste las once de la noche las 
farmacias de: 

D o ñ a Julia Cimadevila Ani
do.— Fuente de San Miguel. 
4. Teléfonr, 3625. 

D o ñ a Concepción Sen ín de 
Requena.— Cantón del Toral 
t Teléfono, 1232. 

D o ñ a Esther Soto V^asco— 
- Puente Sesa. 39. 

A partir de las once de la noche 
corresponde: 

Doña Irene Regueiro Lols. Os
eas Reales, 10 (Alivias). Teléfono 
1723 

. rros y Monte de Piedad Muni
cipal de la ciudad. 

Por otra parte/ el Tribunal 
Central de Trabajo, en senten
cia de fecha 4 de noviembre úl
timo, confirmó en su totalidad 
la sentencia dictada -gn 17 de 
julio del presente año por la 
Magistratura provincial de Tra
bajo de Vigo y de su plena 
confirmación, ha sido eteelára. 
do «improcedente» el cese de 
las relaciones labórales acorda
do por ei Consorcio de la Zona 
Franca de Vigo, en sesión del 
día 2 de abril último, en rela
ción con su secretario general, 
don Ricardo TOrres Quiroga. 
Dada la circunstancaa legal de 
contar el Consorcio con menos 
de cincuenta productores, co
rresponde a dicho Consorcio, 
como Empresa, la opción entre 
la indemnización económica fi
jada por la Ley o la reposición 
del Sr. Torres Quiroga a su 
cargo de secretario general del 
mismO> que con tanta brillan
tez, eficacia y honorabilidad ha 
venido desempeñando en dicho 
Organismo desde su creación. 

Felicitamos muy cordialmen-
te a nuestro querido amigo, don 
Ricardo Torres QuirOga, distin
guido marino y abogado, por el 
éxito judicial obtenido Su en
tusiasta y decidida labor de v1-
guis-mo, siempre demostrada, es 
unánimemente compartida por 
la ciudad en la qus tanto se le 
quiere y distingue. 

Otro de los acuerdos adopta, 
dos por el Pleno de la Zona 
Franca es la aprobación del 
proyecto d e construcción de 
Avenidas en la Subzona I-A 
(Balaiídos-San Andrés de Co-
mesaña) por un importe de die-
ciocho millones de pesietas 
NOTA DE LA COMANDAN

CIA DE MARINA S O B R E 
CONVOCATORIA PARA IN
GRESO EN LA RESERVA 

NAVAL 
Por Orden Ministerial de 28 

de noviembre último (Diario 
Oficial del Ministeri0 de Mari
na número 274, correspondien
te al 2 de diciembre actual) se 
anuncia una convocatoria para 
ingres.o en la Reserva Naval, 
entre Capitanes y pllotos de la 
Marina Mercante, con la cate
goría de Alférez de Navio (Ser
vicio de Puente y Maniobra). 

Las instancias pueden Pre
sentarse hasta el día 18 dé ene
ro próxínao es esta Comandan
cia de Marina o en las Ayu
dantías de Marina de esta Pro
vincia Marítima de Vigo. 

El número de plazas convoca
das es de sesenta 

VIGO, 20. — De La Guaira 
y escalas, se espera en las pri
meras horas de la. tarde de 
mañana, La turbonave italiana 
«Irpinia», con pasajeros para 
Vigo y a embarcar los que tie
nen reservada p̂ aza con destino 
Southampton. Ei día estará 
nuevamente en Vigo para se
guir viaje a Lisboa y Funchal, 
con turistas que pasarán el Fin 
de Año 'en aquélla isla del 
Atlántico. 

«MONTE UMBE». — De Bil
bao y La Coruña, llegará tam
bién en la tarde de mañana, el 
trasatlántico español «Monte 
Umbe», para embarcar pasaje
ros, carga y correo con destino 
Brasil-Plata. 

MOVIMIENTO DE AYER 
Ayer se registró el siguiente 

movimiento portuario: 
Procedente del Norte de Eu

ropa, llegó ia motonave alema
na «Friasia», con maquinaria. 
Del Norte, lo hizo ei moto-bu-
que «Monte Abril», con general. 
De Canarias, el moto buque 
«Marinero», con pescado con
gelado. Zarparon el «Mina En
trego» y e] «San Julián», en 
lastre. Y para el Norte de Eu
ropa, lo hizo ei «Pasajes», con 
conservas. Y el noruego «Blink», 
coT, 32 toneladas de aceite de 
pescado para Oslo. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

D o n a M a t i l d e T r a v i e s o B o n i 
VIUDA DE DON JOSE MARIA PEDREIRA JUDEL 

F A L L E C I O CRISTIANAMENTE, DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS. 
E L 23 DE DICIEMBRE DE 1962. 

D. E . P. 
6 U F A M I L I A , 
RUEGA a las personas de su amistad y piadosas la tengan presente en sus oraciones 

.y la asistencia al funeral qi»-, por su eterno descanso, se celebrará el próximo día 23, a las 
DIEZ Y MEDIA de la mañana en la Concaftedrai de San Julián, favor por el que ies vivirá 
muy agradecida. 

El Ferrol del Caucuuo, 21 de Didembre de 1963. 

Piden una amnistía Par¡7o 
presos católicos de Israel, con 
mativo de la visita d»! ¿ t f i 

n a TI? A i r , „ T i „„ * • H A I F A (Israe1), 20. -w E l P a v a P hj 
en l a cr ip ta de l a iglesia de l a A n u n ^ A V l ^ r a r ú 
te su p e r e g r i n a c i ó n u los S a X 
d e c l u t ó en esta ciudad el a r c o b f e r í T l ! " el Prlximn n ' 

E l artoMspn HaJcim. l e f e V J S L ? ^ ^ 
# I s rae l , d e c l a r ó en u n a conferencia de P T P n J 9 e m Cacica . 
g ciaría u n a misa en l a m a ñ a n a del T o m í n n l * m eí J 
| p u é s h a l a r í a ante u n * muchedumbre 7 ^ * ^ V £ t 
% r í a á e unas diez m ü personas, en N o J l í t ^ ^ ^ e n t e ¿ 
g Deciard t a m b i é n el a r e o b f c p T o ^ fcL 
£ dente Z a l m a n Shazar , de I s r a ^ u e C ^ I P ^ * 
| t reinta presos cataieos en e l ^ r ^ T t l T Una «̂Ct 
| Papa. E n especial, p id ió p o r ^ S o T c t S " * ^ <** 
^ nueve a ñ o s - d e wna condena de d aculaTn ? que 
£ íodatrta ha de cumplir tre* ños de p r u i ó n ** v 
b Dos /ondos especiales s e r á n cons'ituido* i 
* PabZo, di jo el arzobispo. Uno para ~ ™ £ n l ^ ^ PaM ic « Í ^ / Í ^ O , , „ . — , personas caren/o. ^ m 

viendas y otro pa ra ayudar a los estudiantes J ? ^ 1 * 3 5 
J e r u s a l é n . 5 arabes en 2a ünL 

Pasteles y latas de carne s e r án distribuid, 
versldad Hebrea de 

legios de Ga l i l ea el 5 de enero, a ñ a d i ó 
Respondiendo a los periodisstas, el arzobb*™ , 

que él estaba seguro de que él Papa se ^ X f f L a?fim 
de poder serv* como mediador entre los v l t n L U I 
rael s i ambas partes lo solicitasen Pe™ ^ ? 1 s <írat)es 

Uni. 

08 ^ Í0d0S ¡05 co. 

poder serví- como mediador eníre Tos E s u S n ^ "^/echo t 
si ambas partes lo solicitasen. Pero no w , , abe3 e ^ l 
los á r a b e s soliciten tal mediac ión, — (Efe) perar!*tó & » 

Tempestuosa entrevista en la 
«Universidad de la Amistad» 

de Moscú 
E l R e c t o r c r i t i c a l a m a n i f e s t a c i ó n de 

e s t u d i a n t e s a f r i c a n o s e n l a P l a z a R o j a 
MOSCU, 20 — Según un estu

diante africano Que ha telefonea
do a la agencia «Prance-Presse» 
ha tenadlo lugar una entrevista 
tempestuosa en la llamada «Uni-
veraidaid de la Amistad Patricdo 
Lumumba» en Moscú. 

El estudiante ha índicadQ que 
sil rector haoía convocado a los 

estudiantes a las 17'00 (hora lo
cal) y había criticado la mani
festación de los estudiantes en 
la Plaza Roja. E l rector comu
nista ha solicitado igualmente a 
los estudiantes comunistas que 
expresaran su desaprobación res
pecto a este asunto y ha repro
chadlo a los africanas el destruir 
con su conducta, el espíritu de 
la «Universidad de la Amistad». 

"Según el citado estudiante, 
. cuatro represenetantes africanos 

hicieron û o de la palabra para 
• poner de manifiesto que este 

asunto concernía únicamente a 
los africanos muchos dp los cua

les pertenecían a varias Univer
sidades y habían participado en 
la manifestación. 

E l estudiante africano ^ ^ 
gado que un compañe-ro había 
comenzado a condenar la act^ 
Oe los africanos y estos últimô  
que sumaban unos 250, hâ  aban 
donado la sala donde se celebra-
ba la reunión. 

Hl joven estudiante africano 
que se expresaba en francés, ha 
manifestado qu^ existía una at
mósfera tensa en la Universidad 
y que existía una especie da 
«cuarentena» sobre sus compa
triotas del Africa negra. —Efe. 

MANIFESTACION, EN SAIG0N 
SAIGON, 20 — Más de 5.000 es-

tupiantes vietnamitas se han ma
nifestado en forma pacífica con
tra la podítica de neutralismo del 
Presidente De Gáulle frente a la 
Embajada de Francia en esta ciu
dad. 

La manifestación bien organiza
da es obvio que tenía autoriza
ción de la policía. Duró alrede
dor de una hora al caho de la 
cual los estudiantes se dispersâ  
ron.— Efe, 

A b i e r t o e l « m u r o de la 

v e r g ü e n z a » , p a r a los 

b e r l i n e s e s occidentales 

A B R U M A D O R A D E M A N D A 

D E S A L V O C O N D U C T O S 

nos. Añadió que 61 persom 
resaltaron muertas cuando tra
taban de fugarse. 

E l n ú m e r o de r ^ M ^ ^ 
manes es de l O l J U ^ 0 J £ 
ellos 84.527 se pasaron a W 
dente antes de qve fuese e rw 

l a muralla. -
404.000 SOLDADOS 

BONN, 20 ^ 
dental cuenta w J ^ J par
dos, según ha revdado m j 
iavoz del G o b i e r m j e m 
todos e l l o s . a e x c e p ^ ^ 
sola división, que se ^ 
vías de f ^ m a ' ^ : f (Ele). c o n t r o l d e ^ O T A N ^ ^ ^ 

Aeropuerto Nacional 
de Santiago 

AVIACO ^ 

B E R L I N , 20.— L a P o l i c í a 
oriental a l e m a r a ha abierto l a 
m u r a l i a de Ber t in pa ra dar ac
ceso a los berlineses occidenta
les que deseen rea l izar visi tas 
a i Be r l í n Or ienta l con motivo 
de las Navidades. 

Los comunistas han abierto 
cinco puestos de cruce. — ( E f e ) . 

L O S S A L V O C O N D U C T O S 

B E R L I N , 20.— Los empleados 
del ayuntamiento de Berlín Occi
dental han exhortado a los berline
ses de la zona libre a no acudir 
a las oficinas de salvoconductos pa 
ra pasar el "muro de la vergüen
za" a menos de que hayan recibido 
un ticket numerado por la policía 
en el caso de que hubieran efec
tuado una cola, sin éxito, en el día 
de ayer. 

Los empleados del ayuntamiento 
del Berlín occidental han revelado 
que solamente 14.900 solicitantes 
habían podido formular hoy su pe
tición de salvoconducto. Y agre
gan que si otros varios miles de 
personas se presentaran en las 
oficinas mañana, junto con los 
miles de personas que hoy no han 
podido conseguir los salvocondus-
tos, la situación "puede convertir
se en verdaderamente crítica". Efe 

111.192 P E R S O N A S P A S A R O N A 
O C C I D E N T E 

B O N N , 20. — U n total de 
17-192 personas escogieron l a l i 
bertad en l a Alemania Ortental 
p a r a 'pasarse a Occidente des-

' de que se er ig ió la mura l l a de 
l e r l í n el pasado VI de agosto 
de 1961, ha revelado el ministro 
de relaciones Oenerales aXemar 

• s e r v i c i o s ^ dos j 
martes. Jueves saDa x 
mingos, con aviones 
Metropolitan. di ^ lle-

E n el servicio Qe1Q j5r^ 
gaixm de Madrid 39 P a v.go 
Is te avión s e ^ f tierra ^ 
no pudiendo tomar ^ enCOn 
nicho aeropuerto por el mal dicho 
trarse c e r r a do Pof 

causas de ^ P f ^ servici0i 

ente y P01" 
cnic 

ii ser»'-
avión ^ p e n d i ó f en es 
Madrid permanecí 
te Aeropuerto tô o 

procedente oe ^ tlpo 
tierra una ^ o n ^ ^ r j 
per-Comanche Pi'o ^ dirg 
Sr. A h a ^ n i ^ P e n d 0 a *s 

15,30 para 

Biblioteca de Galicia
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ñía dimos a nuestros 
I * ot/;re¡ía noticia de que el 
E lccttore' , Ministerio de la 

JvlenlIa; íara estudiar el pro-
ferrol P"* lr parte de los 

^ ^ T S a n ^ d a de Snan-
í ^ ' i í r en ellos un moderno 

65 7 Z e viviendas. 
(Hine "Angelo" nos dice 
í ^ seu0L Qne el Sn Cal-no. Qae 

í o Y l e T l n U " . ^ ? U L t o Í e " 
ra ri>as*r . ^ L ^ l 1 . ^ " 

1<» p e r n o s dicho qne no 
>-oSotros ̂ Ias I íaTida4e« con 
re.i^a PaJn ejllbargo. el señor 
105 **\0¿ hTclendo el papel de 

del Palazo de la Plaz. 
da a entender qne he-

d* ̂  nB«do". Y eso ann está 
^ 1 La noticia la hemos "ca-
P^/fln círculos muí aleados 
l8Íf4¿lo Municipal. í h^08 
1,1 ̂  insistir sobr* su vera* 
V'/¿ v nos vuSveu » confirmar 
^ j S r i a Ferrol para es-

rttorn el proyecto señalado. 

.vería «« í» í«»elóB pura-
^ t f í S í a l . de i m p e r f e e . ^ 

¡ it. ja »teBcióB. 
S 0 _ „ «in". Tío «ueremo» 

L A 

R O S i 

D E 
L O S 

V I E N T O S 
^ODA en Jubia. 

Señor "Aagelo"'^ ^ e m o » 
t6Ber «e «si** Ja Impresión á* 
„ «sélfel» todo"... 

1EJRTULIA de café. Se ha» 
I bla en tomo a la pintura, 

Le toca el turno ft la exposición 
de cuadros donados, por pinto
res locales pam a y u d a a k 
Campaña de Navidad. Un pin
tor dice: 

—Cada uno dld 10 p*or 
Tercia otro: 
—Algunos mucho mejor no lo 

podían pintar. 
De todas formas, dado el fin 

que se persigue, nosotros deci
mos: ¡A pujar! 

« * • 

Y se haW» 4el agua. Be 1» 
que cae del cielo y de la 

qne no cae. En un café se co
menta le del agua de Estelro. 
Uno de los eontei+nllog llama al 
««marero: 

—Un raso de «eltr, por fayor. 
Mejor agua, si tienen. 

—Agua tenemos una poca , 
aunaue itee algún periodista 
qne no. 

El camarero que sirvió un 
"Belelles" en yez de " í M * i i " «e 
llama Emilio. 

E l n o v i o 
—e&poso ya— abandona «1 

rCoanedoT. Está en la barra del 
restaurante con dos invitada' 
Uno le suelta: 

Ata o zapato ese... ¡muía! 
Ya estaba casado. Pero hay 

tratamientos demasiado "fami
liares"... 

E L Alcalde, Sr. Cenaimor 
Ramos, estaro sensacional 

«n sa r&nnión del jueves con los 
pwiodistas. Reconoció también 
cu arrebato —muy lógico y per-
ioaable— en relación con algu
nas manifestaciones qn« hizo, 
etcétera, etcétera... Como cnal-
quler cristiano al qne le quieren 
colgar un sambenito sin venir 
a cuento. Pero lo principal es 
que el ataque dirigido al regi
dor de la ciudad, aparte de in
justificado, se asentaba en he-
eho* falsos. 

• • -
SUPIMOS el jueves, y ya se 

enteraron ustetles ayer, que 
lo que el Alcalde hizo fué re
unir a los periodistas y hablar--
les de su proyecto o idea, en re
lación ĉon la Alameda superior 
del Cantón do Moiíns. Un pro
yecto que consiete en evitar 
precisamente la desaparición de 
buena parte de los jardines, que 
ea lo que esta aprobado en el 
hoy vigente Plan General de 
Urbanización de la ciudad. Pa
ra ello, para mejorar la zona, 
animarla y convertirla en un 
l u g a r de excepcional interés 
dentro de la capital ferrolana 
—y conseguir unos ingresos que 
las arcas municipales necesitan 
con dramática urgencia— se ha
bla de la oonstrucción de un so
berbio edificio o torre, sofere 
unos tres mal metros cuadrados 

de terrenos.. E l Ayuntamiento 
'haría cesión de sus derechos ao-
ibre el terreno (una vez cubier
tos los trámites oficiales de des-
nfeccióii dv'l dominio público y 
muchos otros) a alguna Inmobi
liaria, a cambio de que en la 
edificación que se realice le 
sean reservados al Ayuntamien
to sótanos, bajos y una planta. 

• * * 

T ODOS esos bajos se con ver« 
tlrian en una especie de 

¿aledas comerciales al estilo de 
las qne ya conocemos en mu
chas ciudades y qne conforman 
anos nádeos muy concurridos 
y atractivos. E l municipio po
dría obtener de alquileres anas 
trescientas mil pesetas mensua
les, que, naturalmente, le ven
drían de perlas. 

LA Mea y el proyecto del se
ñor Ceaalmor Ramo* son, 

a nuestro modesto entender, no 
solamente defendibles sino in
cluso recomendables. Estamos 
de acuerdo en que no todo el 
mundo piense igual, entre otras 
razones porque entonces sería 
aburridísimo... Pero se nos ocu
rre preguntar al que sea, qué 
propone él mejor para devolver 
al Cantón de Moiíns su condi-
cióh de paseo concurrido, a lo» 
jardines su prestancia sin ba
rracas y al Ayuntamiento unos 
ingresos... Esa es la manera de 
discutir y de trabajar. 

j j t E B E R I C O " , que ya no ac-
• bló nacer como tal ente 

aislado da paso hoy a sn ver
dadera personalidad. Nosotros, 
que estamos encantados con el 
Mercado C o m ú n Europeo, el 
Plan de Desarrollo y las reunio
nes de. "alto nivel", nos Incor
poramos a ellos con lo que hoy 
está más de moda: el trabajo 
en equipo. Los vientos que mue
ven esta rosa soplan desde muy 
diversos lugares. Por eso, por
que somos más de uno, una plu
ralidad de esfuerzos —y aunque 
europeos sin olvidar nuestras 
profundas raices hispanas— con 
unidad de fines, un todos a una 
para cuanto s e a engrandecer 
Ferro}, nos van a permitir que 
a partir de hoy firmemos de una 
manera mocho más barroca. 
Asi. 

F E D E R I C O 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 

Concierto a beneficio 
de los obreros 

enfermos de la Bazáo 
En la tarde de ayer y en el Tea

tro Jofre se celebró el anunciado 
concierto benéfico en favor de los 
obreros enfermos y más necesita
dos de la Empresa Nacional Ba-
zán, que estuvo a cargo de la Co
ral Polifónica, así como de la Or
questa de Punteo y de Cámara de 
la referida Empresa, con la cola
boración de ía banda de música 
del Terci0 Norte de Infantería de 
Marina. 

1̂ concierto resultó muy bri
llante y constituyó un señalado 
éxito. 

López Ramónt 
en Ferrol 

A mediodía de a y e r llegó a 
nuestra ciudad el Gobernador Ci
vil de Orense y Alcalde Honora
rio de Ferrol, D. José María Ló
pez Ramón, con objeto de pasar 
las Fiestas Navideñas en compa-
ñía de sus familiares. 

Ai hacernos eco ¿e la llegada 
del Sr. López Ramón, -¡g deseamos 
"na Etrata estancia entre nosotros. 

1̂ 'unes, conferencia 
te* Obispo sobre el 

Concrio 
El próximo lunes, día 23, a las 

T n-e ía tarde' el Pelado de 
Diócesi, Dr. Argaya Giocoe-

^ ' P^nunciará una conferen-
Vati ^ Concilio Ecuménico 

cano II, en su segunda etapa 
acababa de finalizar. 

Maei,aCt? tendrá lugar en el Auia 
* errol del Caudillo. Será pú-

defee/ POdrán asistir cuantos lo 

Ingeniero Sr* 
Rego García, 

a Madrid 
á ñ * ^ * 1 ? ^ 0 de su marcha a Ma-^ de£tlnado al ^ ^ . ^ Nacio_ 

Ingenie Industria- ^ 1 prestigioso 
«O G D- Antonio Pre-
C«reJ Jefe ^ la Sección de 

ena* de ia e . m . «Bazáu», tía 
lugar e„ ^ céntrico res-

taurante de esta localidad, un emo
tivo homenaje por parte del per
sonal afecto a la citada Sección-

A los postres se brindó deseán
dole tantos aciertos en su nuevo 
destino, como tuvo durante £u 
mandato en esta Factoría. 

E l «Falaisov 
a desguace 

Ayer por la mañana entró en 
puerto el remolcador alemán «Tes-
man Zee», que trajo a remolque 
al vapor francés «Falaise». 

Proceden de El Havre. Como ya 
antic'ipamcs, el «Falaise», va a ser 
desguazado en este puerto. 

Desde El Havre a Ferrol, invir
tieron cinco día- de navegación. 

t i Alcalde al pleno 
de las Cortes 

E l próximo día 27 saldrá para 
la capita] de España el Alcalde 
de Ferrol, D, Rogelio Cenalmor 
Ramos, con er objeto de asistir al 
Pieno de las Cortes Españolas, dei 
cual forma parte como Procurador 
en representación de los munici
pios de la provincia coruñesa. 

NUEV 

DE TRENES 
S A L I D A S : 

Tren Coruña - Vigo 
Ferrobús a Perllo 
Ferrobús a COruña . r<... 
Tren correa a Madrid 
Ferrobús a Coruña 
Ferrobús a Coruña 
Ferrobús a Coruña 
Expreso a Madrid . . . . . . . . . . 
Omnibus a La Coruña 
Ferrobús a La Coruña, en

lace Sanghai 

L L E G A D A S : 

Tren Obrero 
Ferrobús Coruña - Ferrol ... 
Omnibus coruña - Ferrol . . 
Expreso de Madrid 
Ferrobús Coruña - Ferrol ... 
Ferrobús Coruña - Ferrol ... 
Ferrobús Coruña - Ferroi . . 
Correo de Madrid 
Omnibus Vigo-Coruña-FflP*.'»! 
Ferrobús Coruña - Ferrf ... 

H o r a n o de m i s a s 

6'3ñ 
7'10 
7'40 
810 
9'55 

13'20 
15'45 
1710 
19'20 

22'00 

6'56 
8'48 

1115 
12'05 
12'51 
W56 
18'53 
20-50 
22'48 
23*06 

Concatedral de San Julián, te 
léfono 3480-225. Casa Darroauial. 
teléfono 3892. 

Días laborables: 8. 9. y 10. Fes
tivos: 8. 9. U . 12. 1 v 6 de la tar
de. 

Parroquia del Carmen: Teléfo
no 2928. Laborables. 7 y media. 
8. 8 v media. 9. 9 v media 10 v 8 
de la tarde. Festivos: 7 y media. 
8 y media. 9 y media. 10 y media, 
once v media 12 v media. 7 v 8 
de la tarde. 

Iglesia castrense de San Fran
cisco: Teléfono. 2385-244, Párroco 
teléfono 2665. Laborables; í? y 
media , 9. 9.30, Primeros Viernes 
7 de la tarde. Festivos. 8.30 9.30 
y doce. 

Parroquia del Socorro: Teléfo
no 3299 Laborables: 8. Festivos; 
7.30. M 12.30 v 4.30 de la tarde 

Parroquia del Pilar: Teléfono 
2890. Laborables. 8. 9. v 8.30 de la 
tarde. Festivos: 8 9.30 11 12 v 
6.30 de la tarde. 

Parroquia de la Angustia Telé
fono 3116. Laborables. 8v 8.30. Fes 
ti vos. 8, 9.30 11 y 12,30 

PP Mercedarios: Teléfono 2109. 
Laborables, 7. 7.30 8, 8,30 9 y 7 
de la tarde. Festivos. 6.30, 7.15. 8 
8,45. 9.30. 10.15. 12. 11.45 12.30 
13.30, v 8 de la tarde. 

PP. de Corazón dt María Santuario 
de la Angustias Teléfono. 1743: La-
barables, 8.30. Festivos7.30 8.30 
8,30 10.30 12 y 1 

Primeros viernes v Primeroí 
Sábados 7.30 de la tarde. 

Capilla de Dolores: La' ibles 
11. Festivas 11. 

Convento de la Enseñanza. Te
léfono 208 Laborables. 7.45 v 12.45 
Festivos 8.15 

Convento de Cristo Rey. felé 
fono 1384 Laborables 8 Festivos 
9.30. 

Hospital de Caridad: Teléfono 
2009 Laborables 7.30 Festivos 
7.30 y 9.30. 

Esclavas del Santísimo (Adora 
trices). Campo de San Roque. Te
léfono. 3350. Laborables. 8. Fes 
tivos 8. 

H o r a n o J e A u f o b u s e s 

Empresa Oriente i Noroeste-
A Santiago, a las 6.30 horas., A 
Vivero a las 8.30 v 16 horas a 
Somozas, a las 17 horas. A San 
Saiurnino a las 8.30 13.45 v 20.30 
horas. 

Ideal Gallego a La Coruña— 
Salid»! de Ferrol: 8 mañana v 6 
tai de, 

Vizoso Arandes. a Cobas a las 8 
12.30 v 14 horas. 

Transportes Valdoviño.— A Val 
doviño a las 7.15 14 16 v 20.30 
horas. 

Empresa El VillaIbés.- A Lu 
go. a tas 7.30 horas A Puentes r 
las 13 horas v a Vülalha ^ las 17 
horas. 

Empresa Los Cedeíreses.- A 
Cedeira, días laborables a tas 16.30 
y 20 horas. Días festivos a las 8.30 
v 20,30. A Valdoviño a las 14 ho
ras. 

20 DE DICIEMBRE DE 1923 

Celebró junía general la Aso
ciación ¿e inquilinos, siendo Re
gidos para los cargos vacantesí 
Vicepresidente, D. Finando Car-
b a 11 o Rodríguez", vicesecretario^ 
don Jesé Lorenzo orellana. Vi-
cetesorero, don, José Teilado Can-
danles. Vicecontador, don Hipó^^o 
Martínez . Vez. Tercer , vocal, doa 
Lt'ls T r i l l o Domínguez. Cuarto, 
don Vicente Martínez Ruiz. sexto, 
don Francisco Alonso Piñón. 

Queda constituido Consejo 
Directivo, para el año 1924, en 
esta forma; presidente, don Vicen
te Pombo CaniPfilo. Vice, D. Fer
nando Carballo Rodríguez, secre
tario, don Ricardo de Castro Díaz. 
Vice, doî  José Lorenzo Oréllana. 
Tesorero, don Rafael Liste Casal. 
Vice, don José T«llado Cándales. 
Contador, don Santiago Expósito 
Bellas. Vice, don Hipólito Martí
nez vez. VocaIesi ¿qn Julián Már
quez Serrano; don Manuel Váz
quez López, don Luis Trillo Do
mínguez, don Vicente Martínez 
Ruiz, don Domingo Lugris Matr,es 
y don Francisco Alonso P-ñón. 

F E R R O L H A C E 4<Qm¡yOS 
«Jaime I», ê  relevo del de igual 
empleo, don Olegario Ferrín Ro
dríguez, que pasa asignado a la 
Comisión de practicantes de Fe
rrol. 

—Se despidieron para Vigo, los 
alféreces de infantería de Mari
na, don José Fandiño García y 
don Rafael Romero Torres. 

—Cesa en la intervención, y 
embarca en el crucero «Rema 
Victoria Eugenia^ ej escribiente 
don Enrique León de Sentenat, 
en relevo del de igual empleo, don 
Isidro Maristany Martínez, que 
pasa a la Intervención. 

—Se destina a San Fernando, 
el primer maquinista don Tomás 
Benito Cánovas. ' -

En el «Bar Goya», se obsequió 
con un banquete al notable tenor 
gallego David Situela. Asistieron 
numerosos admiradores y amigos 
del artista. 

Por el Ayuntamiento se anuncia 
la subasta de las obras de cubier
ta de zinc para el edificio de pes
cadería, dudante un plazo de seis 
días. 

El presupuesto asciende a pese
tas 13.704'43. 

Terminaron ayer los exámenes 
de fin de carrera de los alféreces-
alumnos de ingenieros navales, 
que son los señores don Manuat 
López-Acevedo y CampomOr, don 
Rafael Crespo Rodríguez, D. Juan 
Antonio cerrada y González de 
Sarralde, den Pedro Miranda Ma
ristany, don Enrique Dublang y 
Tolosana, don Fernando Sanmar
tín Domínguez y D. Manue]. Luna 
Porredón. 

Como ingenieros navales libres 
han terminado don Andrés Bar-
cala y don Guillermo Olea. 

Se ha constituido la nueva so-
cidedad de Agricultores de Seran-
tes, siendo nombrado presidente, 
don ManueJ Castro Barros. 

Les demás miembros de la di
rectiva son don Manuel Zapata, 
don Alfonso Gómez, don Pastor 
Riveira, don Juan Teijeiro, don 
Manuel Grandal, don Pedro Vei-
ga don Joaquín Prieto y don Be
nito Rodríguez. 

Entró en puerto el crucero «Reí. 
na Victoria Eugenia», de?pués de 
su viaje a Italia. 

Se dispone que ei teniente co
ronel de Artillería de la Armada, 
don Manuel Bruqueías Gal, pase, 
en comisión de servicio, a Meiilia. 

—Se dispone que el seg-^do ma
quinista don José Aibarrán pardo, 
desembarque del submarino «IEaac 
Peral», y pase destinado ai De
partamento de Cádiz. 

—Se dispone que el primer prac
ticante don Salvador Oüván Her-
nando^ embarque en el acorazado 

Continúan en Madrid los comi
sionados ferrolanos. L o s señores 
Romero Filgueira y Gil Casares, 
han visitado al general Mayandía, 
con el cual conferenciaron exten
samente. 

El señor ROmero Filgueira ha
bló también largo rato con el di
rector general de Obras Pti^lkas, 
señor Valenciano, acerca del pro^ 
blema de la traída de aguas, ni-
diéndo'e la concesión de un crédi
to de sesenta mil pesetas, que por 
ley le corresponde a Ferrol por tal 
obra. 

El señor Romero Filgueira. re
cibió en el Gran Hotel, donde se 
hospeda, a don Diego Tortosa, Ma
gistral de la Catedral de Madrid. 

M' propio alcalde de Ferrol, don 
Rafael Romem con los comisio
nados, ha visitado a los marqueses 
de Amboage. 

Almorzaron con los marqueses 

J O F R E 

HOY: 5'30 - 8 y 10'3O 

La pclícuila más eSipectacular 
ántiflgante y divejtiida de 

Marisoz 

MARISOL, RUMBO A RIO , 

Picaresca, deliciosa, cautivadora— 
Un filme que les deleitará 

(Para todtos los Públicos) 

HOY 
¡Por primera vez Sara Mon-
t i e l en una película de ac

ción y suspense' 

NOCHES DE CASABLANCA 

¡ d i s t i n t a ! 

Funciones: 5,45 - 8 y 10,30 

(Mayores) 

R E N A 

HOY: 5 30 - 8 y 1U'3U 
I Gran estreno í 

Una película que le divertirá 
sin hacerle pensar 

SOMOS DOS FUGITIVOS 

Con: Magali Noel 
Uso Tognass 

(Mayores) 

HOY: 5,45: - 8 y 1U.3Ü 

LA CORONA ENCADENADA 

(Dyaiiscope-Eastmancolor) 

Traiciones, emboscadias, emoción 

Con. J ean Claude Pascal 
MadeleMie Robinson 

Notociario: NO—DO 
(Te ¿erada V 

C A L L A O É i ) fcDRÍD-PARIS) 

HOY 
Un gnan programa doble 

En continua desde las 4 

LA GUERRA DE LOS 
BOTONES 

Y 
EL CABALLO BLANCO 

Joselito 
(Eastmancolor) 

(Un cartel para menores) 

HOY: 4 8 y 10,30 

LA VENGANZA DE 
HERCULES 

(Tecbnácolox) 
¡Una historia desluimbranite 

de belleza y emooiones! 

Con; M a r k Forest 
Brodereck Crawflord 

NO—DO (Tolerada) 

HOY: 5,15 - 8 y 10.30 

Sensacional estreno 
TecniScope 

(Mayores 18) 

LA LEYENDA DE BUDA 

j Colosal! ¡Grandiosa! 
3,45; Infantil 

LA MANO NEGRA 

HOY: 6 - 8 y 10,30 
Sensacional estreno 

Triple galardón en el Festi
val de Cannes 

IMPULSO CRIMINAL 

Orson Welles 
Diane Varsi 

Un crimen que ooíimovió 
a la conciencia mundial 

NO—DO / (Mayores) 

los señores don Rafael Romero y 
don Antonio Togores. 

El señor Romero, ha manifesta
do que tiene impresos optimistas. 

En las proximidades de la Puer
ta Nueva, fué arrollada por un 
auto de línea, la vecina de Moure-
la, segunda García Pérez, de 67 
años. En grave estado fué trasla
dada a la casa de socorro, siendo 
asistido por el médico señor La-
torre y el practicante. señor Cas
tro Meazoso. 

En Ja Casa de Socorro Se pre
sentó el Juez de Instrucción, señor 
Pa'acio Miyar, para instruir las 
diligencias del ca^o. 

Ea chofer del auto de línea que 
atropello a dicha pobre mujer, in
gresó en la cárcel. 

h a herida fue trasladada por 
último al Hospital de Caridad. 

r—Se dispone que el contador 
navio don Rafaei Quixal, ¿jesem-

ibarque dél «Kanguro», y pase" des
tinado al Departamento cíe Carta
gena 

--Se desuna al «Kanguro», ai 
contador ¿e navio, D. Juan Pérez 

Riquelme. 
—Idem al «Cánovas del Casti

llo», al contador de fragata, don 
Antonio Soriano y Palazón. 

—Se dispone que el contador d-e 
fragata, don José Gutiérrez, cese 
en el departamento de Ferrol y 
pase al de Cádiz. 

—Se presentó de Madrid, ei te
niente de navio don Santiago An
tón Rozas. 

—De Santander, el teniente de 
navio, don B e n i g n a Qonzález-
Aller y Acebal, 

—De Madrid, el teniente de na
vio, don Luis Merín. 

—Para Madrid el alférez de na
vio, don Fau~to Saavedra Collado. 
. —Para Bilbao, el contador de 
íragata^ don Diego García Bfir-
múdez. 

En el domicilio del ex ministro 
de Marina, don Juan Bautista 
Aznar: se celebró el acto de hacer 
entrega del nombramiento de Pre
sidente Honorario del Coro TOxOS 
e Eróles, al ilustre marino. 

El abogado ferrolan0 señor Mei-
rás Otero (don José), presidiendo 
una numerosa comisión de perso
nalidades gallegas^ fué el encar
gado de hacer la entrega del per
gamino. Leyó el señor Meirás Ote-
ro el mensaje del Coro ferrolano, 
y pronunció unas elocuentes pala
bras en honor del almirante Az-
nár. 

El ex ministro de Marina, señor 
Aznar, contestó elocuentemente al 
señor Meirás Otero, y felicitó al 
Coro por la labor que realiza, 
agradeciendo la distinción de que 
era objeto. , 

El almirante Aznar ofreció una 
copa de vino a los visitantes. E l 
acto resultó muy lucido y bri
llante, 

21 DE DICIEMBRE DE 1923 
La Comisión ferroiana en Ma--

drid continúa sus gestiones. Ha 
tenido una entrevista ,muy exten
sa con el ^neraj Mayandía, que 
dijo conocía los intereses gallegos 
que no en van© había estado des
tinado de general de Ingenieros 
en la Octava' Región. 

Se dió perfectamente cuenta de 
lo que interesa a Galicia, que es 
lo qif- piden los comisionados fe
rrolanos, sin particularismos, co
mo hacen los de La Coruña y el 
general Mayandía, dijo, a este res
pecto, que a v^r si las cosas mar
chaban todas y no había estas di
ferencias entre ciudade vecinas. 

El sñor Romero Fiigueira sal
drá quizás pasado mañana. Ma
ñana se va el señor Gil Casares 
para Santiago, pero el señor Ro
mero Filgueira? espera poder des
pedirse del señor Martínez Anido, 
que estos días está enfermo. 

La impresión general de ¡Og co-
misioríados es: hemos dado un 
gran paso, pero tenemos que se-̂  
guir trabajando) sin d e j a r el" 
asunto de la mano. 

A las diez de la mañana de ayer 
entró en este puerto el vapor co
rreo «Vasco Núñéz dé Balboa». 

procede de BUbao y viene a Fe
rrol Para hacer reparaciones im-
portantes) así como el pintado de 
fondos, obras que realizará en Ia 
Constructora Naval. El citado va
por correo, desde había se tras
ladó a la dársena del Arsenal, pa-
ra ser varado en el dique Reina 
Victoria Eugenia. 

En el Ministerio dé FOjnenio, di. 
ce nuestro corresponsal en Madrid 
se encontraron esta mañana {ayer) 
los comisionados ferrolanos de 
Santiago, BetanzoS y Vigo, con l̂ s 
de La coruña que gestionan el fe
rrocarril La Coruña . Santiago, 
Al frente de. los coruñeses viene 
el señor Fernández España 

Ferrolanos y coruñeses habU^oa 
de la necesidad de poner fin a es
tás cosas entre las dos comisionas 
pues no se debe exteriorizar tan* 
to esta pugna tan insistente que 
exise entre Ferrol - Santiago y 
L a Coruña. E l señor Fernández-
España, estuvo muy interesa,do en 
dar fin a estas suspicacias, y a 
esta postura, tan incómoda en que, 
por una cosa parecida, trabajan 
las dos comisiones. 

Dé esto ya está enterado el ge
neral May andía, como anticipó 
nuestro corresponsal, y va siendo 
hora de que los coruñeses se pon
gan a tono sobre las aspiraciones 
de Galicia, que son las que de
fienden los ferrolanos, santiague-
ses, y demás componentes de es
ta comisión, al frente de la que 
se encuentran los señores Rome
ro Filgueira y Gil Casares. 

Ferrolanos y coruñeses conver
saron después m u c h o de este 
asunto, y se despiidieron cordial-
mente. 

Se conceden cuatro meses de li
cencia riegiamentaria, al capitán 
médico don Dengracias Molina y 
Lima, 

Se asc!&nd© a capitán de navio» 
al de fragata D. Enrique López Pe-
rea;' V ' 'V ... .. 

—Id. a capitán de fragata al de 
corbeta, don Manuel Pavía, mar
qués de Novaliches. 
—Idem al alférez de fragata, don 
Victosriano Sánchez-Barcálztegui 

y Áznar. 
—Se nombi-a auditor del Depar

tamento de Cartagena, al auditor 
don Francisco Romero Gibanto¿. 

A V L u 

El Municipio ha ((plantado» el Arboi ae Navidad en la plaza de 
Almas, t'na costumbre a la que los ferrolanos prestan su grati
tud por cuanto ayuda a completar el panorama general de estas 
Bastas tradicionales. Nosotros, desde luego, aplaudimos este es
fuerzo por dar belleza y realce a Ias calles y plazas ferrotanas 

en estos días de la Navidad — (Foto ARJOl 
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Agenda del día 
Regisho civil 
N A C I M I E N T O S 

Eduardo Fernández y San-
tamarina; María del Carmen 
Oti y Rodríguez; Juan Miguel 
Montero y Guerra; Yolanda 
Teijeiro y Rey; Francisco Jo
sé Ameneiros y Vázquez. 

Farmacias de guardia 
Turno semanal de farmacias 

de guardia: 
Don José Antonio Rodríguez 

Tenrelro» Primo de Rivera, 1 
y doña Isabel Silva Maestrr» 
San Francisco. 42. 

Las mareas 
D I A 21 

Pleamares: 7 ae la m a ñ a n a 
y 7.24 de la tarde. 

Bajamares: 1.72 de la t a r í e . 

Puerto 
Entrados: R e m oteador ale

m á n "Tesman-Zes", de E l Ha
vre,, con un remolque. 

Vapor "Llumeres", de Avi-
lés, con su equipo. 

Despachados: 
Remolcador a 1 e m á n "Tes-

man Zee'V para Rotterdarr» 
con su equipo-

Vapor "Lilumeres", para Avi-
lés,- con hierro. 

Vapor "Lucita", para Vil la-
garcía, en lastre. 

Vapor "Playa Dorada", pa-
r a Gi jón , con su equipo. 

Parfe meteorológico 
Temperatura m á x i m a , 7.4; 

m í n i m a , 6; mediri 6,7; direc
c i ó n del viento, E ; fuerza del 
iviento, fresquito; . estado dsi 
mar , marejada del o, cielo 
cubierto, cúrriutos nimbos y 
altos estratos; visibiiidar"! re
gular; barómetro , 748,4. ; 

D I A R I O DE FERROL 
1 

^ C O R R E O 

[ F E R R O L A T O D A S H O R A S ! 

Anuncíese en 

L A N O C H E 

ra • • • • • • • b u 
Asamblea del 

«Vespa Club» 
Para «1 próximo día 29 de es-

te mes está convocada una Asam
blea General del Vespa Club fei 
rrolano, en la Que se tratarán diJ 
versos asuntos de sumo interés pa
ra el porvenir de esta simpática 
sociedad ferrolana, por lo que se 
•espera que asistan a la misma la 
totalidad de los asociados. 

Se va a crear un 
premio literario 
'Café Ruvalcaba^ 

Dotado con tres 
mil pesetas y 
taza de plata 
E l Café Ruvalcaba con

vocará próx imamente un 
premio 111 erario dotado 
con tres mil pesetas y una 
taza de ptlata. 

E n este café, una vez 
que se realicen las refor
mas proyectadas, func ió 
naria un Cuib de Prensa, 
y cont inuará su labor la 
tertulia literaria, que ac
tualmente se reúne cad< 
día. 

L a noticia que l legó has
ta nosotros a vuela plu
m a nos alegr * por cuanto 
ayudará á c ^ ^ r un nivel 
cultural y además h a r á 
que el buen nombre de 
Ferrol s u e n e por esos 
mundos de Dios. Otro día 
trataremos de ampliar es
ta información, que hoy 
cómo primicia periodís-
cá ofrecemos a nuestros 
lectores. 

4 M A R I S O L 4 
L L E G A D E N U E V O 

PICARESCA.. . 
CAUTIVADORA.., 
DELICIOSA.. . 
ARTISTA... 
SIMPATICA QUE NUNCA 

EN SU PELICULA MAS ESPECTACULAR, INTRIGANTE 
Y DIVERTIDA 

UNA NUEVA Y MAS ATRACTIVA 

M A R I S O L 

^ o H a r í s o i 
(N l!l«OOUuCCiU«0l 
MANUEL J GOVANci 

3i .1 PAR* 
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MURSOL 
R U M B O A 

ISABEL 
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Vi C 

OOSE MARCO DAVO • GISlA PARADlS 
FERNANDO CEBRIAN-JORJE RlGAUO Y JOB-LE RIVEfV 

DIRECTOR 
FERNANDO PALACIOS 

M U S I C A Y C A N C I O N E S 
AUGUSTOALGUcRO 
EASTMANCOLOR. 

•Wtooiwi» ANTONIO L . 6 A L L Í : S T E R 0 3 
"eecoRAOoe ENRIQUE ALARCO^' 

CAWOONES twaŵa SM CUSCOS ZAFIRO,S A 

s I 

> 

O r 

EN DELICIOSO EASTMANCOLOR 

(AUTORIZADA PARA TODOS LOS PUBLICOS) HOY, SABADi' GRANDIOSO ESTRENO 
Naturalmente..; E N J O F R E 

F u n c i o n e s tía 5 * 3 O ~ 8 y W * 3 0 

Concurso 
de Villancicos 

Ayer, organizado por la Delega
ción en nuestra ciudad, de la Sec
ción Femenina, se celebró €n la 
.Casa de Ancianos, un concurso 
de villancicos, en el que intervi-
cnieron los n'iños y niñas de los 
distintos centros escolares de Fe
rrol, Tras una reñida lucha, en ia 
que se evidenció la excelente pre
paración de las colectividades, el 
Jurado emitió el siguiente fallo: 
Categoría A: 1.— Colegio «Sagra
do Corazón» (Magisterio). 

2. Colegio «Compañía de Marías. 
Categoría B: 1—. Hogar «Vir

gen del Carmen». 
2._ Colegio «Cristo Rey» 
A] margen de la lucha cantante, 

hemos de destacar, que, al haber-e 
celebrado^ "en el mencionado cen
tro' los í#cianos allí acogidos dis
frutaron de una mañana maravi
llosa, contemplando y aplaudiendo 
las interpretaciones de estos can
tores, 

«Camino de la Fama» 
el día 8 de enero 

Debido a coincidir lo- días se
ñalados para el concurso con las 
fechas de Navidad y Año Nuevo, 
•el certamen de artistas noveles 
que viene desarrollándose todas las 
semanas, no s© continuará hasta el 
día 8 de enero. 

Actividad de laO.f . E . 
E l viernes se han desplazado al 

Grajal-San Pedro de Nos (La Ce-
ruña), 10 afiliados a Xa Organiza
ción Juvenil Española de E l Fe
rrol del Caudillo, con el fin de 
asistir al Curso; de Mandos que 
celebra la Delegación Provincial 
de Juventudes y que finalizará el 
día 23 de los corrientes. 

En E l Ferrol del Caudillo, y 
organizados por la Delegación Lo
cal Especial de Juventudes, han 
dado comienzo do.<? cursos para la 
Organización J u v e n i l Española, 
aprovechando l a s vacaciones de 
Navidad. 

Uno de ellos, que dió comienzo 
ayer viernes, está dedicado a Es
pecialistas Deportivo -de Balon
cesto y Balonmano, asistiendo 25 
muchachos. 

E l segundo, dedicado a Flechas, 
dará comienzo hoy sábado, con 
asistencia de 26 afiliados. 

Apareció la lotería 
extraviada 

Se participa a lo« feligreses y 
amigos de la Parroquia, de Nues
tra Sra. del Carmen, qué han apa
recido los recibos de 500 ptas., del 
sorteo de Navidad, núm. de los 
recibos 4, 5 y 6, lo que comuni
camos p a r a tranquilidad de los 
participantes y cuya entrega se ha 
efectuado en el día de ayer. 

• 
• • • • • • • • • • » « 

Esta de los tres recibos reseña
dos, no tenía nada que ver con 
las demás participaciones de diez 
pesetaŝ  distribuidas en su día. 

Sirva, pues, esta nota, de satis
facción a los entusiastas feligre-í 
ses y amigos de la Parroquia, 

Ketraosmisión 
de la Lotería 

Mañana, a las ocho de la man 
ñaña, la emisora local «La Voz 
dei Ferrol», ofracerá a todo^ loa 
seguidores de esta fórmula de ha
cerse ricos, el desarrollo del sor
teo de la Lotería Nacional. Y a 
ver si en lugar de preguntar ;Es-
tá el Gordo?, podemos decir con 
entera satisfacción que lo tenemos 
en nue t̂a ciudad. Suerte... 

Hasta el día 28, 
vacunación 
«antipolio» 

A r objeto de conseguir la ma
yor amplitud posible en la vacu
nación antipoliomielítica de la po
blación infantil de esta Ciudad y 
atender todos aquellos casos que 
por ausencia o enfermedad no ha
yan podido ser vacunados durante 
estos últimos días. Se ha determi-
riado que hasta el día 28 del ac
tual, excepto domingos y festivos, 
continúe funcionando el Centro de 
vacunación1 sito en el Dispensario 
de Higiene Infantil en la calle de 
Lugo, 56, en horas de 10 a 1, por 
la mañana, y de 4 a 6 por la tar
de. 

Seis mil pesetas l 
diarias cuesta el 
fluido de las 
iluminaciones 
de Navidad s 

E l Ferrol del Caudillo luce 
est e año unas espléndidas i lu
naciones navideñas. Centena
res de arcos de bella estampa, 
con millares de bombillas de 
colores, se encienden todas 
las noches en la ciudad de
partamental pai'a prestar al 
ambiente una luminosidad y 
un calor hasta ahora no co
nocidos. L a tarea ha sido co
mún entre los comerciantes 
de las calles Iluminadas y el 
Municipio, Aunque desconoce
mos las cifras que el comer
cio ha tenido que abonar por 
este servicio, sí sabemos que 
al Ayuntamiento ferróla no le 
cuesta 6.000 pesetas diarla-
mente el ílúkio que se con
sume. 

Sin embargo, desde hace 
un par de di as, observamos 
los ferrolanos que por las no
ches solamente lucen la mi
tad de los arcos de esta ilu
minación extraordinaria. Ño 
sabemos exactamente por 
qué pero las indigaciones in
dican que la compañía sumi
nistradora del fluido no se 
atrave a tant0 consumo con 
un mal pagfador como es el 
Ayuntamiento..., aunque aca
ba de abonarle unas 800.000 
pesetas de krowatlos atra
sados. 

H O Y - E N - R E N A S S r f , 
UNA PELICULA DE ACCION EN L o s p í = " 0'30 I 

NAKIOS DE L A FRANCIA DEL SlGLo^Xv? ^ 

S O B R E T R A N V I A S 
—Tranvías del Ferrol, S. A 

tiene ochenta empleados. 

los m 

talil ODíli 

poí \ ¡ i \ ¡ m , 

ÍIIIÉ iss ¡ m i 
Según nos comunica la Al

caldía y al objeto de dar las 
mayores facilidades durante 
estas fiestas, a partir del día 
21 del corriente mes hasta el 
7 del próximo mes de enero, 
se abrirán los Mercados Cen
tral y de Viviendas Protegi
das durante las tardes, para 
el despacho al público. 

— E l promedio de usuarios 
diarios se calcula entre ocho 
o nueve mil. 

Esto en días laborables, en 
los festivos, como es de supo
ner, el aumento es conside
rable. 

—700 son los ferrolanos que 
están abonados a los servi
cios de los tranvías. 

—De entre las cuatro líneas 
existentes, la de mayor movi
miento es la del Puerto a 
Freijeiro. 

— E l empleado más joven 
se llama José Bermúdez. Es 
conductor. Casado v 25 años. 

—Manuel Rodríguez Mazo-
nl es el más viejo. Cuenta 67 
años y vive en Freijeiro. 

—Un cobrador, de Piñeiro, 
él. Juan Rodríguez es el em
pleado de tranvías que más 
hijos tiene. 

o h h l m be MAURICE RECAMEY • EASTMANCOLOR • DYAUSCOPf 
OPERANDO COMO UNA DIVISION EN CAMPAÑA 
PUDO LLEVARSE A CABO E L RODAJE DE ALGUNA^ P H ? 

CENAS DE ESTA ESPECTACTJLAR PELICULA 
Complemento: NO-DO ( T O L E R A D A ) ; 

C I N E M A H O Y , 5 ' 1 3 - 8 m W < 3 0 

S E N S A C I O N A L ESTRENO 
S c o p o C o l o n 

¡ £ i c i n e o o i o s a i i s t a a d q u i o r o p r o p o r c i o n e s 

tfe m a g n i t u d e n g r a n d i o s i d a d y e m o c i ó n 

¡ a m á s v i s t o h a s t a a h o r a 

l a L E Y E N D A d e 

i l l a f o r e s m e I B a ñ o s 

3 * 4 5 i n t a n t i i , ¡ t M O ^ t O N E N T R O M B A * 

L A M A N O N E G R A 

A T E N A S 
H O V; 6 - 8 y 10*30 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

¡El cr imen y el ju c í o que c o n m o v i ó a l mundo! 

Un irresistible impulso les condujo a cometer los actos más ab
yectos. Este extraño impulso los hundió cada vez más en el abismo 

í l N : A d a r r y l f. z a n u c k 
S ^ / / ORSON WELLES 

DIAME VARSi 
DEAN STOCKWELL 
BRADFORD DILLMAN 
RKHARO RilSCHER 

m m s s m 

T r i p l e g a l a r d ó n e n e l F e s t i v a l d e C a n n e s 

Un relato dramático-jurídiconsoclal. Un abogado consigue librar 
de la pena de muerte a dos jóvenes autores de un vil asesinato 

N O - D O ( M A Y O R E S ) 

L o c a l i d a d e s e n R E A L , 1 2 0 

C A P I T O L - H O Y 

; U n a n u e v a S A R A M O N T I E L c o n n u e v a s s e n s a c i o n e s ! 

E l p e l i g r o s o m u n d o d e l c o n t r a e s i i o n a f e , tíonne t a v i d a n o t i e n e 

p r e c i o y e l a m e t i e n e m á * f u e r z a q u e u n e i s r e i t o 

MAURICE R0NE1 

FRANCO FABR1Z! 

LEOANCHORI2 CERflRD TlCHY-JL JOSE CUARDIOLA 
TOMAS BLANCO 
CARLO CROCCOLO 
Dirección HENRIOECOIN 

P 
CñsrMñMCcn»* 

F u n c i o n e s : S ' 4 5 ~ 8 ~ 1 0 * 3 0 

G o m p t e n e n í o s N O ~ D O 

( M a y o r e s ) 
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0 N O N O S G U S T A 

s i 
En e1 llamado Campo de San Franciscct í 
ha sido instalado un 'magnifico kiosco, q 
ustedes y q-ue ya coriócsrán mu.V bieii. L 
que se puede y se debe hacer en este sen 
tar espacio s muertos con instalaciones co 
teriaies nobles y el b u e n gusto hace 

las b e 11 e zas urbanas, a la vez que un me 
cias a sus bondades, el kiosco se lleva ho 
q u e nosotros le hacemos de muy buena g 

rontero al Parque Municipal» 
ue es el que presentamos a 
o traemos como modelo de lo 
tido en ciudades. Habüi-
mo estas, en las que ios ma-
n posible un a u m e n to de 
jor servicio del público. Gra-
y esta publicidad gratuita, 
ana. 

Frente a la entrada del Parque del Arsenr1, uno de los más bollos lugares ferrolanos, 
con su aona ajardinada y muy cuidada, aparece el sombrajo destartalado de una edi-
íicación comenzada a demol er y abandonada dospués. Toda esta mrte de >a urhe H TP a-
za del Marqués de San Saturnino, y la calle del Rastro, 
Pertenecen a la parte "que más se ve" de la ciudad- Tene
mos entendido que el inmueble en cuestión está sujeto a 
algunos problemas de tipo urbanístico y por eso su pro
pietario no pu^de, por el momento, edificar. De cualquier 
modo sí se deben retirar los escombros y vallar conve
nientemente el solar. El viejo cañón que apunta a la zona 
es ei qUe nosotros pretendemos disparar hoy contra esta 
riANACDT urbanística de la Ciudad Departamental— (Fotos 
Q9 AJxJO). 

N O 
< M » t M » 4 M M M ^ M i e t t M I M I M M t t M M I 8 M M I M M C » » » « » ^ # t i y 

S U C E S O S 
ATROPELLADA POR UNA 

''MOTO" 

C^rn en la c a " e t e r a de 
fUé atropellada por 

w ' m 0 t 0 " ^ vecina de la 
f ^ i d a del G e n e r a l í s i m o 
cCa G r a d a i l i e VUaboy. 

a , a c ' l í n i c a d e u ^ 

l u a í 3 a P r e ciaron ligero 
J o c traumático, herida eon-
Ir»¡ r e g i ó n (rontal. 
la n i / ' * tibia y Peroné de 

61 hombro I z c w e : ; , 
o n 
de 

vez 
cam. _qU€do ocupando una 
Javfe,611 61 Sanatorio de San 

J a msm 
^ U s ^ f ^ P C I R C U L A R 

^ ^ CUARENTA HORAS 

«iny ^uiai de Santa Ma-

Conferencia de la Srta. 

E n la Escuela Hogar de la S ección F e menina de nuestra 
ciudad se viene celebrando e 1 curso de Navidar", en el cual 
diserto ayer, la Delegada Pr ovincial de la, Secc ión Femeni
na de L a Coruña, señorita M a r i a de ICarmen Navarro. E n 
1Q. foto de Arjo la señorita Na varro en u n momento de su di

sertación. { F oto Arjo)-

S u v c r i h a n e n 

E L C O R R E O G A L L E G O 

C u r s o i n t e n s i v o 
d e e l e c t r i c i s t a s 

d e l A u t o m ó v i l 
L a Escuela de Maestría Indos-

trial "Marqués de Saanzes", en 
norobre y con oargo a los Fondos 
del Patronato Nacional de Pro
tección al Trabajo, convoca un 
curso intensivo de especialización 
profesional, para atender a la pre
paración adeuada de obreros en 
paro, sub-empleo o incluidos en 
movimientos migratorios, tanto in

dias, hábiles o ro, que dure el 
Curso. 

Se declaran expresamente com
patibles las indemnizaciones del 
Seguro de Desempleo, con los jor
nales y demás emolumentos a que 
tienen derecho los alumnos gpr 
la realización de este Curso. 

12.— L a admisión de aspirantes 
como adúnanos motivará su ins-

terllares como exteriores, el cual cripción en el Seguro de Acciden 
tendrá lugar en este Centro del 
día 2 de enero ai 31 de marzo de 
1964, con arreglo a las siguientes 
condiciones: 

1— 89 convocan DOCE becas 
paia la modalidad de Electricistas 
del Automóvil. 

2. Condiciones que deten re
unir los solicitantes: 

a) Tener 18 años cumplidos en 
la fecha de esta convocatoria. 

a) Poseer el título de Oficial 
Industrial Electricista u operario 
de electricidad, en "cualquiera de 
sus faoetas, en ¡a Industria, ex
tremos que se acreditarán con la 
exhibición del iítulo, en el pri
mer caso, y con la entrega de cer
tificación empresarial o sindical, 
en él segundo. 

c) No padecer enfermedad infec-
to-contagiosa, ni defecto físico que 
le impide realizar los trabajos del 
Curso. (Estos extremos se compro
barán en e! reconocimiento mé

dico a que serán sometidos1, por 
cuenta de esta Escuela, los presun
tos alumnos)., 

3. — Preferencias.— Los' trabaja-' 
dores en situación de paro invo
luntario, motivado por expedien
tes de crisis comunes y principal-, 
mente por Teconverslóa moder
nización, racionalización y c o n-
centradón de industrias, y den
tro de ellas las pieferencias serán 
absolutas en favor de quienes ca
reciendo de empleo, tengan; 

a) Mayores cargas familiares. 
b) Mayor de edad, 

4. Documentos que deben acom
p a ñ a r s e -

a) Instancia suscrita por el in
teresado, conforme al modelo ofi
cial, cuyo impreso se facilita en la 
Secretaría de esta Escuela. 

b) Documento Nacional de Iden
tidad, aue será devuelto a la pre
sentación. 

c) Informe de la Oficina de Co
locación, sobre los extremos de 
su competencia, para acreditar la 
situación laboral del so'icitante. 

d) Certificado de buena conduc
ta, expedido por la Aka'día o Ia 
Guardia Civil de su localidad. 

e) Documento que acredite su 
derecho a acogerse al nüm. 3 de 
esta convocatoria. 

5. — Plazo de admisión de ins
tancias.— Finalizará el día 20 de 
Diciembre de 1963. 

6. — Tribunal seleccionador, in
tegrado por: 

limo. Sr. D. Arcadio L . Casillas 
como Presidente. 

Don Camilo Pérez Rodríguez, 
como Secretario. 

Don Francisco R. Blandina, co
mo Vocal. 

Don Luis Torrella Serantes. co
mo Vocal. 

7. — Selección de s o 1 i c i tudes: 
Serán admitidas las instancias de 
los q u e reúnan las condiciones 
exigidas en esta convocatoria. 

8. — Pruebaa.— Bobne conoci»-
mientos de Tecnología eléctrica. 
Tendrán lugar en único llama
miento el día 28 de Diciembre de 
1963 a las 6 de la tarde en esta 
Escuela. 

9. — Admisión.— Serán admiti
dos los que hayan acreditado su
ficiencia y méritos sociales a jui
cio del Tribunal. 

.10 Notificación de admisiones. 
Por el Director del Centro al do
micilio señalado en la instancia 
por el interesado. 

11.— Régimen del Curso.— Ten
drá una duración de tres meses, 
en régimen intensivo de 8,30 a 
13,00 y de 15,30 a 18,00. 

Los alumnos becarios tendrán 
una indemnización de '50 pesetas 
diarias de jornal si fueran casa
dos, y de 40 pesetas si son solteros, 
y una gratificación, también dia
ria, de 20 pesetas por comida los 

tes de Trabajo y percibirán Plus 
Familiar quienes tengan derecho 
a él. 

E l Ferrol del Caudillo, 8 de di
ciembre de 1963. E l Director del 
Centro, A. L . Casillas. 

G U I A M O R A L 
J O F R E : «Marisol rumbo a RÍ0»-

2 Mayores de I4 añes. 
AVENIDA: «El trapisondista», f 

Mayores de 18 años. 
C A L L A O : «La guerra de los bo

tones». 2 Mayores de 14 años -V 
«El caballo "bianeo». 2 Mayores de 
14 años. 

CINEMA: «La leyenda de Budaj). 
3 R. Mayores de 18 a^os, con re
paros. 

CAPITOL: «Noches de Casablan-
ca». 3 B . Mayores de 18 años, con 
reparos-

RENA; «Da corona encadenada». 
1 C. 

MADRID - PARIS : «I/a vengan
za de Hércules». 2 Maycres de 
14 año* 

ATENAS: «Impulso criminal». 3 
R. Mayores 18 años, con re
paros. 

DIARIO CFICIflL DE MARIN» 

D e s t i n o s y 
p e n s i o n e s 

Se asciende al empleo inme
diato, al a^érez de navio don 
José Basteiro Ferreiro. 

—Idem idem, a los tenientes 
medico.] don" Rafael' Fernán
dez .Cano, don José Mira Gu
tiérrez, don Luis Gonzáiez-

I bar ra Garcí?, don Vidal Her
nández C a s a d ó, don Darío 
Crespo G ü t í érréz,' don José 
Tomás Monserrat, y don Ma
ximiliano Nieto González. ; 

—Idem ídem al capellán pri
mero, don Jesús Nieto Cobos. 

—Se nombra comandante de 
la Flotilla de Lanchas Torpe
deras, a1 capitán de corbeta 
don Juan Lacave y Patero. 

—Idem ídem del "Teide", al 
capitán de corbeta don Jaime 
Manuel y Piniés. 

—Idem del patrullero " Ja 
vier Quiroga", a1 idem don 
Luis Méndez Bushell. 

—Idem del mirador "Eolo"5 
idem don Luis de 'a Sierra 
Fernández. 

—Idem jefe de la Sección 
de O p e r aciones del Estado 
Mayor de Cádiz, al idem don 
Ramón Ribas Bensusan-

—Se nombra segundo co
mandante del minador "Neo-
tuno",-al t en ien te de navio 
don Froüán Alonso Martínez. 

—Se destina de eventualida
des en el departamento de Fe
rrol del Caudillo, al coman
dante (E.T.) de Máquinas, don 
José Vázquez Cobas. 

—Se n o m b r a Interventor 
del Arsenal y Fuerzas sutiles 
del servicio de subsistencia de 
Cartagena, al teniente coronel 
í n t e r ventor, don Francisco 
Rugama Carasa. 

—Idem instructor del Cen
tro de Adiestramiento de Fe
rrol del Caudillo, al tenien
te de navio don Fausto Es-
crigas Estrada. 

—Se dispone el retiro en ^ 
fecl a que se expresa del co
mandante de Máquina^ E.T. , 
don Francisco Rosas Reus-

j o r n a d a f e r r a i a n a 

TARTA Y PESETAS 
Radio Ferrol ha inieiado un espacio muy bien pensado y 

concebido: por el módico precio de cinoo duros los oyentes •com
pran la oportunidad de comerse nna. tarta de variog pisoŝ  y la 
Navidad del Necesitado embolsa cinco mil duros con destino a 
los pobres de la ciudad. 

E l espacio —«tarta de la felicidad))—, acaba el lunes pró
ximo. Cada opositante a la tarta recibe un número por teléfono, 
y si sale premiado —efue puede salir—, la confitería Gascón, 
qae elaboró la montaña de bizeociio, mantequilla, azúcar, ho
jaldre y chocolate, entregará el dulce premio ai agraciado. 

Si uno tuviese la absoluta seguridad de que el señuelo d© 
la tarta crea precisamente esta multiplicación de llamadas a 
Emisora local en busca ¿e numeres, era como para sentirse de-
fraudado Con haber rifado veinte tartas desde el principio de 
la Campaña, ahora contaríamos con veinte mil duros y la Na
vidad del Necesitado sería un éxito asombroso, sin precedentes, 
Fero la verdad es que lo que empuja a los oyentes hacia Radio 
Ferrol no es en realidad un deseo incontenihle de tarta sino e* 
aíán de hacer pronto el bien a los necesitados de la localidad. 
Bueno, si aparte de hacer el bien pueden comer un trozo de 
tarta quizás no lo desprecien. 

Castillo, director de ia Emisora, y Benito, locutor de la mis

ma, han estado muy s-oIicitadOg ei jueyes, y ayer. Espero que 
hoy lo estén también Los oyentes les quitaba^ a ambos, la 
palabra del micrófono La gente es buena, y durante más ae una 
lora luchó denodadamente, llamando a los dos teléfOnos de 
Radio Ferrol, por llevar a buen fin ese edificio ¿e cinco mil 
daros contantes y sonantes que tanto necesitan ios pobres de. 
PartamentaleS 

Quizá sepan ustedes que el deiegaao para «aiicia dej coñac 
La Riva donó telefónicamente veinticuatro boteuas que se be
berán —bueno, no de un golpe_j j0s poseedores de l0s números 
que acompañen ai «gordo» de la tarta. Es decir; d anterior y el 
posterior del premiado. Un premio de consolación nada despre
ciable, la verdad. 

Repctimos que ha sido una idea exccient€ de Radio Ferrol, 
qae contribuye esta vez —y no es la primera, com» no ignoran 
ustedes— a hacer menos oscura la vida de los que carecen de lo 
más indispensable. Castillo y sus colaboradores merecen nuestro 
ajlauso y no Se lo regateamos. 

Quizá merezcan la tarta también. Que les toque. Desde aho
ra mismo cuentan con mi voto incondicional. 

M A R I ü S 

S O C II E D A D 
Enlace Fernández Areal-Gsnaim p Balarí 

En la iglesia paroquiai castren
se de San Francisco, celebróse 
ayer tarde el enlace Ja bellísi
ma señorita María Victoria osnai. 
mor Balarl , profesora de Lengua 
Inglesa en el instituto de Ense
ñanza Media (Femenino) de Vigo, 
y el capitán auditor de la Arma
da, juez maritimo de la Coman
dancia Militar de Marina de V^go, 
don José Ramón Fernández Areai, 
antiguo y querido compañero en 
esta Redacción de E L CORREO 
G A L L E G O . 

Doble mot^o, pues, para el cro
nista de Sociedad para asistir a 
esta solemne cereInonia> por ei 
afecto entrañable y la ' singuJa1" 
simpatía que le unen a la simpá
tica pareja, y los ya arraigados de 
tiempos ha, con sus estimiadas fa
milias. Brillaba, sí, la iglesia en 
todo su esplendor, y cirios y bom
billas reiucíain magníficamente, y 
parecían, más qtjs iluminadas, lu
minosas. Lag voces del órgano 
eran de penetran-te ritmo^ en el 
desfile de la comitiva que enca
bezaba Marja Victoria, maravi-
llosa^ de vestido d© raso natural 
y velo tul ilusión, dej brazo de su 
padre, ei prestigioso consignata
rio, don Román Cenalmor Ramos, 

Novios, padrinos y testigos ocu
paron sus sitiales, y los concu
rrentes llenaban pór completo los 
demás lugares al efecto prepara
dos. Ofició el Rvdo. don jaime 
López Ramón; profesor dei Sema
nario diocesano de Vigo, que pro
nunció una elocuente plática. 

Representó ai juez municipal, 
dando fe del acto, el Auditor del 
Departamento, don Juan Ignacio 
Núñez Iglesias, como testigos, fir
maron, don José María López Ra
món, gobernador civil de Orense, 
tío de la desposada; el alcalde de 
la ciudad, don Rogelio Cenalmor 
Ramos, también tío de la novia; 
don José Luis Pérez Cela, ca
pitán de navio, comandante mi
litar de Marina; don José Verdugo 
y García de Sola, ingeniero de 
Obras del Puerto; don Leopoldo 
Brage Goazál^2, coromej de inge
nieros de Armas Navales; D. Gon. 
zaio Escrig Ltjanco^ administrador 
de la Aduana; don José María 
Iglesia parga) director del sana
torio Antituberculoso; don J o s é 
Fernández Rodríguez, jefe de Ad
ministración de AduanaS; D. José 
Torrente Bermejo^ fiscal del De . 
partamento; ü o n ' Santiago Evia 
López, delegado comarcai de sm-

seguido del novio, José Ramón, de dicatos; don Luis Pifieiro, indus 
uniforme de gala, que ofrecía el 
Suyo a su madre, ia señora doña 
Manuela Areal, de Fernández Ra
mos, elegantemente ataviada. Lue
go, los testigos y famiiiares> ea 
brillante comitáva, cruzando ̂  pa. 
sillo central entre numerosa con
currencia, envuelta en mutío elo
gio, dado lo sagrado del lugar. 

tnal, y don Gonzalo Meir-ás Qtero^ 
nuestro compañero de Redacción, 
todos ellos por la novia. 

por él contrayente, D. Manuel 
Fernánctez A r e a ^ hermano del 
novio, director dei'«Diario R€gio-
nab), de VaEadolid, y presidente ^ « d a d , y expresamos a sus reS-
dei Ateneo de aquella ciu^adj don P^tivag feai^ias nu«estra corcuai 
Manuel Ojea Otero, teniente co- enhorabuena 

ronei auditor; los abOgadüS) don 
José Seoane Iglesias, don Rodolfo 
Prado Martínez y don Jaime Da-
pena Fernández; don Ildefonso 
Couceiró Tovar. comandante au
ditor, don José de Querol y Lom-
bardero, capitán auditor; don Ra
món Montero Romero, capitán de 
corbeta; don Rogelio Area! Váz
quez, leniente médico de la Ar
mada; d o n Francisco Torrente 
Sánchez, alférez de navio; D . Ra 
món Biecua y, Fraga de Castro 
teniente de Intervención de Ma
rina; don José Medina Marcos, 
coronel de Máquinas; don Arturo 
Caballo Lenzano, presidente de 1» 
Cámara de Comercio; don Arturo 
Arias Torres, comandante médico 
de la Armada, y don Ramón ES-
r " " - a ROgi, capitán de Marina. 

lexminada la ceremonia, ei lu
cidísimo desfile de los nuevos es
posos seguidos de |a comitiva 
nupcial, hasta la puerta del tem
plo castrense, d o n d e recibieron 
señaladas pruebas de simpatías 

En el Tenis Club, fué seguida
mente la fiesta de esponsa]eSi ¿ir-
viéndose una espléndida copa de 
vino espafioi 3 la dlstinguida con-
currencia, lo que dió lugar a unas 
horas de reunión animadag con 
él corte de la tarta de bodas en 
medio de felicitaciones y aplau
sos. Fué una fiesta singular y dis
tinguida, que siempre se recorda
r á con atención. 

Los nuevos señores de Fernán-
<iez Areal, han saüdo de viaje. Ha
cemos muy cordiales votos por su 
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una gran esperanza en que el a ñ i aceitero transcurrirá con normalidad» 
E N T R E V I S T A C O N E L M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 

El Ministro de Agricultura, señor Cánovas, comprueba al mi
croscopio una prueba técnica en el Centro de Inseminación de 

San tiago 

(Entrevista Europa Press, por 
Francisco CAPOTE, para E L 
CORREO GALLEGO) . 

Asistimos a un cambio de equi
librio en nuestra economía que, na 
iura'menie, afecta ül sector agra-
Ho. L a ruptura de los antiguos 

moldes, la necesaria renovación de 
métodos V gestión y l a s nuevas 
tircurístancias, exigen de todos una 
rsadaptaaión, incluso en los esque
mas mentales del empresario. Mu
chas explotaciones alcanzarán un 
buen nivel de rentahUidad; otras 
exigirán un más largo plazo, por 
adolecer de importantes defectos 
que queremos corregir, a través 
de la política de regadío, concen
tración parcelaria y agrupamiento 
de explotaciones insuficientes pa^a 
el cultivo mecanizado en común. 

E r ministro de Agricultura, don 
Cirilo Cánovas, responde con lO-s 
anteriores palabras a una prime
ra pregunta sobre el estado de 
inquietud en algunos sectores cam
pesino; ante el futuro desarrollo. 
L a agrupación de unidades de 
cultivo fué un tema que el Sr. Cá
novas expuso no hace mucho tiem
po ante los periodistas, como me
dida que ei Ministro se disponía a 
alcanzar por todos tes medios. 

—¿Qué resultados se han obte
nido hasta el momento?. 

—Se realizaron mil trescientas 
cincuenta agrupaciones, c o n un 
total de doscientas n o v e n t a mil 
hectáreas de tierra, propiedad de 
veintiocho mil agricultures. En un 
futuro inmediato aumentarán no-
tab'emente estas cifras 

—Señor Ministro", algunos agri-
cu'íoreis estiman insuficiente el 
precio fijado para el trigo en la 
presente campaña. Por favor, ¡qui
siera re.cr»;nder a esta pregunla?. 

—Posiblemente sabemos que es 
rentable para unas explolaciones, 
en tanto Que no lo es para oirás. 
Las primera; están en línea con la 
situación que tarde o temprano se 
producirá en en nuestro pais al 
incorporarnos « otras zonas de ma-
yor amplitud qu la de nuestro pro
pio mercado. 

—¿Las otras?. 
—Han de variar forzosamente 

S«s esírucíuras. Es un problema 
complejo que el Gobierno ha es-
ludiadb con toda aíencíón. E r pre
cio fijado para el trigo india, sin 
duda, a introducir mejoras técni
cas y productivas en las empre
sas no marginales, de las cuajes 
podemos obtener lo suficienle para 
nuestras necesidades del consumo, 
por Tñ que desdé el punió de vista 
ftadonal, el nivel de precios resuí-
ta adecuado, asi como la distinta 
apreciación de Tais d&versds varié* 
'dades trigueras. Fruto de Va pre
ocupación del Gobiefno fué el sub
sidio del orden de 2¡>0 pesetas por 
hectáreas v otro de orden técnico 

sobre agrupamientos, a que se re
fería su anterior pregunta. 

Se había, Sr. Ministro, de la 
ordenación de cultivos como me' 
dida indispensable para la amino
ración de los riesgos de los agri
cultores. ¿Será posible esta orde
nación?. 

—Es esta una de las tareas de 
mayor complejidad que el Ministe
rio de Agricultura está consideran
do para algunas producciones y ha 
desarrollado en otras. E l cambio 
de estructuras y su profunda tranS' 

EL CANCER DE 
PROSTATA 

PUEDE 
COMBATIRSE 

E l cáncer de próstata, uno de 
los azotes de la población mascu
lina de todo el m u n d o , puede 
combatirse. B s t udios llevados a 
cabo en los Estados Unidos, pare
cen revelar que, pasada la edad 
de los 50 años, uno de cada cin-
c hombres padece cáncer de prós
tata. Esta p r o p o r c i ó n aumenta 
considerablemente con la edad. E l 
mal ataca a la mitad de la po
blación masculina II e g ada a los 
70.' 

E n España Síe registraron, ofi-
cialmenta, un total de 1.034 ca
sos de próstata d u r a n t e el año 
1962. -

A pesar de tan sombría pers
pectiva, el Dr. John Lattimer, je
fe del Departamento de Urología 
del Centro Médico Columbia-Pres-
byteríáñ, de N u e v a York, dice; 
"De todos los cánceres, éste es 
uno de los más fáciles de descu
brir y tratar. Si utilizamos todos 
los recursos conocidos en la ac
tualidad, el número de víctimas 
pueden reducirse a cifras insigni
ficantes". , 

E l c a m ino para ello es el de 
permanecer alerta para prevenir 
este mal, localizándolo a tiempo 
previa exploración rectal. Hay que" 
someterse dos vecesi al año a un 
reconocimiento que tarda apenas 
un minuto. 

Un t r atamiento practicado en 
España que mitiga en cierto mo
do los estragos de esta enferme
dad en loa casos muy avanzados, 
cuando ya han fracasado los otros 
medios, es la h i p o ficeotomía, o 
sea la destrucción de la glándula 
hipófisis, qu« se encuentra en !• 
base del cerebro, mediante la uti
lización de Isótopos radioactivo» 
(oro © ytrio). 

E L C O R R E O G A L L E G O 

formación, la variación de los fac
tores que intervienen en la pro
ducción, las alteraciones que ló
gicamente se producen en los mer
cados consumidores e internos y el 
amplio panorama que ofrece ta 
ináui'triélización de los produc
ios afirrarios, coninerie la ordena
ción en una dinámica resultUnte 
de complejos métodos operativos. 

Se trabaja activamente —coníi-
núa diciendo don Cirilo Cánovas— 
y confio en que progresivamente 
podremos ir aumentando nuestras 
medidas y consejos orientadores, 
pero ello será de muy p'ca utili
dad si las propias organizaciones 
profesionales no contribuyen, me
diante sus internas decisiones vin
culantes, a que la ordenación sea 
un hecho. 

PRECIOS GANADEROS 

En una diaría con el titular del 
Ministerio de Agricultura ha de 
surgir inevitab''emente ej tema ga
nadera. Preguntamos a D. Cirilo 
Cánovas: 

—¿Puede decirnos, Sr. Ministro, 
si la reivindicación de las secto
res ganaderos que se lamentan de 
las alteraciones de precios en el 
actual mercado podrán tener algu
na satisfacción?, 

— E l Gobierno desea lograr una 
regulación del mercado dentro de 
ciertos límites. Es decir, que •sa
tisfaciendo las necesidades del con
sumo, haga rentable la produc
ción. 

L a producción cárnica —conti
núa diciendo el Sr. Ministró—, de
ficitaria a pesar de hs notables 
incrementos logrado^, ha de ele
varse cuantiosamente en produc
ción a la demanda cada vez más 
alta dei mercado interior. Para iá 
expansión que se desea es preci
so poner a .punto la instrumenta
ción de un sistema ya establecido 
legalmente, para la regulación de 
precio®, que impida las inciden
cias en el mercado interior, y por 
tanto en los percibidos por el ga
nadero, por causa de importacio
nes a bajo precio. Oficialmente se 
fijarán por el Departamento cô  
rrespondiente a l a s exacciones o 
defechos reguladores que equili
bren fos de las carnes y otros pro
ductos de origen animal, impor
tados, con los convenientes a la 
ganadería nacional, y se garanti
zará al tiempo un suficiente abas
tecimiento a precios adecuados o. 
la capacidad adquisitiva del con
sumidor e'spañ^l, 

nCONFIO EN QUE E L AÑO 
ACEITERO TRANSCURRA 

CON NORMALIDAD» 

Con anticipación a la recogida; 
de la aceituna se ha hablado in
sistentemente de tes dificultades' 
que van a plantearse a los pro
ductores en los próximos meses, 
dada la magnitud de la actual co
secha. 

—Señor Ministro, ¿cómo se va a 
encauzar este problema?. 

— E j sector olivarero se ha man
tenido en el presente en perma
nente tensión. Tai tensión Se ha 
convertido en alarma ante la pers
pectiva de una excepciouíií cose
cha. Sin embargo, creo que en es
tos momentos y una vez ordenada 
por el Gobierno la regulación qué 
ha de presidir la campaña aceitera 
próxima, taies temores han remi
tido lo suficiente para que el oli
varero tenga una tranquilidad de 
futuro. 

Basta con recordar que el Go
bierno sigue manteniendo una l ^ 
nea de protección al aceite de oli
va, al reiterar para el presente 
año la aplicación de los precio® 
de garantía, a los aceites comes
tibles hasta tres grados de Aci
dez, con elevación de un seis por 
ciento sobre los que rigieron en la 
campaña pasada. Se cuenta con Ia 
financiación necesaria para com
prar cuantos aceites se ofrezcan eri 
venta a dichos precios de proléc* 
ción. A la par, se han recrecido 
en un cinco por ciento el precio 
de los aceites de semillús más ba-
Tdíos V se fijan derechos regula* 
dores a la importación de los de ca. 
cahuet V similares para que nó re
sulten con precios inferiores al ga
rantizado para el de oliva de Ut 
mejor calidad. Así quedan defen
didos lo!s iníercses de üllvareros 
consumidores. * 

Yo confío —terminó diciéndonos 
D.- C i r i l o Cánovas, Ministro de 
Agricultura— y mantengo la e*-
p&rama de que el año aceitero 
transcurra con toda rüsrmatidad y 
sin trastornos para la producción 
olhmrpra. E ; Gobierno ha anun

ciado la fórmula económica parü 
la financiación de la campaña y 
la tarea física del almacenamiento 

también está previsto. Creo, repito, 
que todo transcurrirá con norma
lidad. 

E l tracoma o granulación es una 
enfermedad de los ojos muy gra
ve, que conduce con frecuencia x 
la ceguera. Es una dolencia endé
mica, o es habitual en diversos 
países del mundo, mostrando cier
ta predilección por algunas razas 
y pueblos, como el irlandés y el 
judío, no porque sea una enferme
dad racial, sino por el modo de 
vida de sus individuos. En España 
abunda en las regiones de la zona 
seca, espec-a'mente las del Sudes
te, ''como Murcia, Alicante y A l 
mería. 

E i tracoma se manifiesta en los 
individuos que viven hacinados en 
habitaciones antihigiéncias, como 
sucede en los cuartees, asilos y 
escuela.', y entre las chases econó
micamente débiles que viven en 
completa promiscuidad. Los más 
suceptibles a contraer tan terrible 

o s ni/ 

S E P O S O E N E L T E J A D O ! 

NUEVA YORK. — Un helicóptero que volaba sobre Nueva York con cuatro pasajeros y el piloto 
tuvo de repente una avería que hizo que su motor se detuviera. Afortunadamente el piloto supo ha 
cer un terrizaje de emergencia sobre el tejado de una casa en West Side. Los pasajeros resultaron 
ilesos y el parato sólo con pequeños desperfectos. En la foto, el helicóptero, posado en el tejado 

(Foto EUROPA PRESS) 
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N U C H E H E A M U 
m E L H U B U K B I I I 

P o r f l a n n e l B a r b e i t o B e r r e r a 

i; A 
LGUNO de los concejales electos para ia re

novación del Ayuntamiento de Madrid ha 
expuesto su preocupación por el suburbio. 

Preocupación que para un oorregidox de sensi
bilidad piadosa no nace exdusiivamente del pro-
blema planteado a la urbanización municipal por 
la suciedad, la sordidez, la insalubridad y «1 
desorden anárquico de esa zona del contorno 
de la capital, sino algo más profundo y más 
emocional. Porque ej suburbio de 1» ciudad po
pulosa —en Madrid lo mismo que «n Londres y 
en París— bronco, incivil, agrio, rep©lente, con 
sus tugurios, sus chabolas, sus chamizos, Su fan
go y su pocilga, nos importa mucho menos como 
estorbo para el ordenamiento municipal que com» 
lo que significa de réplica afrentosa a nuestra 
comodidad egoísta. Todo cuanto allí nos contur
ba, nos repugna y nos deprime; su clima desmo
ralizador, su fealdad, su osquedad, su mangan-
cía y su delincuencia, no es más que un produc
to de la miseria en fermentación al margen del 
centro urbano que polariza la opulencia y el 
bienestar. Esa lacra, ese foco pestilencial, verda
dero baldón de una urbe cristiana, n > imite pa. 
liativog ni componendas circunstancJes y ha
bría que suprimirlo de cuajo, como se extirpa 
un tumor maligno. 

Las asociaciones filantrópicas, y sobre todo 
las Conferencias de San Vicente de P»úl como 
las congregaciones religiosas, saben h a s t a qué 
punto es verdad que en el suburbio la pobreza 
supera a 1* abyección, con ser ésta-tanta, y de 
qué modo el hambre es la escuela m e j o r d-o 
maleantes, Al hombre que se acuesta sobre unos 
harapos,. apenas resguardado de la intemperie 
por unas tablas y unas latas viejas mal unidas, 
frecuentemente con el estómago vacío, no puede 
pedírsele la misma fortaleza moral, la misma 
rectitud de conducta, «l mism0 equilibrio de co»-
clencia y el mismo entendimiento de la equidad 
y la justicia que a quien ante la barra del bar 
estimula su apetito para sentarse a una mesa 
abundantemente abastecida. Y junto a ese hom
bre vencido por el infortunio, que acaso j^máS 
conoció la hartura, tan escaso de peculio como 
de salud, mal vestido y malhumorado, bay casi 
siempre una mujer atosigada y agotada, enve
jecida antes de tiempo, y casi si*mPTe también 
teaos niños famélicos y desnudos. Nada de lo qui© 
hace amable un hogar y apetecible la vida. Y 
las más de las veces, ni apariencia de boga' si
quiera en la estrechez de una madriguera. 

Campo igualmente abonado para el doior y 
para el vicio, por el suburbio van del brazo el 
alcoholismo, la anemia y la tuberculosis, en un 
ambiente nefando de promiscuidad en que pro-
liferan todas las trapacerías, todas las prevari
caciones y todas las ignominias que en los me
dios alejados del hampa, pulidoS) barnizados y 
guateados se revisten de formas inocentes. Allí, 
donde cada cual llama a las cosas por su nom
bre, con violencia de Palabras afiladas como 
cuchillos, nadie Se a s u s t a de la imprecación 
desesperada, del llanto del niño que pide pan, del 
lamento del anciano que tirita febril en la lo
breguez de un cuchitril. No hay desafuero, no 
hay transgresión, no hay bajeza que no parezcan 
dentro del orden natural de las cosas. Pero el 
que se acerque al suburbio con el espíritu fran
ciscano de los blandos de corazón, los que lleguen 
a él por los caminos de la piedad, descubren 
frecuentemente que es más la desventura que 
la perversidad, como es mayor la miseria física 
que la depravación moral. 

Es en estos días, vísperas de la Natividad del 
Señor, cuando quienes bendicen a D i o g cada 
amanecida por haberlos puesto a cubierto de las 
calamidades de la indigencia, sienten de manera 
más entrañable el amor al prójimo. Nunca como 
ahora dan los que comulgan en las tres virtu
des teologales un ejemplo tan alto en la obra 
misericordiosa de llevar un aura de alegría a ios 
que padecen hambre y frío en la desolación de 
Su desvalimiento. Todo el que puede, poco o mu
cho, tiende su mano fraterna al necesitado de 
ayuda, con el calor humano que hace de la li
mosna' una dádiva de Solidaridad cristiana, NO 
importa la cuantía de la merced, sino el mensa
je evangélico que nos une en el mandato carita
tivo de dar de comer al hambriento, vestir al 
desnudo y consolar ai afligido. 

Engalanadas las tiendas, desbordantes los es
caparates, resplandecientes las calles, parecería 
más lóbrego y más triste el suburbio si la No
chebuena fuese exclusivamente para los favore
cidos por la fortuna. Que ed suburbio no sea 
como una leprosería a la que llevamos nuestra 
limosna con la frialdad de las almas temerosas 
de contagio. Que en la noche de amor no haya 
un lugar sin pan y sin lumbre y a todos llegue 
ei júbilo de la fiesta de la familia cristiana, a la 
luz de los luceros que iluminaron la sonrisa del 
Niño en él establo de Belén, paz en la tierra y 
gloria a Dios en las alturas, 
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una gran lucha cor, „ reClbido 
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e cuidará de la C ¿ z f ^ 
™nos que será perfecía a 
d*o de enjabonados f r e t u e n ü s ^ 
se deben ut lizar las e-ponjls ¿ ¿ 
ra W s e /os ojos. Para el**, 
«ido6 UsSaVYd6n hÍdT6Silo W mdo Se destruirán por el fueQí) 
los algjdones empleados en lo, ¡a-
^ d 0 i ? / curas de !os ojos! S í 
do el contacto con la, mosc-s 
realizaran esto, hvados, siempre 
que los párpados estév mavehh-
í- s de a.guna secreción, por P S 
ca-a que Se„. También se acoru 
seja tocar lo menos •oos-b'p los ob
jetos de uso común, evitando ^ 
estrechar la mano ev ]0s ^'«do*. 

Las r e g l a s anlen:res ha,, de 
practicarlas ios enfermos. £n cuan
to a los sanos que conviven con 
tracomatosos o en un ambiente ea 
que estos abundan, han de obser
var l a s siguientes precaucione*; 
mantener constaniemente !aj ma
nos y la cara limpias mediante 
Lavados con agua v jabón en r 
ñas limpia<. y toallas también ¡•ri
pias y, a ser posible, individuales. 
L a limpieza ha de extenderse 1 
hs vestidos y al domic:lio par-
licuar, declarando una gnerra ,1 
muerte a las moscas Se evitara, 
en lo posible el contacto co, V 
enfermos tracomatosos y con os 
objetos de uso paríicu'or de los 
m^mos. Por último, se debe acu
dir al médico en el momento de 
presentarse a l g u n a exudación <) 
mo.e:tia en los ojos, por p-cr im
portante que pnr?zca. 

Si no se abandona e, cuidado 
personal, el tracoma es una enfer
medad curab'e. No debe oxidarse 
esto, ni tampoco que se debe acu
dir ai médico cuanto antes ¡So
bre todo, mucha limpieza! Por o 
demás, la curac'ón se c'nvow? 
•fanto más pronto cuanto antes se 
inicia el tratamiento Hoy e\ me
jor tratamiento del tracoma es a 
aureomicina, esta mediación Q ¿̂' 
fué preconizada por los ofta'mó'o-
gos españoles y que viene practi
cándose en E s p a ñ a desde ĥ ce 
año?. Como ¡a aureomicinü, cuan
do más efecto hace es en los co
mienzos de la dolencia, no nos 
cansamos de aconsejar que se de
be acudir al médico cuanto an
tes, para que éste haga un diag
nóstico precoz. 

En sus fases finales, el tracoma, 
es incurable y la ceguera no tarda 
en aparecer. No se debe olvidar 
que la mitad de los ciegos espino-
Ies lo son por el tracoma Per0 
afortunadamente, en España cadit 
día hay menos tracomatosos, v los 
que existen son perfectamente tra
tados con aureomicina y sulfami" 
das. 

' DR. OCTAVIO APARICIO 

•*royeeto de 
c o n c e n t r a c i ó n 

p a r c e l a r í a , 
e n S e v i l l a 

S E V I L L A , 20, - Por primera 
vez en los medios agrícolas sevi
llanos, se ha planteado la 
sidad de nevar a «feto un P 
yecto de concentración ParCei " 
L a iniciativa ha partido de la H ' 
mandad de Labradores y Ga" 
deros, del pueblo de ToCina, en 
clavado en la zona ^ffff¡r 
valle inferior de] G ^ ^ 1 -

E l presidente de dicha Hermar"Í 
dad en una asamblea de labr " 
dorés convocada a este fi", d ^ 
conocer los beneficios que Po 
reportar al pueblo, la r ^ * 
de la concentración de la ^ 
dad agrícola, del ^mino j n ^ 
neral muy fraccionada í 
dente a cultivadores de co 

ner1 

modesta — Cifra 
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